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Introducao e enquadramento
do exercicio

O Banco de Portugal dispde atualmente de um Plano de Gestao de Riscos de Corrupcao e Infracdes
Conexas, que, obedecendo as recomendac¢des do Conselho de Prevengdo da Corrupcdo (CPQ),
identifica, relativamente a cada area ou departamento, o tipo de risco inerente as respetivas
atividades, indica as medidas que visam prevenir a materializacdo dos riscos detetados e designa os
responsaveis envolvidos na gestdo do plano tragado.

Para efeitos de acompanhamento e monitorizacdo da sua implementacdo, o CPC recomenda também
as "entidades gestoras de dinheiros, valores ou patriménio publicos, seja qual for a sua natureza”, que
elaborem um relatério anual sobre a execugdo dos respetivos planos de gestdo de riscos de corrupgdo
— também publicados na pagina oficial do Banco de Portugal na internet.

Este enquadramento regulamentar foi profundamente alterado, com a aprovacdo do Decreto-Lei
n.° 109-£/2021, de 9 de dezembro, que cria o Mecanismo Nacional Anticorrup¢do e estabelece o
regime geral de prevencdo da corrupg¢do (doravante abreviadamente designado RGPC), exigindo, ao
Banco de Portugal, importantes altera¢des de substancia e forma a nivel organico, institucional
e regulamentar.

O novo regime estrutura-se em torno de quatro pilares:

1. O Mecanismo Nacional Anticorrup¢do (MENAC), ao qual compete, no acompanhamento da
aplicagdo do regime: (i) emitir orientacdes e diretivas sobre os programas de cumprimento
normativo; (i) avaliar a aplicacdo do RGPG; (iii) definir o planeamento do controlo e fiscalizacao; (iv)
fiscalizar o cumprimento das normas; (v) instaurar, instruir e decidir os processos relativos a pratica
das contraordenagdes ai previstas; e (vi) gerir a informacdo sobre o cumprimento das normas;

2. Oprograma de cumprimento normativo, que integra quatro instrumentos: um plano de prevenc¢do
de riscos de corrupg¢do e infragdes conexas (PPR), um codigo de ética e de conduta, um programa de
formacgdo e um canal de denuncias;

3. Medidas de transparéncia administrativa;

4. Medidas destinadas a assegurar a isen¢do e a imparcialidade dos membros dos respetivos 6rgdos,
dirigentes e trabalhadores.

Fruto das decisdes sobre o modelo de governo que o Banco de Portugal tem vindo a tomar desde
2015, estdo atualmente implementados todos os elementos que comp8em o programa de
cumprimento normativo, embora sejam necessarios ajustes para os alinhar com as exigéncias do novo
quadro legal: 0 PPR, os codigos de conduta, um programa de formagao e comunicagdo internos e um
canal de denuncias, j& operacional em relacdo as dendncias externas — Participar uma infracdo — e
internas — Canal de denuncia interna.

Em cumprimento do disposto no artigo 5.° do RGPC, o Banco de Portugal também j& designou o
“responsavel pelo cumprimento normativo”, confiando essas competéncias a responsavel do Gabinete
de Conformidade, a quem cabe garantir e controlar a aplicagdo do programa de cumprimento
normativo.

Se, como referido, os quatro instrumentos que integram o programa de cumprimento normativo
estdo ja implementados no Banco de Portugal, 0 novo regime juridico exige ajustes e altera¢cdes que,
em relacdo ao PPR, sdo apresentados no presente documento.


https://www.bportugal.pt/sites/default/files/anexos/documentos-relacionados/plano_de_gestao_de_riscos_de_corrupcao_e_infracoes_conexas_-_2015.pdf
https://www.bportugal.pt/sites/default/files/anexos/documentos-relacionados/plano_de_gestao_de_riscos_de_corrupcao_e_infracoes_conexas_-_2015.pdf
https://www.bportugal.pt/page/plano-de-gestao-de-riscos-de-corrupcao-e-infracoes-conexas?mlid=2419
https://www.bportugal.pt/page/plano-de-gestao-de-riscos-de-corrupcao-e-infracoes-conexas?mlid=2419
https://www.bportugal.pt/CodigodeConduta?mlid=650
https://www.bportugal.pt/page/participar-uma-infracao?mlid=1852
https://www.bportugal.pt/CodigodeConduta
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Na elaboracdo do PPR, 0 Banco de Portugal adota uma abordagem abrangente que, conforme previsto
no artigo 6.° do RGPC, deve compreender “toda a sua organizacdo e atividade, incluindo areas de
administragdo, de direcdo, operacionais ou de suporte”, contendo, como exercicio de identificacdo,
andlise e classificacdo de riscos:

a) As areas de atividade que, pela sua natureza, comportam estes riscos;

b) A probabilidade de ocorréncia e o impacto previsivel de cada situagdo, de forma que permita
a graduacdo dos riscos, identificando as situagdes de risco elevado ou maximo;

C) Medidas preventivas e corretivas que permitam reduzir a probabilidade de ocorréncia e o
impacto dos riscos identificados, que devem ser exaustivas e prioritarias em relagdo aos riscos
elevados ou maximos;

d) A designacdo do responsavel geral pela execugdo.

E deste modo assegurado o cumprimento das exigéncias legais contidas no RGPC a propésito do plano
de prevengdo, substituindo aquele que foi aprovado em 2015 por um novo documento que acolha na
integra a nova metodologia de avaliagdo dos riscos e as novas formalidades de comunicacdo,
publica¢do e controlo.

E, simultaneamente, integrando os resultados da avaliacdo referente ao periodo 2022-2023, é
dada continuidade a regularidade dos exercicios de verificacao periddica publicados na internet.

Integrando todos estes elementos, o PPR do Banco de Portugal esta estruturado da seguinte forma:

» Capitulo 1 — caraterizagdo do Banco de Portugal, designadamente da sua missdo, da visdo,
dos valores, da organizacdo e funcionamento, bem como do enquadramento organico e funcional;

» Capitulo 2 — sistema de governagdo e politica de controlo e gestdo do risco do Banco de
Portugal, modelo de funcionamento dos instrumentos de gestdo de risco operacional e risco
de conduta e conformidade, e metodologia usada na gestdo de risco;

» Capitulo 3 — resultados da avaliagdo dos riscos de corrupgdo e infragdes conexas e medidas
de mitigagdo implementadas.

Seguindo a metodologia dos exercicios anteriores:

* O Gabinete de Conformidade coordena o processo de elaboragdo do PPR, recolhendo informacgdo
junto das areas de negdcio e avaliando os resultados;

» (ada area de negdcio, num processo de autoavaliagdo, reporta a informacdo solicitada pelo Gabinete
de Conformidade, designadamente quanto as atividades que apresentam maior vulnerabilidade a este
tipo de riscos e as medidas de mitigagdo associadas;

* Aandlise do Gabinete de Conformidade é submetida a parecer técnico do Departamento de Gestdo
de Risco (DGR) e do Departamento de Auditoria (DAU), que, no ambito das respetivas competéncias,
complementam aquela avaliagdo;

* Ao Conselho de Administragao compete aprovar a politica anticorrupgdo em aplicagdo no Banco de
Portugal, tomando conhecimento dos riscos mapeados e da avaliagdo quanto a adequagdo
e suficiéncia dos mecanismos de controlo instituidos;

* Aresponsavel do Gabinete de Conformidade (Compliance Officer), na qualidade de responsavel pelo
cumprimento normativo, é designada também como responsavel geral pela execugdo do PPR.



O presente plano sera assim desenvolvido em conformidade com as diretrizes e orienta¢8es
estabelecidas no RGPC, refletindo o compromisso continuo do Banco de Portugal com a promogdo de
uma cultura alicercada nos valores da integridade, transparéncia, isencdo, independéncia e
responsabilidade.

A sua implementacdo efetiva e monitoriza¢do continua sdo assumidas como um poderoso
instrumento de controlo interno, necessario e fundamental para garantir que o Banco de Portugal
cumpre a sua missao, beneficiando da confianga que as institui¢des, os cidaddos e a sociedade em
geral nele depositam.
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1 Caraterizacao do Banco
de Portugal

1.1 O Banco de Portugal

Fundado em 19 de novembro de 1846, 0 Banco de Portugal é, nos termos do artigo 102.° da Constituicdo
da Republica Portuguesa, o banco central nacional, ao qual compete “[exercer] as suas fun¢des
nos termos da lei e das normas internacionais a que o Estado Portugués se vincule”. Juridicamente
estruturado como “uma pessoa coletiva de direito publico, dotada de autonomia administrativa e
financeira e de patrimdénio préprio”, conforme disp&e o artigo 1.° da Lei Organica, faz parte integrante do
Sistema Europeu de Bancos Centrais (SEBC), devendo, no quadro desta participacdo, “[prosseguir]
0s objetivos e [participar] no desempenho das atribuicdes cometidas ao SEBC" e, ao abrigo
das disposicbes normativas internas, exercer as competéncias que por lei Ihe sdo confiadas.

Com sede em Lisboa, o Banco possui uma Filial no Porto, seis agéncias no Continente (Braga,
Coimbra, Viseu, Evora, Castelo Branco e Faro) e duas delegac&es regionais (Madeira e Acores).

Sdo 6rgdos do Banco o Governador, o Conselho de Administragdo, o Conselho de Auditoria e o
Conselho Consultivo.

* O Governador representa e atua em nome do Banco de Portugal junto de instituicBes estrangeiras
ou internacionais. Preside ao Conselho de Administracdo. E igualmente membro do Conselho de
Governadores e do Conselho Geral do Banco Central Europevu;

* Ao Conselho de Administragdo compete a pratica de todos os atos necessarios a prossecu¢do dos fins
cometidos ao Banco de Portugal. E composto pelo Governador, por um ou dois Vice-Governadores e
por trés a cinco Administradores. O Governador e os demais membros do Conselho de Administracdo
sdo designados por resolucdo do Conselho de Ministros, sob proposta do membro do Governo
responsavel pela area das finangas, apods parecer fundamentado da comissdo competente da
Assembleia da Republica. Exercem os respetivos cargos por um prazo de cinco anos, renovavel
por uma vez e por igual perfodo mediante resolu¢do do Conselho de Ministros;

* O Conselho de Auditoria acompanha o funcionamento do Banco de Portugal e o cumprimento
das leis e regulamentos que lhe sdo aplicaveis e emite parecer acerca do or¢camento, do balango
e das contas anuais de geréncia. £ composto por trés membros designados pelo Ministro das
Finangas: presidente, com voto de qualidade, um revisor oficial de contas e uma personalidade
de reconhecida competéncia em matéria econémica;

* O Conselho Consultivo pronuncia-se sobre o relatério anual da atividade do Banco de Portugal e
sobre os assuntos que Ihe forem submetidos pelo Governador ou pelo Conselho de Administracao.
Presidido pelo Governador, este 6rgdo integra os Vice-Governadores, 0s antigos Governadores, o
presidente do Conselho de Auditoria do Banco, quatro personalidades de reconhecida competéncia
em matérias econdmico-financeiras e empresariais, o presidente da Associacdo Portuguesa de
Bancos, o presidente do Instituto de Gestdo do Crédito Publico e os representantes das RegiGes
Auténomas dos Acores e da Madeira, a designar pelos respetivos érgdos de governo.

Determina o artigo 64.° da Lei Organica que, “1 — Em tudo o que ndo esteja previsto na [Lei Organical
e nos regulamentos adotados em sua execucdo, o Banco (...) [no exercicio da sua atividade] rege-se
pelas normas da legislacdo reguladora da atividade das instituicdes de crédito, quando aplicaveis, e
pelas demais normas e principios de direito privado, bem como, no que se refere aos membros dos



6rgdos de administragdo, pelo Estatuto do Gestor Publico. 2 — No exercicio de poderes publicos de
autoridade, sdo aplicaveis ao Banco as disposi¢cSes do Cédigo do Procedimento Administrativo e
quaisquer outras normas e principios de ambito geral respeitantes aos atos administrativos do
Estado. 3 — Aos procedimentos de aquisi¢do e alienagdo de bens e servicos do Banco é aplicavel o
regime das entidades publicas empresariais”.

O estatuto dos trabalhadores do Banco de Portugal é definido pelo artigo 56.° da Lei Organica, nos
termos do qual "1 — Os trabalhadores do Banco estdo sujeitos as normas do regime juridico do
contrato individual de trabalho. 2 — O Banco pode celebrar instrumentos de regulamentac¢do
coletiva de trabalho, nos termos da lei geral, sendo para o efeito considerados como seus
representantes legftimos os membros do conselho de administracdo ou os detentores de mandato
escrito de que expressamente constem poderes para contratar. 3 — Os trabalhadores do Banco
gozam do regime de seguranca social e dos outros beneficios sociais que decorrem dos
instrumentos de regulamentacdo coletiva de trabalho do setor bancario”.

Tanto os membros dos 6rgdos do Banco como os seus trabalhadores estdo sujeitos a um regime ético
e de conduta pautado por elevados padrdes de exigéncia que, através de um conjunto significativo de
regras, visa promover uma cultura organizativa interna assente nos valores da lealdade, transparéncia,
honestidade, integridade, independéncia e imparcialidade no cumprimento da missdo e na
prossecucao dos objetivos que Ihe sdo confiados por lei e, desta forma, proteger aimagem e promover
a credibilidade e a reputacdo do Banco de Portugal.

1.2 Missao

No exercicio da sua atividade, o Banco de Portugal prossegue uma missdo de interesse publico —
assegurar a manutencdo da estabilidade dos precos e a promocdo da estabilidade financeira. No
desempenho das competéncias especificas que Ihe s&o atribuidas por lei nos dominios que a seguir
se elencam, o Banco de Portugal rege-se pelos principios da legalidade, da independéncia, da
lealdade, da transparéncia e da eficiéncia na gestdo do bem publico:

l. Politica monetaria

ll.  Gestdo de ativos e reservas

Il Supervisdo prudencial

V. Resolu¢do

V.  Politica macroprudencial

VI.  Supervisdo comportamental

VIl Sistemas de pagamentos

VIIl.  Regulacdo e fiscalizagao do mercado cambial
IX.  Emissdo de moeda

X. Compilagdo e elaboracdo de estatisticas

XI. Produg¢do de estudos e analises econdmicos
Xll.  Atividade internacional

XII. Relagdes com o Estado

No exercicio das competéncias relativas a orientacdo e implementacdo da politica monetaria, o
Banco de Portugal atua como parte do Eurosistema, a autoridade monetaria da area do euro. O
Eurosistema — composto pelo Banco Central Europeu e pelos bancos centrais nacionais da area
do euro — define e executa a politica monetaria do euro, com o objetivo primordial de manter os
precos estaveis.
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Cabe também ao Banco a gestdo de ativos e reservas, ou seja, a gestdo das disponibilidades externas
do Pais — em euros, moeda estrangeira e ouro — e outras que Ihe estejam confiadas. Gere também
parte das reservas cambiais do Banco Central Europeu.

No ambito da supervisdo prudencial, cabe-lhe regular e supervisionar as instituicdes de crédito,
as sociedades financeiras e as instituices de pagamento para garantir a seguranca dos fundos
que lhes foram confiados. Aplica medidas preventivas e sancionatdrias.

Enquanto autoridade nacional de supervisdo, o Banco faz parte do Mecanismo Unico de Supervis3o, o
sistema europeu de supervisdo bancaria, que zela pela seguranca e pela solidez dos bancos europeus.

O Banco é também a autoridade nacional de resolucdo e, nessa qualidade, integra o Mecanismo
Unico de Resolucdo, que tem como objetivo assegurar a resolucdo ordenada dos bancos em
situagdo de insolvéncia, garantindo a estabilidade do sistema financeiro.

No ambito da politica macroprudencial, cabe ao Banco definir e executar esta politica: identificando e
avaliando os riscos que se colocam a estabilidade financeira, propondo sempre que necessario medidas
para prevenir, mitigar ou reduzir esses riscos, com o objetivo de reforcar a resiliéncia do setor financeiro.

Em matérias de supervisdo comportamental, o Banco regula, fiscaliza e sanciona a conduta das
instituicdes de crédito, das sociedades financeiras, das instituicBes de pagamento e das instituicdes
de moeda eletrénica na comercializagdo de produtos e servicos bancarios de retalho. Também
promove a informacado e formacdo financeira dos clientes bancarios.

Compete ao Banco de Portugal regular, fiscalizar e promover o bom funcionamento dos sistemas
de pagamentos. E é responsabilidade do Banco exercer a regulagdo e fiscalizacdo do mercado
cambial, enquanto autoridade cambial da Republica Portuguesa. Nessa qualidade, regula o
funcionamento do mercado cambial e fiscaliza o exercicio do comércio de cambios e a realizagdo de
operag¢des cambiais (compra e venda de moeda estrangeira e transferéncias de ou para o exterior
expressas em moeda estrangeira).

Ao nivel da emissao de moeda, cabe ao Banco emitir notas de euro e pdr em circulagdo as moedas
metdlicas, embora o Banco Central Europeu detenha o direito exclusivo de autorizar a sua emissdo.
Produz, armazena e coloca em circulagdo as notas de euro, verifica a autenticidade e a qualidade
das notas e das moedas que lhe sdo entregues e destrdi as notas que ndo estiverem aptas para
retornar a circulacao. Gere o Centro Nacional de Contrafa¢8es e colabora com a Policia Judiciéria na
gestdo do Centro Nacional de Analise de Contrafacdes.

A compilagdo e elaborac¢do de estatisticas enquadra-se também nas responsabilidades da
instituicao. O Banco é a autoridade estatistica nacional. Nesta qualidade, é responsavel pela recolha
e elaboracdo das estatisticas monetarias, financeiras, cambiais e da balan¢a de pagamentos.

Apar das estatisticas, 0 Banco produz ainda estudos e andlises sobre a economia portuguesa, a economia
da drea do euro e 0 seu enquadramento internacional e sobre os mercados e sistemas financeiros.

A atividade internacional decorre das atribui¢des do Banco, participando em trabalhos de um grande
nuimero de organismos internacionais, com destaque para o BCE, o Mecanismo Unico de Supervisdo
e outras institui¢8es europeias, o Fundo Monetério Internacional, o Banco de Compensacdes
Internacionais (Bank for International Settlements —BIS) e a Organizac¢do para a Cooperagdo e
Desenvolvimento Econémico. Desenvolve ainda atividades de cooperagdo, principalmente com os
bancos centrais dos paises de lingua portuguesa.

Refira-se, por ultimo, as relagdes com o Estado, nas quais o Banco assume o papel de intermediario
das relagdes monetarias internacionais do Estado e de aconselhamento ao Governo nos dominios
econdmico e financeiro.



1.3 Visao

O Plano Estratégico 2021-2025" — objeto de um exercicio anual de avaliagdo dos resultados de execugdo

— refere, entre outros objetivos estratégicos, “Promover a proximidade e refor¢ar a confianga”.

Pretende-se que o Banco de Portugal seja reconhecido como uma referéncia em Portugal e na

Europa, proximo da sociedade, pautando a sua atividade pelos seguintes principios:

+ Confianga. Uma instituicdo reconhecida pelo seu papel enquanto autoridade monetaria, autoridade
de supervisdo e autoridade de resolugdo, no reforco do euro através da politica monetaria e na
salvaguarda da estabilidade do sistema financeiro;

* Proximidade e referéncia na Unido Europeia. Uma instituicdo promotora e respeitada no debate
sobre a construgdo europeia e a Unido Bancaria;

* Proximidade das institui¢des, com independéncia e responsabilidade. Um Banco dinamico e
transparente no quadro institucional, de relacionamento com os outros supervisores e demais
autoridades, preservando a sua independéncia e assegurando eficiéncia e sustentabilidade na
utilizagdo dos recursos a sua disposicdo;

* Proximidade entre equipas. Uma organizacdo exemplar na colaboragdo, partilha e construcdo de
conhecimento, com colaboradores capacitados e motivados, num quadro de inclusdo e diversidade.

1.4 Valores

Os valores pelos quais 0 Banco de Portugal rege o exercicio das suas competéncias sdo:

A integridade

Os colaboradores do Banco de Portugal colocam a sociedade e o interesse publico no centro da
sua atuacgdo e regem-se por elevados padrdes éticos.

A competéncia, a eficacia e a eficiéncia

O Banco de Portugal tem colaboradores altamente qualificados nas suas areas de negécio. O seu
modelo de governo, organizacdo interna e processos estdo alinhados com as melhores praticas.

A independéncia

No desempenho da sua atividade, o Banco de Portugal atua com plena independéncia funcional,
institucional, pessoal e financeira. Este principio, legalmente consagrado, é uma condi¢do fundamental
para que o Banco possa cumprir a sua missao. A independéncia pressupde um mandato claro, no
cumprimento do qual o Banco ndo pode solicitar ou receber influéncias externas, devendo dispor dos
recursos materiais, técnicos e humanos necessarios ao exercicio dessa atividade.

Atransparéncia e a responsabilidade

O Banco de Portugal, no cumprimento das suas obrigacées no quadro do Eurosistema, presta
contas a Assembleia da Republica, ao Governo e a sociedade portuguesa sobre o que faz, porque
faz e como faz. A transparéncia sobre o modelo de governo e a atividade do Banco de Portugal e
a responsabilizacdo pelos resultados alcangados sdo complementos essenciais do principio de
independéncia.

T Plano Estratégico 21-25 | Banco de Portugal.


https://www.bportugal.pt/page/plano-estrategico
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O espirito de equipa
Os colaboradores do Banco de Portugal atuam num espirito de entreajuda e de partilha de conhecimento,
com lealdade e transparéncia.

A responsabilidade social e ambiental

O Banco de Portugal atua com sentido de responsabilidade social e ambiental, assumindo-se como
ator social e promotor da ética empresarial.

1.5 Organizac¢ao e funcionamento

Em termos organizacionais, 0 Banco de Portugal esta estruturado em departamentos, cujos
organogramas e distribuicdo de responsabilidades gerais respeitam um conjunto de principios e
regras gerais definidos no Manual de Estrutura Organica (MEO), que define também as normas a
observar sempre que se pretenda efetuar altera¢8es ao modelo organizativo instituido.

Os departamentos sdo geridos por uma direcdo (composta por um diretor e um ou mais diretores-
adjuntos), que deve reportar a um membro do Conselho de Administra¢do a quem tenha sido
atribufda, no ambito da delegacdo de competéncias, a responsabilidade pelo conjunto de
competéncias alocadas a esse departamento.

1.5.1 Organograma geral do Banco de Portugal

Governador
]
|

Gabinete do Governador

Conselho Consultivo |— Conselho de Administracao —| Conselho de Auditoria

Encarregada/Gabinete S o Gabinete
de Prote¢do de Dados Secretariado-Geral de Confermidade

e dos Conselhos

Departamento de Auditoria —_ Departamento de Pessoas e Estratégia Organizacional
Departamento de Averiguacdo e Agdo Sancionatéria — Departamento de Relages Internacionais
Departamento de Comunicagao e Museu " Departamento de Resclugdo

Departamento de Contabilidade e Controlo — Departamento de Servigos de Apoio

Departamento de Emissédo e Tesouraria b Departamento de Servigos Juridicos

Departamento de Estabilidade Financeira b Depar de Si: de Pag;

Departamento de Estatistica — Depar de Si: e ias de Informagdo
Departamento de Estudos Econémicos — Departamento de Supervisao Comportamental
Departamento de Gestdo de Risco — Departamento de Supervisio Prudencial

Departamento de Mercados —

Consultores — Unidade de Apoio aos Fundos de Garantia e de Resolugao

Organograma do Banco de Portugal.



1.5.2 Departamentos e fun¢@es

Gabinete do Governador (GAB)

O GAB presta apoio de natureza técnica ao Governador. E o interlocutor do Banco de Portugal para as
rela¢Bes institucionais com 0 Governo e outras instituicdes.

Diretor: Alvaro Novo

Secretariado-Geral e dos Conselhos (SEC)

O SEC integra os servicos que desenvolvem fun¢des de apoio direto ao Conselho de Administracdo e
assegura o funcionamento do Conselho de Administragdo, do Conselho de Auditoria e do Conselho
Consultivo.

Diretor: José Queird

Departamento de Auditoria (DAU)

O DAU tem por missdo avaliar e emitir opinido independente e objetiva sobre a eficacia e eficiéncia
dos processos de gestdo de risco, controlo interno, gestdo e governacao interna do Banco.

Diretor: José Cordeiro Gomes
Departamento de Averiguagdo e A¢do Sancionatdria (DAS)

O DAS tem como missdo o desenvolvimento de a¢gdes de natureza reativa ou contraordenacional,
conducentes ao cumprimento, pelas entidades supervisionadas, das normas ou das determinagdes
a que estdo obrigadas e que, por qualquer motivo, ndo estdo a ser observadas ou integralmente
satisfeitas, bem como assegurar a supervisao legalmente atribuida ao Banco de Portugal, em matéria
de prevencdo do brangueamento de capitais e do financiamento do terrorismo.

Diretor: Jodo Raposo

Departamento de Comunicagdo e Museu (DCM)

O DCM tem como missdo principal elaborar e executar o plano estratégico de comunicacdo e de
sustentabilidade do Banco, bem como desenvolver o Museu do Dinheiro, em conjunto com os
restantes departamentos.

Diretora: Isabel Gameiro

Departamento de Contabilidade e Controlo (DCC)

O DCC tem por missdo essencial definir e gerir o sistema contabilistico-financeiro do Banco e
assegurar o controlo interno contabilistico.

Diretor: José Pedro da Silva Ferreira

Departamento de Emissdo e Tesouraria (DET)

O DET assegura a emissdao monetaria e a coloca¢do em circulagcdo da moeda legal necessaria a
economia nacional, no ambito do Sistema Europeu de Bancos Centrais. Também desempenha, por
delegacdo, outras fun¢des do Banco de Portugal através da Filial no Porto, das agéncias no Continente,
das delegacdes regionais da Madeira e dos Agores e da Unidade de Informac8es e Tesouraria da Sede.

Diretor: Pedro Sousa Marques
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Departamento de Estabilidade Financeira (DES)

O DES tem por missdo desenvolver as atribui¢Bes e competéncias previstas na Lei Organica do Banco
de Portugal, Regime Geral das Institui¢des de Crédito e Sociedades Financeiras (RGICSF) e demais
legislacdo, no que se refere ao exercicio das fun¢Bes relacionadas com a estabilidade financeira, politica
macroprudencial e regulatoria.

Diretor: a designar

Departamento de Estatistica (DDE)

O DDE tem por missdo essencial a elaboracdo e divulgacdo das estatisticas monetarias e financeiras,
das estatisticas da balanca de pagamentos, das contas nacionais financeiras e a gestdo da Central
de Balangos e da Central de Responsabilidades de Crédito.

Diretor: Homero Goncalves

Departamento de Estudos Econdmicos (DEE)

O DEE tem por missdo essencial 0 aconselhamento sobre politica monetaria no contexto do Eurosistema
e a elabora¢do de andlises e estudos econdmicos sobre temas relevantes da economia portuguesa e da
area do euro.

Diretor: Nuno Alves

Departamento de Pessoas e Estratégia Organizacional (DPE)

O DPE tem por missdo perspetivar e garantir a adequagado e o desenvolvimento dos recursos humanos
necessarios ao funcionamento do Banco. Gere ainda as estruturas organicas e os postos de trabalho,
visando uma ag¢do integrada nos processos de desenvolvimento organizacional.

Diretor: Pedro Raposo

Departamento de Gestdo de Risco (DGR)

O DGR tem por missdo a identificacdo, avaliagdo e controlo, de uma forma global e integrada, dos
riscos associados a atividade do Banco de Portugal, por forma a assegurar que 0s mesmos se
mantém em niveis consistentes com o perfil e grau de tolerancia ao risco definido pelo Conselho de
Administra¢do do Banco.

Diretor: Gabriel Andrade

Departamento de Mercados (DMR)

O DMR tem como missdo principal a execucdo, a analise, o controlo e o processamento das operacées
de politica monetéaria e cambial Unica e de gestdo de reservas, bem como a participacdo do Banco de
Portugal nos correspondentes érgaos de coordenacdo técnica do Sistema Europeu de Bancos Centrais
(SEBQ).

Diretor: José Pedro Braga

Departamento de Sistemas e Tecnologias de Informacdo (DSI)

O DSI tem como missdo prestar servicos ao Banco em matéria de informacgdo, numa perspetiva
tecnoldgica, prosseguindo esfor¢os para garantir a sua qualidade, disponibilidade e coeréncia.

Diretor: Carlos Moura



Departamento de Rela¢8es Internacionais (DRI)

O DRI tem como missdo coordenar e apoiar tecnicamente as atividades a desenvolver no ambito
das rela¢ées internacionais do Banco, em articulagdo com os outros departamentos nas suas areas
especificas de atuacdo, particularmente no que respeita as relagdes com organismos internacionais
e outros bancos centrais e a cooperacdo, assisténcia técnica e relagdes financeiras com os paises
em desenvolvimento.

Diretora: Silvia Luz

Departamento de Resolucdo (DRE)

O DRE tem por missdo o exercicio das atribui¢des do Banco de Portugal como autoridade nacional
de resolucdo, integrada no Mecanismo Unico de Resolucdo, e assegurar o funcionamento do Fundo
de Resolucdo e do Fundo de Garantia de Depdsitos.

Diretor: Jodo Filipe Freitas

Departamento de Servi¢os de Apoio (DSA)

O DSA gere um conjunto de atividades de apoio, de caracter técnico e administrativo, para assegurar
a0 Banco a afetagdo racional dos meios necessarios ao seu funcionamento.

Diretor: Paulo Cardoso José
Departamento de Servi¢os Juridicos (DJU)

O DJU presta servicos juridicos em todas as matérias de relevancia juridica suscitadas no Banco
de Portugal.

Diretor: Gongalo Castilho

Departamento de Sistemas de Pagamentos (DPG)

O DPG tem por missdo essencial assegurar a interven¢do do Banco de Portugal nos sistemas de
pagamento e de liquidac¢do interbancaria e de titulos, aos niveis nacional e internacional, e exercer
as funcBes atribufdas por lei ao Banco de Portugal relativas a utilizagao do cheque.

Diretora: Maria Tereza Cavaco

Departamento de Supervisdo Comportamental (DSC)

O DSC tem por missao a regulacdo e fiscalizagdo da conduta das institui¢des financeiras sujeitas a
supervisao do Banco de Portugal no ambito das rela¢gBes com os seus clientes, aquando da
divulgacdo e comercializagdo dos produtos e servicos bancarios a retalho, e o desenvolvimento de
iniciativas de informacdo e formacdo dos clientes bancarios.

Diretora: Ana Isabel Venancio

Departamento de Supervisdo Prudencial (DSP)

O DSP tem por missdo desenvolver as atribuicdes e competéncias previstas na Lei Organica do
Banco de Portugal, no enquadramento regulatério do Mecanismo Unico de Supervisdo (MUS), no
Regime Geral das Instituicdes de Crédito e Sociedades Financeiras (RGICSF) e demais legisla¢do,
no que se refere a supervisao microprudencial, em base individual e consolidada, das instituicbes
de crédito, sociedades financeiras e outras entidades tipificadas na lei.

Diretor: Luis Costa Ferreira
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Gabinete de Proteg¢do de Dados (GDP) e Encarregada de Prote¢do de Dados (EPD)

O GPD é uma estrutura com fung¢des de apoio a EPD do Banco de Portugal, que tem por missao a
monitorizagdo e o controlo de conformidade do Banco de Portugal com o Regulamento Geral de Prote¢do
de Dados (RGPD) e com a Lein.° 58/2019, de 8 de agosto, no quadro do modelo de controlo interno.

Responsavel: Fernanda Magds

Gabinete de Conformidade (GDC)

O GDC, concebido como uma fung¢do de controlo interno de risco, é responsavel por identificar,
prevenir, avaliar e medir o risco de conduta, materializado em comportamentos que, desconformes
com as regras, leis e padroes éticos, regulam a atividade do Banco, afetam a sua credibilidade,
reputacdo e confianca.

Responsavel: Sofia Pimentel

1.5.3 Outras estruturas transversais

Ao nivel do modelo interno de governacdo, destaca-se, ainda, a existéncia de estruturas
interdepartamentais, constituidas como comissdes especializadas, compostas por um ndmero reduzido
de membros, sendo, em alguns casos, presididas por um membro do Conselho de Administracdo. Estas
unidades de estrutura atuam transversalmente, assumindo a responsabilidade pelo acompanhamento
de matérias ou areas especificas, mas agregando diferentes competéncias técnicas. S3o exemplo: a
Comissdo de Recurso, a Comissdo de Risco, a Comissdo Especializada para a Supervisdo e Estabilidade
Financeira, a Comissdo de Acompanhamento do Orcamento, a Comissdo Especializada de Gestdo
Documental, a Comissdo de Inovagdo, Tecnologia e Informacdo e a Reunido Interna de Monitorizacao.

1.5.4 Estrutura de decisdo

Embora, em termos gerais, seja da competéncia do Conselho de Administra¢do “a pratica de todos os
atos necessarios a prossecucdo dos fins cometidos ao Banco e que ndo sejam abrangidos pela
competéncia exclusiva de outros 6rgaos’, a delegacdo de poderes em um ou mais dos seus membros ou
em trabalhadores do Banco de Portugal é expressamente prevista no artigo 34.°, n.° 2 da respetiva Lei
Organica, assim como a atribui¢do de pelouros correspondentes a um ou mais servicos do Banco, que,
ao abrigo do artigo 35.° 0 Conselho de Administracdo, sob proposta do Governador, pode decidir atribuir
aos seus membros. A atribui¢do dos pelouros envolve delegacdo de poderes, nos termos da Lei Organica,
para a pratica dos atos necessarios a gestao e prossecucdo das finalidades e objetivos dos departamentos
e senvicos que integram os pelouros, com excecdo dos que caibam na reserva de competéncias do
Conselho de Administracdo, em poderes delegados em comissdes executivas ou em competéncias e
poderes delegados que constem expressamente de normas internas aprovadas pelo Conselho.

A delegacdo de poderes decorrente da atribuicdo de pelouros compreende sempre a autorizagdo de
subdelegacdes. Os membros do Conselho de Administracdo ddo conhecimento prévio ao Conselho
das subdelegacBes que se propdem conceder. Os titulares de pelouros apresentam periodicamente
ao Conselho informagdo sobre as atividades e a situa¢do dos departamentos e servicos do Banco
compreendidas nos respetivos pelouros, identificando designadamente as subdelega¢des que
envolvem o exercicio de poderes publicos. Sem prejuizo dos objetivos prosseguidos com as delegacées
de poderes e 0 bom funcionamento dos respetivos mandatos, os membros do Conselho de
Administracdo, assim como as comissdes executivas, poderdao submeter ao Conselho assuntos
naquelas compreendidos sempre que o considerem necessario ou conveniente, podendo também o
Conselho tomar a iniciativa de avocar a aprecia¢do de quaisquer assuntos.

As subdelegacdes de poderes devem ser acompanhadas de dispositivos de acompanhamento e
controlo do modo como sdo exercidos os poderes subdelegados.



2 Governacao e gestao de risco
no Banco de Portugal

2.1 Sistema de governacao e politica de controlo
e gestao do risco do Banco de Portugal

2.1.1 Enquadramento geral

O modelo interno de governagdo do Banco de Portugal, estruturado na rigorosa alocagdo de
competéncias entre 0s seus 6rgdos no respeito escrupuloso da lei, na rigorosa definicdo dos processos
de delegacdo de poderes e na auditabilidade dos processos de tomada de decisdes, assentes em
principios e regras organizativas claras, reflete a politica de gestdo do risco global inerente a atividade
desenvolvida pelo Banco.

Os aspetos atras referidos corporizam, lato sensu, o “ambiente de controlo” de uma organizagdo,
sendo um pilar fundamental em qualgquer modelo de gestdo de riscos.

2.1.2 Governacdo interna

O Banco de Portugal segue os “Principios de Basileia relativos aos sistemas de controlo interno nas
organizagdes bancarias”, do Comité de Basileia, que constituem orienta¢des para o sistema
financeiro, com as necessarias adaptacfes as func¢bes e especificidades dos bancos centrais e do
SEBC/Eurosistema. No ambito da gestao do risco operacional e do controlo interno, o modelo de
gestdo implementado é baseado nas orientagdes preconizadas pelo quadro do Enterprise Risk
Management (ERM) do Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway Commission (COSO).

2.1.3 Principios de aceita¢do de risco

O Conselho de Administracdo do Banco aprovou em 2018 a “Declaragao de Principios de Aceitagdo de
Risco”, a qual expressa qualitativamente o grau de tolerancia da instituicdo aos riscos a que esta sujeita,
e que é complementada pelas subcategorias de risco ndo financeiro. O acompanhamento dos riscos
é feito a partir de métricas quantitativas: no pilar do risco ndo financeiro, através dos indicadores
principais de risco e, no pilar do risco financeiro, através do orcamento estratégico de risco.

2.1.4 Gestdo de risco — modelo integrado de gestdo de risco

A gestdo eficaz e eficiente dos riscos concorre para o cumprimento das responsabilidades estatutarias
do Banco de Portugal como banco central da Republica Portuguesa. O Banco de Portugal segue uma
politica de gestdo integrada de risco que visa assegurar a robustez e sustentabilidade da instituicdo,
contribuindo, em dltima instancia, para a prossecu¢do dos seus objetivos estratégicos. A politica de
gestdo integrada de risco esta consubstanciada numa declaracdo de principios de aceitagdo de risco,
que traduz o perfil e grau de tolerancia ao risco definidos pelo Conselho de Administracdo, e segue
uma politica de gestdo de riscos prudente, com uma visdo integrada e predominantemente prospetiva
dos riscos nos varios dominios do Banco.

O Banco de Portugal adota o modelo das trés linhas do Internal Institute of Auditors na gestdo dos
seus riscos. A primeira linha na gestdo de risco é constituida pelas estruturas responsaveis pelos
processos de negdcio que originam o0s riscos e é responsavel pelo ambiente de controlo interno. A
segunda linha na gestdo de risco compreende as estruturas responsaveis pela gestao de risco,
controlo financeiro, continuidade de negdcio, seguranca, conduta e conformidade e protecdo de
dados pessoais no Banco de Portugal. A terceira linha na gestdo de risco é assegurada pela auditoria
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interna do Banco de Portugal e compreende a¢des independentes de avaliacdo da eficacia de
atuacdo das duas primeiras linhas. A implementagdo da politica de gestdo integrada de risco é
assegurada pelas estruturas de segunda linha, em articulagdo com a Comissdo de Risco e os
restantes departamentos do Banco, sendo acompanhada pelo Conselho de Auditoria e pelo
Conselho de Administragdo numa base regular.



2.2 Modelo de funcionamento dos instrumentos de
gestdo de risco de conduta e conformidade

O Gabinete de Conformidade, enquanto segunda linha, tem as seguintes responsabilidades
relacionadas com a gestao do risco de conduta e conformidade:

*  Definir e assegurar aimplementacdo dos instrumentos de gestdo de risco de conduta e conformidade,
em articulagdo com todos os departamentos/unidades de estrutura autbnomas;

* Promover o registo e a gestdo de incidentes de risco de conduta e conformidade, através da
disponibilizacdo de uma ferramenta de registo, a sua analise e o reporte periédico aos varios
6rgdos de gestdo do Banco;

* Coordenar as a¢des de inspecdo e verificagdo do cumprimento das regras de conduta,
nomeadamente o procedimento anual de controlo de limita¢&es as transacdes financeiras privadas,
o procedimento de registo de atividades externas e o procedimento de registo das ofertas;

+ Elaborar pareceres e definir orienta¢gdes sobre quest8es relacionadas com a aplicagdo das regras
de ética e conduta, promovendo uma aplicacdo uniforme e consistente dos niveis de exigéncia
definidos pelo Conselho de Administragdo;

» Coordenar a elabora¢do do Plano de Prevengdo de Riscos de Corrupgdo e Infragdes Conexas e
respetivos relatérios anuais de execuc¢do, que acompanham a implementacdo e o nivel de
cumprimento das medidas tragadas no controlo deste especial tipo de risco;

» Coordenar o processo de cumprimento de formalidades declarativas perante entidades nacionais
e internacionais e gerir o registo centralizado da correspondente informagéo;

* Realizar a¢bes de formagdo, comunicacdo e sensibilizagdo sobre os temas relacionados com o
risco de conduta e conformidade, fomentando assim uma cultura de gestdo de risco no Banco.

2.2.1 Instrumentos de gestdo do risco operacional e gestdo do risco de conduta
e conformidade
No que se refere aos instrumentos de gestao de risco de conduta e conformidade, sob a gestdo

do GDC, é desenvolvido no Banco um conjunto de exercicios de identificacdo e controlo do risco
operacional, com destaque para os seguintes:

Instrumentos de cariz regulamentar e normativo:

* As regras de conduta do Banco de Portugal definem niveis de exigéncia ética a cumprir pelos
trabalhadores no ambito das suas responsabilidades profissionais, adequados a salvaguardar
a imagem, reputacdo e credibilidade institucionais do Banco de Portugal;

* O GDCacompanha a aplicagdo e o cumprimento destas normas, através de pareceres emitidos
a pedido dos trabalhadores, de estruturas ou drgdos do Banco ou por sua prépria iniciativa;

* O resultado desta atividade é reportado ao Conselho de Administragdo através do relatério
anual de compliance
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Mecanismos de divulgacdo e monitorizagdo:

* O GDC participa com o Departamento de Pessoas e Estratégia Organizacional (DPE) nas sess8es de
acolhimento de todos os novos trabalhadores;

* O GDC organiza sessdes regulares de formacdo, em formato presencial, remoto e e-learning;

* O GDC promove, em articulagdo com o Departamento de Comunicagdo e Museu, um plano de
comunicagdo interna, adequado a promover o conhecimento das regras e procedimentos internos
e a melhorar a consciencializagdo para a importancia dessas regras como instrumentos de gestdo
de risco;

* O GDCassegura a participagdo do Banco no Ethics and Compliance Committee (ECC), estrutura
a funcionar junto do BCE e que reline os responsaveis pela fun¢ao especifica de verificacdo da
deontologia e da conformidade no ambito do Eurosistema e do MUS.

Mecanismos operacionais

* O GDC é responsavel pela gestdo e acompanhamento dos incidentes de risco de conduta e
conformidade registados na respetiva plataforma eletrénica em funcionamento no Banco,
sendo aplicaveis, com as respetivas adapta¢des, as normas relativas ao registo e gestdo de
incidentes de risco operacional. Um incidente de risco de conduta e conformidade é a
materializa¢do de um risco de perdas financeiras ou impactos negativos na imagem, reputacao
e credibilidade do Banco, resultantes de atitudes ou comportamentos ndo conformes com as
regras éticas e de conduta em vigor ou do ndo cumprimento de regulamentacdo interna ou de
legislacdo externa em matérias sob responsabilidade do GDC;

* Elaboracdo de exercicios anuais de controlo de limitagdes as transac¢des financeiras privadas
dos trabalhadores do Banco de Portugal.

2.3 Metodologia usada na gestdo do risco de corrupc¢ao

2.3.1 Enquadramento geral

Importa neste ambito referir que quer os riscos de conduta e conformidade quer o risco de corrup¢do
e infragdes conexas sdo avaliados com base na metodologia e taxionomia do risco operacional.

2.3.2 Taxionomia dos riscos

A taxionomia dos riscos do Banco constitui uma estrutura classificativa estabelecida a trés niveis ou
componentes interligadas, de forma que organize, por referéncia a critérios logicos, a identificacdo,
analise e avaliagdo dos riscos com base no modelo causa/efeito.

2.3.3 Po

A politica global de tolerancia ao risco corresponde a uma decisdao da Administracdo que define os
principios que devem nortear a estratégia de gestdo do risco em fun¢do dos niveis de tolerancia
estabelecidos. Estabelece um ponto de referéncia para as dire¢des e gestores superiores tomarem
decisdes fundamentadas sobre (i) os riscos ou exposi¢cdes que exigem uma adequada resposta em
termos de medidas e a¢bes de mitigacdo, transferéncia ou eventual anulagdo; (i) os riscos ou
exposi¢Bes que podem ser aceites pelas dire¢des e outros gestores superiores do Banco; e (jii) os
riscos ou exposi¢cdes que devem ser submetidos a apreciacdo da Administracao. Esta avaliacdo
baseia-se numa medida de risco ou de exposi¢cdo ao risco que considera conjuntamente a
verosimilhanca e o impacto decorrentes dos eventos de risco.

ftica global de tolerancia ao risco



A politica global de tolerancia é representada por meio de um grafico de natureza matricial,
denominado “matriz de avaliagdo de risco”, onde quer a verosimilnanca quer o impacto séo medidos
com base numa escala com graduacdo de cinco niveis. A matriz de avaliagdo de risco é apresentada
na figura seguinte:
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Figura 3: Matriz de avaliagdo de risco

2.3.4 Processo de gestdo do risco

O processo de gestdo do risco compreende 0s passos e subprocessos seguintes:

Identificacdo dos riscos;

Avaliacdo dos riscos;

Resposta aos riscos/atividades de controlo;
Informagdo, comunicacdo e reporte dos riscos;
Monitoriza¢do dos riscos.

vk W =

Identificagdo dos riscos

As dire¢des departamentais e outros 6rgaos de gestdo devem identificar e avaliar os riscos relacionados
com as funcbes, atividades, sistemas, processos, operacdes e projetos que incidam dentro da sua area
de responsabilidade, considerando expressamente as interdependéncias com outros departamentos ou
contrapartes externas relevantes, bem como a existéncia do respetivo ambiente de controlo
implementado.

Os riscos identificados devem ser registados de forma consistente, a fim de permitir a respetiva
revisao, em colabora¢do com a segunda linha, e contribuir para a prossecug¢do das fases futuras do
processo de gestdo de risco.

Avalia¢do dos riscos

A avaliacdo dos riscos considera a verosimilhanga e o impacto da ocorréncia dos eventos, tendo
por base o sistema de controlo interno estabelecido, e constitui a base para determinar a forma
como os riscos devem ser geridos.

De acordo com recursos disponiveis, a avaliagdo do risco pode ser de natureza qualitativa (alicer¢ada
nas escalas de impacto e de verosimilhanga constantes da taxionomia) ou quantitativa
(essencialmente suportada em metodologias que visam a estimacdo da exposi¢do e do risco
operacional em valor monetario, com base em informacdo disponivel em registos ou bases de dados
de incidentes ou em indicadores de risco disponiveis).

Resposta aos riscos e atividades de controlo

O objetivo da resposta aos riscos é a definicdo e implementacdo das a¢des necessarias para
responder as exposi¢ées ao risco, de forma que seja gerido de acordo com a politica global de
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tolerancia estabelecida. A cada situagdo concreta de exposicdo aos riscos podem ser aplicadas as
seguintes estratégias de resposta:

» Evitar/eliminar o risco;
* Mitigar/reduzir o risco;
* Transferir/partilhar o risco;
* Aceitar/tolerar o risco.

As decisBes em relacdo as possiveis estratégias de resposta aos riscos devem ser adequadamente
informadas e sustentadas, incluindo uma analise do respetivo custo/beneficio, de forma que
assegure a eficiéncia das solugdes.

Informagdo, comunicagdo e reporte dos riscos

As atividades de informag¢do e comunica¢do sobre os riscos constituem uma parte da gestdo e
relacionam-se com todos os passos do processo. O processo de informagdo e comunica¢do compreende
0s processos de registo, tratamento e circulacdo da informagdo sobre o risco e destina-se a assegurar
que todos os stakeholders tém acesso oportuno a informagdo relevante e possuem uma visdo adequada
e objetiva das exposi¢des ao risco.

A fim de assegurar que o Banco como um todo aprende com os incidentes de risco que se
materializaram ou poderiam ter materializado em impactos negativos nos objetivos, os departamentos
devem criar e manter registos de incidentes, independentemente do respetivo impacto.

Monitoriza¢do dos riscos

A monitoriza¢do do risco constitui um processo sistematico de acompanhamento do risco na sua
totalidade e em todas as suas componentes, de forma que as alteracdes e corre¢des necessarias
sejam asseguradas e introduzidas em tempo oportuno. Os processos de monitorizacao envolvem
necessariamente atividades de avaliagdo correntes ou continuas e avaliagdes periddicas separadas
da gestdo corrente diaria.



3 Riscos de corrupcao e infracoes
conexas e medidas de mitigacao
implementadas

3.1 Metodologia de analise e avalia¢do

3.1.1 Enquadramento

Nos termos do artigo 372.° do Cédigo Penal, configura crime de corrupgao a pratica de um ato ou
a sua omissdo, no ambito do exercicio das respetivas fun¢Bes, em contrapartida da aceitagdo ou
promessa de “vantagem patrimonial ou ndo patrimonial, que ndo Ihe seja devida“, para si proprio
Ou para terceiro.

Associados a estes, existem outros crimes, genericamente designados por “infragdes conexas”,
que, traduzindo-se na sua esséncia “no abuso de um poder confiado, para ganhos privados’, sdo
prevenidos e combatidos no ambito do mesmo regime:

* Recebimento e oferta indevidos de vantagem;
* Peculato;

* Participagdo econémica em negdcio;

e Concussao;

* Abuso de poder;

* Prevarica¢do;

* Trafico de influéncia;

* Suborno;

+ Viola¢do de segredo por funcionario.

Transpondo esta tipologia legal para a realidade institucional do Banco de Portugal, a identificagdo
dos riscos tem sido feita por referéncia a cinco categorias de comportamentos ou praticas que
podem configurar praticas corruptivas:

a) Falta de isen¢do e imparcialidade técnicas por influéncia de interesses especificos, alheios ao
Banco de Portugal;

b) Utilizacao/divulgacdo de informacdo privilegiada ou confidencial em beneficio ou detrimento
de interesses especificos;

) Aceitagdo de beneficios em troca da concessdo de vantagens ou favorecimentos na condugao
dos processos decisérios internos;

d) Omissao/manipulacdo/adulteracdo de informagdo com o objetivo de condicionar as decisdes
a tomar no desempenho das suas atribui¢des;
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e) Influéncia externa sobre trabalhadores do Banco de Portugal para assegurarem a
representacdo institucional.

A semelhanca dos exercicios anteriores, o presente plano tem um alcance abrangente, identificando e
avaliando a exposicdo a este tipo de vulnerabilidades em todas as reas de negdcio e niveis de atuagdo
do Banco de Portugal, utilizando-se a classificagdo de tarefas baseada na metodologia de gestdo de
risco operacional (ORM) descritas no ponto anterior.

Cada unidade departamental foi avaliada de forma agregada ou, nos casos em que ha diferencas ao
nivel da criticidade do risco, decorrentes da prépria natureza da atividade, identificando, para a
respetiva area, os eventos de risco e as medidas de mitigagdo adotadas (refletidas em normas,
politicas e procedimentos de controlo). Sempre que necessario, também foram indicadas medidas
adicionais de prevengdo para reduzir a probabilidade de ocorréncia desses incidentes.

Esta avaliacdo permite identificar as fun¢des que, devido a sua natureza, apresentam maior
vulnerabilidade a este tipo de riscos. Essas fungdes sdo detalhadas no capftulo 3.3, relativo a Identificacdo
de dreas de risco elevado ou maximo.

3.1.2 Metodologia

Na gestdo e controlo do risco de corrupg¢do e infracdes conexas, o presente relatdrio contém os
resultados de avaliacdo do periodo 2022-2023, de acordo com a metodologia definida pelo RGPC,
que complementa o atual processo qualitativo de avaliagdo dos riscos com uma nova dimensdo
quantitativa, baseada nas taxionomias de impacto e verosimilhanc¢a e na avaliagdo dos controlos
instituidos.

O nivel de criticidade do impacto dos riscos identificados, na hipotese de materializacdo desses
eventos de risco, é avaliado nas seguintes perspetivas, numa escala de medida com cinco niveis
(1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto), de acordo com os critérios descritos
no Anexo I:

* Impacto no negécio: falhas ou deficiéncias nos objetivos e/ou nas fung¢des, tarefas, processos,
operag¢des ou projetos do Banco de Portugal decorrentes da legislagdo, regulamentos, contratos,
outras normas obrigatérias ou decorrentes dos objetivos estratégicos e operacionais estabelecidos;

* Impacto naimagem/reputacdo: deterioracdo da reputagdo, credibilidade ou imagem publica do Banco
de Portugal em relacdo aos seus stakeholders externos (Estado, SEBC, publico, sector financeiro, etc.);

* Impacto financeiro: perdas financeiras diretas e indiretas deduzidas de eventuais indemnizagdes e
garantias recebidas, penalidades legais, custos de recuperagdo e correcdo de sistemas e processos,
custos de oportunidade (incluindo lucros perdidos).

A avaliacdo da verosimilhanga considera a probabilidade de ocorréncia desses eventos numa
escala de cinco niveis (1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo), segundo
os critérios também descritos no Anexo |.

Identificados, comunicados, aceites e categorizados os riscos, deve ser definido um plano de
mitigacdo eficiente, eficaz e adaptado a realidade organizativa e funcional da institui¢do, com o
objetivo de verificar se as situagdes potenciadoras de fendmenos corruptivos e praticas conexas
sdo geridas e tratadas de uma forma aceitavel para a instituicdo, contendo, dentro de limites
razoaveis, adequados e suficientes, o grau de risco.

Esta avaliacdo de risco é assim complementada pela verificacdo, por cada area de negdcio, da
existéncia de mecanismos de controlo.



No Banco de Portugal, a gestdo do risco de corrupgdo é feita ndo sé no quadro das medidas genéricas
do sistema de controlo interno, mas beneficia ainda de mecanismos e instrumentos implementados
por areas de negdcio que, pela sua natureza, sdo particularmente vulneraveis a estes riscos.

Fazem parte da moldura genérica de mitigacao, aplicavel, de forma transversal e abrangente, a
todas as unidades organicas e funcionais, os seguintes elementos:

a) Cddigo de Conduta dos Trabalhadores do Banco de Portugal e Regulamento de Conduta
dos Trabalhadores do Banco de Portugal;

b) Restricdo de determinadas transac¢des financeiras privadas, aplicavel aos trabalhadores
que, pela natureza do cargo que exercem ou das fungdes que desempenham, tém acesso
a informacao privilegiada;

€) Assinatura do pacto de ndo concorréncia pelos trabalhadores que exercam cargos de
gestdo, fixando um perfodo durante o qual, apds a cessagdo do seu contrato de trabalho,
os trabalhadores cujas fun¢Bes o justifiguem estdo impedidos de exercer atividade em
entidades sujeitas a supervisdo do Banco de Portugal ou em cuja supervisdo o Banco de
Portugal participe no ambito do MUS, ou em instituic8es inseridas em grupos controlados
por essas entidades — este acordo ndo produz efeitos automaticamente, assim que
cesse a relacdo profissional no Banco de Portugal, mas assenta numa decisdo tomada,
caso a caso, pelo Conselho de Administragéo, avaliando a oportunidade e conveniéncia
desta medida na restricdo e contencdo do risco de conflito de interesses e do risco de
utilizagdo de informagdo privilegiada;

d) Preparagdo e tomada de decisdes assente numa estrutura de validagdes hierarquicas;

e) Aplicagao do principio dos quatro olhos — os processos sdo validados por varios intervenientes
de varios niveis hierdrquicos;

f) Controlos gerais dos sistemas informaticos e de controlos aplicacionais;
g) Autonomizagdo das fun¢des de gestdo de risco, auditoria e compliance;
h) Existéncia de manuais de procedimentos;

i) Polftica interna de classificacdo de seguranca da informacg&o, composta por um conjunto de
regras de classificacdo, protegdo e monitorizacdo destinadas a preservar a confidencialidade,
a integridade e a disponibilidade da documentag¢do e das bases de dados na posse do Banco
de Portugal;

j) Ativagdo de mecanismos automaticos de refor¢o da confidencialidade e seguranca;
k) Registo de acesso a sistemas e documentos;

) Legislacdo e normativos de enquadramento da atividade do Banco de Portugal;

m) Realizagdo de a¢des de auditoria, conduzidas pelo Banco de Portugal ou pelo BCE;
n) Sistema de autenticacdo de acesso a informacdo sensivel;

0) Monitorizagdo e afinagdo regular dos principais indicadores de risco implementados em
articulagdo com o DGR.
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3.2 Avaliacdo dos riscos (impacto e verosimilhanca)
e das medidas de mitigacdo

A aplicacdo da metodologia descrita foi feita através de um exercicio interno de classificagdo do
risco de corrupcdo e infragdes conexas em todas as areas operacionais, as quais, Como primeira
linha, cumpre identificar as areas de risco, o nivel de risco associado e a adequacdo e eficacia dos
mecanismos de mitigacdo implementados. Esta recolha de informacgdo foi feita com base no
preenchimento da seguinte tabela para cada unidade departamental e de estrutura:

Quadro 1 ¢ Classificacdo do risco de corrupgao

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanga

Classificagdo do risco Existéncia de

de corrupcao mecanismos de  Classificacdo  Classificacdo  Classificagdo

controlodorisco  doimpacto do impacto doimpacto  Probabilidade de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo

Risco de falta de isengdo

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal

Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada
ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitacdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens ou
favorecimentos na condugdo dos
processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisBes a tomar no
desempenho das suas atribui¢des

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios
e recompensas

As areas operacionais foram responsaveis pela avaliacdo:

* Do impacto:

* No negdbcio;

* Naimagem;

* Financeiro;

* Da verosimilhanca (Probabilidade de materializacdo);
* Dos controlos existentes (Sim/Nao).

Os resultados desta avaliagdo sdo apresentados no Anexo ll, sistematizados por departamento e
na maioria dos casos por areas de negdcio dentro de cada unidade departamental, respeitando
as op¢Bes de segmentacdo sob responsabilidade da respetiva direcdo.



3.3 Identificacdo de areas de risco elevado ou maximo

Além da avaliagdo quantitativa dos riscos, de acordo com a metodologia descrita, 0 RGPC obriga
também a identificacdo das situagdes de risco elevado ou maximo, com o objetivo de assegurar
um acompanhamento mais proximo e um controlo mais eficaz.

Da anadlise dos resultados apresentados no Anexo ll, reportados, como ja foi referido, pelos
responsaveis de cada area de negdcio, ndo foi identificada nenhuma situacao de risco no quadrante
de avaliagdo mais gravoso (zona vermelha).

Em matéria de prevencdo e gestdo dos riscos de corrupcdo e infra¢8es relacionadas, o Banco de
Portugal disp&e atualmente de um quadro de mitigacdo robusto e abrangente, em que as
medidas genéricas de mitigacdo sdo complementadas por medidas de natureza especificas,
dirigidas a vulnerabilidades préprias de determinadas areas de negocio.

Este enquadramento de praticas e politicas, complementado por uma importante consciéncia
organizativa e maturidade institucional, contribui para prevenir eventos de risco assim como para
atenuar a gravidade do impacto previsivel da eventual materializacdo.

Os resultados alcangados refletem esta avaliagdo.

3.4 Avaliacao global e préoximos passos

O exercicio de avaliagdo do risco de corrupgdo e infrages conexas, envolvendo todas as unidades
de estrutura e areas de negdcio e considerando os respetivos contetidos funcionais, culminou na
apresentacdo do presente Plano de Prevencdo e respetivo Relatério de execucdo.

Seguida a metodologia de avaliagdo definida no RGPC, os resultados apresentados traduzem o nivel
de risco inerente as respetivas atividades, combinando a sua criticidade (em termos de impacto
financeiro, no negdcio e naimagem) com a probabilidade de ocorréncia, ponderando esse resultado
com a eficacia das medidas de mitigacdo implementadas.

Numa analise global, o Banco de Portugal considera que a moldura de mitigagdo genérica, reforcada
nas areas de maior vulnerabilidade por medidas especificas, contribui para controlar e prevenir estes
riscos de forma adequada e satisfatoria.

Numa perspetiva de acompanhamento e controlo da execug¢do do PPR, terd lugar:
a) Em abril de 2025, com a aprovacdo do relatério de avaliagdo anual, e
b) Em abril de 2027, com a revisdo do PPR agora aprovado (ou antes dessa data, se se verificar

uma altera¢do nas atribui¢cBes ou na estrutura organica ou societdria da entidade que
justifique essa intervencdo).






Anexo |

Escalas de avaliagao do risco de corrupgao
e infracdes conexas
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Escala de avalia¢cdao de impacto no negdcio

Impacto no Negécio*
Falhas ou deficiéncias nos objetivos e/ou nas fungdes, tarefas, processos, operagbes ou projetos do Banco decorrentes da legislagdo, regulamentos, contratos, outras normas obrigatdrias ou decorrentes dos objetivos estratégicos e

Critérios de medida:

5 — Muito Alto

4 - Alto

3 - Médio

2 - Baixo

1 - Muito baixo

Descrigdo ilustrativa

Capacidade de cumprir as tarefas
estatutarias, legais ou organicas
atribuidas ao Banco e/ou ao
Departamento

Falha ou impossibilidade de assegurar
a missdo estatutaria ou decorrente de
normas obrigatdrias

Falha parcial na missdo estatutaria ou
legal Falha em realizar as fungdes de
aconselhamento

Falha em alcangar algum objetivo
estratégico

Qualidade insatisfatéria ou atrasos
relevantes na realizagdo das missGes
estatutdrias ou legalmente
obrigatdrias

Falha parcial na prossecugdo de um
objetivo estratégico

Missdo estatutaria, legal ou objetivos
estratégicos alcangados abaixo das
expectativas devido a atrasos ou
degradagdo da qualidade esperada

Incidentes ou problemas ocorridos na
atividade interna sem afetacdo da
missdo de requisitos obrigatérios ou
de objetivos estratégicos

Reacdo dos Mercados ou dos
stakeholders externos ao risco

Reagbes adversas indesejadas e
impactos relevantes superiores a
1semana

Reagdes adversas indesejadas e
impactos relevantes de 1 diaa 1
semana

Reagdes adversas moderadas e
impactos relevantes durante 1 dia

ReagBes adversas e impactos ligeiros
durante 1 dia

Sem impacto nos mercados ou nos
stakeholders

Escala de avaliagdo de impacto na imagem

Impacto na Imagem/Reputagdo*
Deterioragdo da reputacdo, credibilidade ou imagem publica do Banco em relagdo aos seus stakeholders externos: Estado, SEBC, Publico, Sector Financeiro, etc.

Critérios de medida:

5 — Muito Alto

4 - Alto

3 - Médio

2 — Baixo

1 - Muito baixo

Descrigdo ilustrativa

Duragdo do Impacto na confianga
publica e/ou junto dos stakeholders
externos

A credibilidade é afetada de forma
duradoura (> 3 anos)

A credibilidade é afetada a médio
prazo (1 a3 anos)

A credibilidade é afetada a curto
prazo (3 meses a 1 ano)

A credibilidade é afetada a muito
curto prazo (1 semana a 3 meses)

A credibilidade é afetada de forma
insignificante (menos de uma semana)

Credibilidade da fonte e severidade
da opinido externa

Artigos e opinides recorrentes e muito
negativas nos “media” geralmente
crediveis

Numero limitado de artigos e opinides
negativas nos “media” geralmente
crediveis

Alguns artigos e opinides e negativas

Poucos artigos e opinides e negativas

Rumores ndo confirmados ou simples
artigos de opinido

Extensdo da cobertura mediatica

Cobertura nacional ou internacional
incluindo imprensa generalista, TV e
radio

Cobertura nacional ou internacional
incluindo a generalidade da imprensa
especializada

Cobertura nacional ou internacional
limitada a alguma imprensa
especializada

Cobertura local ou regional

Referéncias ndo substanciadas na
imprensa local

Exemplos

Duragdo da cobertura mediatica

Acima de 1 més

Entre 1 semana e 1 més

Entre 3 a 6 dias

Entre 1 e 2 dias

Uma referéncia unica

Obijeto do criticismo

Fungdes estatutarias do Banco

Fungdes de consultoria ou a estratégia
do Banco

Outras fungbes exercidas pelo Banco

Aspetos internos do Banco

Aspetos particulares relacionados com
os gestores ou outros empregados do
Banco

Grau e extensdo da responsabilidade

Evidéncia de negligéncia grave por
parte do Banco em questdes da sua
responsabilidade ou competéncia

Erros ou falhas individuais
comprovadas

Irregularidades detetadas resultantes
de situagGes imponderaveis ou
resultantes de influéncia externa

SituagBes imponderaveis ou
resultantes de influéncia externa

Situagbes de forga maior

(inevitaveis)

Nivel hierarquico e visibilidade
externa da responsabilidade

Administragdo

Membro da Administragdo

Gestor superior
(Diregdo)

Responsabilidade genérica do Banco

Questdes relativas do foro interno




Escala de avaliagdo de impacto financeiro

Impacto Financeiro*
Perdas financeiras diretas e indiretas deduzidas de eventuais indemnizagdes e garantias recebidas.

Critérios de medida: 5 — Muito Alto 4 - Alto 3 — Médio 2 — Baixo 1 - Muito baixo
Descrigao ilustrativa
Impacto Financeiro > 10 MilhGes € > 1 Milhdo € > 100 000 € > 10 000 € < 10000 €
 Valor financeiro de uma perda. Inclui perda financeira liquida (excluindo seguro ou outro reembolso).

¢ Custos de recuperagdo e corre¢do de sistemas e processos.
¢ Penalidades legais.

¢ Custo de oportunidade. Para reduzir a complexidade, as perdas virtuais (ou seja, custos de oportunidade diversos) sdo consideradas apenas quando: (a) seu impacto pode ser relevante; e (b) podem ser calculados de forma direta e
precisa (ex. perdas de oportunidade em aplicagdes financeiras no mercado devido a interrupgdo da atividade de mercado a falhas de liquidagdo, recursos humanos ou materiais desaproveitados).
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Escala de medida da verosimilhanga

Escala de medida da verosimilhanga*
Deterioragdo da reputacdo, credibilidade ou imagem publica do Banco em relagdo aos seus stakeholders externos: Estado, SEBC, Publico, Sector Financeiro, etc.

Critérios de medid. 5 - Quase Certo 4 — Provével

3 - Possivel 2 - Improvavel 1 - Raro

Frequéncia 2 mensal

. Uma vez em cada 1-2 anos
(<12 ciclos por ano)

Uma ou mais vezes por ano

Uma vez em cada 2-5 anos Uma vez em cada 5-10 anos Menos de uma vez em cada 10 anos

Frequéncia semanal

Mais de 4
(=52 ciclos por ano) ais de 4 vezes por ano

Entre 2 e 4 vezes por ano

Entre 1 e 2 vezes por ano Menos de 1 vez por ano Menos de 1 vez em cada 2 anos

Frequéncia didria

(=250 ciclos por ano) Mais de 20 vezes por ano

Entre 10 e 20 vezes por ano

Entre 4 e 10 vezes por ano Entre 2 e 4 vezes por ano Menos de 2 vezes por ano

Se ndo houver eventos observaveis:

Critérios de natureza

iva (intencionais como fraude e

Motivagdo Ganho pessoal Prejuizo considerdvel ao Banco

Criagdo de confusdo ou Objetivo de “chamar a

Algum prejuizo ao Banco =
atraso atencdo

Conhecimento e Conhecimentos e Conhecimentos e

Conhecimentos e Conhecimentos e Conhecimentos e

Capacidade capacidades basicas capacidades gerais capacidades especificas capacidades especificas capacidades superiores e
e direitos de acesso direitos de acesso
necessarios necessarios
L . Necessdria a colaboragdo
L. . Necessdria a colaboragdo de outra .
) . ) N ) Necessdria a colaboragdo de outra o L de varias pessoas com
Conluio N&o requerido Néo requerido pessoa especializada com privilégios e

pessoa ndo especializada privilégios e acessos

acessos especiais o
especiais

Rastreabilidade ou Praticamente impossivel de dete¢do

auditabilidade ou falta de prova

Dificil de detegdo e obtengdo de prova Possivel detegdo e obtengdo de prova com recurso a extensa investigagdo e

Possivel detegdo e obtengdo de prova, Fécil detegdo e impossibilidade de
esconder os meios de
durante um curto periodo de tempo prova

Tempo e Custo

. 1 Dia <100 €
Necessdrios

<1Semana <1000 €

<1 Més <10 000 € <1 Ano <100 000 € >1 Ano > 100 000 €

Critérios de natureza

iva (ndo intencionais como fraude e

\

Falta de consciencializagdo dos riscos  Baixa consciencializagdo dos riscos e Limitada consciencializagdo dos riscos Razoavel consciencializagdo dos riscos Elevada consciencializagdo dos riscos

e controlos controlos
Recursos humanos sem a necessaria Recursos humanos apenas com os
C iencializacdo e peténci competéncia e experiéncia requisitos basicos em competéncia,
profissional profissionais experiéncia profissional
Inexisténcia de programas de . L
pN 6 Programas de formag&o basicos
formagdo

e controlos e controlos e controlos
Recursos humanos com requisitos Recursos humanos com requisitos Recursos humanos com requisitos
suficientes em competéncia e normais em competéncia e elevados de competéncia e
experiéncia profissional experiéncia profissional experiéncia profissional
Programas de formagdo permanentes

Programas de formagdo standard Programas de formagdo detalhados L
e especializados

Complexidade Atividades extremamente

frequente alteragdo
complexas e/ou em permanente Insuficiente documentagdo das
alteragdo operagdes
Falta de documentagdo
das operagdes

e maturidade dos

processos internos

Atividades muito complexas e/ou em

Atividades complexas e/ou com

~ Atividades simples e/ou
alteragdes regulares

Atividades pouco complexas e/ou com

Limitada documentagdo alteragGes limitadas com alteragdes excecionais

das operagdes Documentagdo standard

das operagdes

Documentagdo exaustiva
das operagdes

Sistemas de informagdo
com funcionalidades e
controlos muito limitados e fora dos
standards da inddstria ou servigos de
referéncia

Sistemas de informagdo
com funcionalidades e

Resiliéncia dos sistemas controlos limitados

Sistemas de informagdo
com funcionalidades e

Sistemas de informagdo
com funcionalidades e

Sistemas de informagdo

com funcionalidades e

controlos standard controlos atualizados controlos correspondentes

aos sistemas de referéncia
e as melhores praticas

Complexidade Ambiente externo Ambiente externo muito

do Ambiente Externo (politico, social,

- L. extremamente complexo
legal, econémico e tecnoldgico)

complexo e mutdavel

e fortemente mutavel

Ambiente externo simples
Ambiente externo complexo e Ambiente externo pouco complexo e

5 ) e/ou estavel
mutével mutével




Anexo ||

Areas, classificacdo de risco e medidas de mitigacdo






I. Conselho de Administracdo

a) Matriz de Classifica¢do do risco de corrupgdo e infragdes conexas — avalia¢do global

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
e imparcialidade técnicas por Sim s 5 4 ]

influéncia de interesses especificos,
alheios ao Banco de Portugal

Risco de utilizagdo/divulgacdo

de |nform‘agao pr|V|Ieg|ada B Sim 5 5 2 ]
e/ou confidencial em beneficio

ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

. ~ Sim 5 5 4 1
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de Sim s 5 4 ]

condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 5 5 4 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagao

5

Impacto muito alto

Impacto

=N W AU

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

€) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitiga¢do dos riscos de corrupcao e infracdes conexas

 Utilizagdo de sistemas de gestao documental que fixam niveis de acesso diferenciados e permitem
controlar e auditar o0 acesso a documentagdo;

* Existéncia de mecanismos de acesso restrito a processos confidenciais;
+ Existéncia de delegac¢do de poderes, publicada em Boletim Oficial;

 Existéncia de regras de funcionamento claras e especificas descritas no Regulamento das Reunides
da Administragdo.
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Il. Area de apoio ao Governador

a) Matriz de Classificacdo do risco de corrupcdo e infragdes conexas — avaliagdo global

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de
mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de

de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo

Risco de falta de isen¢do

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especificos,
alheios ao Banco de Portugal

Sim 5 5 4 1

Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Sim 5 5 4 1

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 5 5 4 1

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisBes a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Sim 5 5 4 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 5 5 4 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliacdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto 5 5
4
Impacto 3
2
Impacto muito baixo 1
1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especificas de preven¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupgdo e infraces conexas

+ Utilizagdo de sistemas de gestdao documental que fixam niveis de acesso diferenciados e permitem
controlar e auditar o acesso a documentagao;

* Segregacdo de fung¢des e partilha de informac¢do numa base need to know;
* Existéncia de mecanismos de acesso restrito a processos confidenciais;

» Classificagdo de informagdo para memdria futura e existéncia de prazos de guarda vitalicios.



Il. Area de acdo sancionatéria

a) Matriz de Classificagcdo do risco de corrupcdo e infragdes conexas — avalia¢do global

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
e imparcialidade técnicas por Sim 3 4 3 ]

influéncia de interesses especificos,
alheios ao Banco de Portugal

Risco de utilizagdo/divulgacdo

de |nform‘agao pr|V|Ieg|ada B Sim 3 4 c ]
e/ou confidencial em beneficio

ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

. ~ Sim 3 4 3 1
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de Sim 3 4 3 ]

condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 2 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; N&o
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

c) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcao e infracdes conexas
+ Partilha de tarefas por equipas de trabalho;
+ Sistema de registo e tratamento da informagdo com requisitos de seguranca refor¢ados;

* Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Institui¢des de
Crédito e Sociedades Financeiras);

* Cruzamento de informacdo;
 Partilha de informagdo no exercicio da atividade de representagdo institucional;

 Utilizagdo em certas dreas de canal de transmissao (BPnet) entre o Banco de Portugal e as entidades
supervisionadas que garante a transmissdo segura e inviolavel de correspondéncia.



Area de averiguagdo da atividade financeira ilicita
a) Matriz de Classificacdo do risco de corrupcdo e infrag8es conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de
mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de

de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo

Risco de falta de isen¢do

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal

Sim 4 4 3 2

Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Sim 4 4 4 2

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 4 4 3 2

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisBes a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Sim 4 4 3 2

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 4 4 3 2
e recompensas
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Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliacdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

€) Medidas especificas de prevenc¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infrac8es conexas
 Partilha de tarefas por equipas de trabalho;
+ Sistema de registo e tratamento da informagdo com requisitos de seguranca refor¢ados;

* Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Instituicdes de
Crédito e Sociedades Financeiras);

* Cruzamento de informacdo.



Area de intervengdo institucional

a) Matriz de Classificagdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas — drea de intervencdo institucional

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 3 3 3 5
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgagdo
de informagdo privilegiada Sim 5 3 5 5

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens :
, & . Sim 3 3 3 2
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 4 4 3 2

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 3 3 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Ve rosimilhanga Quase certo

C) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitiga¢do dos riscos de corrupcao e infracdes conexas
+ Partilha de tarefas por equipas de trabalho;
+ Sistema de registo e tratamento da informagdo com requisitos de seguranca refor¢ados;

* Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Institui¢ces
de Crédito e Sociedades Financeiras);

+ Partilha de informagdo no exercicio da atividade de representac¢do institucional;

+ Cruzamento de informacdo.
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Area de supervisdo preventiva do branqueamento de capitais e financiamento do
terrorismo

a) Matriz de Classificacdo do risco de corrupcdo e infra¢cBes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanga
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificacdo  Classificacdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo

Risco de falta de isengdo
g |m[3ar§|a||d§de técnicas por ) Sim 3 4 4 5
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgagao
de mformggao prmleglada B Sim 3 4 . ]
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitacdo de beneficios em troca
da concessag de vantagens i Sim 3 4 4 5
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteragdo
de informagdo com o objetivo de Sim 3 4 4 5

condicionar as decises a tomar no
desempenho das suas atribui¢des

Risco de aceitacdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 4 4 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliacdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel  Verosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especificas de preven¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupgdo e infrac8es conexas
* Partilha de tarefas por equipas de trabalho;

* Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Instituicdes de
Crédito e Sociedades Financeiras);

* Cruzamento de informacdo.



Area de planeamento e controlo

a) Matriz de Classificagdo do risco de corrupcdo e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo dg risco Existéncia de
de corrupcdo mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo

Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim ] 3 3 5
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada .

acaopriviegiaca Sim 2 3 2 2
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens . Sim 3 3 3 5
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de |n.fovrmagao com ONObJetIVO de Sim 3 3 3 5
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes
Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 3 3 2

e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto 5
4
Impacto 3
2
Impacto muito baixo 1
1 2 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

C) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

 Partilha de tarefas por equipas de trabalho;

+ Sistema de registo e tratamento da informagdo com requisitos de seguranca reforcados;

* Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Institui¢Bes de

Crédito e Sociedades Financeiras);

+ Partilha de informagdo no exercicio da atividade de representac¢do institucional;

* Cruzamento de informacdo.
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Area de agdo sancionatdria
a) Matriz de Classificacdo do risco de corrupcdo e infrag8es conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de
mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de

de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo

Risco de falta de isen¢do

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal

Sim 3 3 3 2

Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Sim 2 3 2 2

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 3 3 3 2

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisBes a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Sim 4 4 3 2

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 3 3 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliacdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

€) Medidas especificas de prevenc¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infraces conexas
* Partilha de tarefas por equipas de trabalho;
+ Sistema de registo e tratamento da informacdo com requisitos de seguranca reforcados;

* Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Institui¢Bes de
Crédito e Sociedades Financeiras);

* Partilha de informagdo no exercicio da atividade de representacdo institucional;

* Cruzamento de informacdo.



Area de apoio a tramitag3o de processos

a) Matriz de Classificagdo do risco de corrupcdo e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 3 4 3 5
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 5 3 5 5

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens :
, & . Sim 3 3 3 2
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 3 3 3 2

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 3 3 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel Verosimilhanca Quase certo

c) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas
+ Partilha de tarefas por equipas de trabalho;
+ Sistema de registo e tratamento da informacdo com requisitos de seguranca reforcados;

* Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Institui¢Bes de
Crédito e Sociedades Financeiras);

 Partilha de informagdo no exercicio da atividade de representacdo institucional;

* Cruzamento de informacdo.
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V. Area de auditoria interna

a) Matriz de Classificacdo do risco de corrupcdo e infragBes conexas - avaliagdo global

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de
mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de

de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo

Risco de falta de isen¢do

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especificos,
alheios ao Banco de Portugal

Sim 2 1 2 1

Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Sim 3 3 2 1

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 2 1 1 2

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisBes a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Sim 3 3 2 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 1 1 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avalia¢gdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
Impacto muito baixo 1

1 2 3 4 5

Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especificas de preven¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupgdo e infrac8es conexas

* Adocgdo das normas internacionais de auditoria Interna e Cédigo de Conduta dos auditores
internos;

* Obrigatoriedade de confirmacdo anual de independéncia dos auditores.



V. Area de comunicacio e museu

Producdo de contetidos e canais digitais

a) Matriz de Classificagdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos

existentes

Impactos

Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de
mecanismos de
controlo do risco

de corrupgdo

Classificagdo
do impacto
na imagem

Classificagdo
do impacto
financeiro

Classificagdo
do impacto
no negocio

Probabilidade
de
materializagdo

Risco de falta de isenc¢do

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especificos,
alheios ao Banco de Portugal

Sim

Risco de utilizagdo/divulgagdo
de informagdo privilegiada
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Sim

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim

Omissdo/manipulacdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisGes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios
e recompensas

Sim

Controlos existentes: Sim; N&do

Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificacdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel

=N W hHhMwWU

1 2 3 4 5

Verosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitiga¢do dos riscos de corrupcao e infracdes conexas

Ndo existem medidas de mitigacdo especificas indicadas pela estrutura, mantendo-se as medidas
da moldura genérica de controlo do risco de corrupg¢do indicadas no capitulo 3.1.2. Metodologia.
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Protocolo e eventos
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos

Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de
mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo
controlo do risco do impacto do impacto do impacto
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro

Probabilidade
de
materializagdo

Risco de falta de isen¢do

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal

Sim 1 1 1

Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Sim 1 1 1

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 1 1 1

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisBes a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Sim 1 1 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliacdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

'mpacto muito baixo
1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

€) Medidas especificas de prevenc¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infrac8es conexas

N&do existem medidas de mitiga¢do especificas indicadas pela estrutura, mantendo-se as medidas
da moldura genérica de controlo do risco de corrupgdo indicadas no capitulo 3.1.2. Metodologia.



Relagdes com a comunidade

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim ] ] ] ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 5 5 ] ]

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca

da concessdo de vantagens Sim ] ] ] ]
e/ou favorecimentos na condugdo

dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 2 2 1 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 1 1 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

C) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigagdo dos riscos de corrup¢do e infracdes conexas

N&o existem medidas de mitigacdo especificas indicadas pela estrutura, mantendo-se as medidas
da moldura genérica de controlo do risco de corrupg¢do indicadas no capitulo 3.1.2. Metodologia.



2024

Banco de Portugal * Plano de Prevencdo de Riscos de Corrupgdo e Infracbes Conexas

VI. Area de contabilidade e controlo

Unidade de normalizacao
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupg¢do e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanga

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de
mecanismos de  Classificacdo  Classificacdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de

de corrupgao no negocio na imagem financeiro materializagdo

Risco de falta de isengdo

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especificos,
alheios ao Banco de Portugal

Sim 3 3 3 2

Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Sim 3 3 3 2

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 3 3 3 2

Omissdo/manipula¢do/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuigbes

Sim 3 3 3 2

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 3 3 3 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; N&o
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificacdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5

Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

€) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigagao dos riscos de corrupgao e infrag8es conexas

* Acordo de nivel de servico para os compromissos de reporte, celebrado entre as diferentes
unidades de estrutura do Banco que apoiam o Fundo de Resolu¢do;

* Existéncia de circuitos de realiza¢do de despesa para cumprimento das regras inerentes as
aquisices de bens e servicos;

* Controlo de prazos;

« Controlo da informag¢do numa base de need to know.



Area de contabilizagdo e processamento

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 5 5 5 ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 4 3 3 5

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens :
, & . Sim 3 2 2 1
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 4 3 3 2

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 3 2 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel Verosim iIhan;a Quase certo

C) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

N&o existem medidas de mitigacdo especificas indicadas pela estrutura, mantendo-se as medidas
da moldura genérica de controlo do risco de corrupg¢do indicadas no capitulo 3.1.2. Metodologia.
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Area de normalizagdo e assessoria
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupg¢do e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de
mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de

de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo

Risco de falta de isen¢do

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal

Sim 3 3 3 2

Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Sim 3 3 3 2

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 3 3 3 2

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisBes a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Sim 3 3 3 2

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 3 3 3 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliacdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel Verosimilhang:a Quase certo

¢) Medidas especificas de preven¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupgdo e infrac8es conexas

* Procedimentos de reconciliagdo (por exemplo, proje¢ao das demonstra¢des financeiras versus
profitability), segregacdo de fun¢des, classificacdo da informacdo disponibilizada nas equipas e
respetivos cuidados na sua divulgacdo.



Area de controlo interno contabilistico

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 5 3 3 ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 3 4 ] 5

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens :
. & . Sim 2 4 3 1
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 3 4 3 2

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 4 1 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel Verosimilhan;a Quase certo

c) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

« Comunicagdo interna com sensibilizacdo para o grau de confidencialidade da informacdo a
tratar.
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Unidade de Reporte Contabilistico (URP)
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de
mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de

de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo

Risco de falta de isen¢do

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal

Sim 3 3 3 2

Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Sim 3 3 3 2

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 3 3 3 2

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisBes a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Sim 3 3 3 2

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 3 3 3 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliacdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

€) Medidas especificas de prevenc¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infraces conexas

* Procedimentos de reconciliagdo entre diferentes instrumentos de gestdo (posi¢des contabilisticas
versus operacionais — DCC, DMR e DGR).



VII.  Area de estatistica

Area da central de balangos

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupcao e infraces conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanga
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcado mecanismos de  Classificagdo  Classificacdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negocio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isenc¢do
e imparcialidade técnicas por Sim 3 5 ] ]

influéncia de interesses especificos,
alheios ao Banco de Portugal

Risco de utilizagdo/divulgagdo

de |nform.agao pr|V|Ieg|ada B Sim 3 5 ] 5
e/ou confidencial em beneficio

ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 2 2 1 1

Omissdo/manipulacdo/adulteracdo

de |n‘fo.rmagao com ONObJetIVO de Sim 5 5 ] ]
condicionar as decisGes a tomar no

desempenho das suas atribuicdes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 2 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; N&o
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificacdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel Verosimilhan;a Quase certo

C) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitiga¢do dos riscos de corrupcao e infracdes conexas
* Aplicagdes informaticas que garantem a automatiza¢do das diferentes fases dos processos de
compilagdo estatistica;

* Procedimentos automaticos que testam a integridade e coeréncia dos dados ao longo de todo
0 processo de produgao;
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Procedimentos de seguranca e controlo na importacdo e exportacdo de dados nos repositérios
de producdo estatistica;

Mecanismos automaticos de detecdo e corre¢do de erros durante o ciclo de producdo (ficheiros de
erros);

Mecanismos automaticos nos sistemas de produgdo (producdo e guarda de logs);

Senhas de acesso que evitam a introdugdo/alteracao de dados sem autoriza¢do (acessos de
rede, acessos aos sistemas de produgdo);

Mecanismos de cdpias de seguranca, guarda e recuperacdo da informacdo;

Atualizacdo regular dos acessos concedidos aos sistemas de informacdo da responsabilidade
do departamento;

Confronto/validagdo dos resultados estatisticos da produgdo com outras estatisticas produzidas por
outras entidades (INE, CMVM, IGCP);

Implementacdo de sistemas de resposta para as entidades fornecedoras validarem a informagéo
recebida;

Realizagdo de reuniBes mensais/trimestrais de acompanhamento e andlise dos processos e resultados
da producdo estatistica objeto de divulgagdo;

Mecanismos automaticos que assegurem a consisténcia entre as bases de dados de produgdo
e as bases de dados de difusdo estatistica;

Mecanismos que asseguram que a informacdo de natureza individual néo é publicamente divulgada;

Senhas de acesso que evitam a introdug¢do/alteragdo de dados sem autorizacdo (acessos de rede,
acessos aos sistemas de difusao);

Sistema de avaliacdo de crédito assente numa aplicacdo informatica que garante a automatizagdo
das diferentes fases do processo de produgdo dos indicadores e notac@es de risco de crédito
individual das empresas;

Procedimentos automaticos que testam a integridade e coeréncia dos dados ao longo do processo
de aquisi¢do de dados;

O processo de avaliacdo de crédito e respetivos resultados sdo avaliados/analisados/certificados no
minimo por dois elementos da equipa de trabalho;

Procedimentos de seguranga e controlo na importacao e disseminacdo de dados nos repositérios
do sistema de avaliagdo de crédito;

Mecanismos automaticos no sistema de avaliagdo de crédito que monitorizam acessos e registam
as altera¢des efetuadas sobre a informagdo de base e sobre os resultados (produgdo e guarda
de logs);

Definicdo de perfis de acesso ao sistema que evitam a introdugdo/alteracdo de dados sem autorizagdo
(acessos de rede, acessos aos sistemas de produgao);

Sistema de controlo de acesso fisico as salas de trabalho do SIAC;

Mecanismos automaticos de detecdo de erros sobre a informagdo de base, gerando ficheiros de
erros e alertas;

Existéncia de manuais de procedimentos;

Definicdo de acordos de responsabilidades partilhadas (SIAC).



Area de contas nacionais financeiras

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo dg risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 5 5 5 ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informacgdo privilegi .
aG pr|V|Ieg|ada B Sim 5 5 5 5
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens . Sim 5 5 5 ]
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de |n.fovrmagao com ONObJetIVO de Sim 5 5 5 ]
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes
Risco de aceitagdo indevida
2 2 1

de ofertas, prémios, beneficios Sim 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

=N W pr O

Impacto muito baixo

1 2

Pouco provavel Verosimilhanga

4

Quase certo

C) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitiga¢do dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

* Realizagdo de reuniBes mensais/trimestrais de acompanhamento e analise dos processos e
resultados da producdo estatistica objeto de divulgacao;

+ Atualizagdo regular dos acessos concedidos aos sistemas de informacdo da responsabilidade

do departamento;

+ Canais de transmissdo eletronica entre o Departamento de Estatistica e determinados organismos
internacionais (BCE, EUROSTAT, FMI) que garantem a transmissdo dos dados de forma segura e

inviolavel;
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Controlo de qualidade dos dados globais por confronto com os apuramentos estatisticos;

Procedimentos automaticos que testam a integridade e coeréncia dos dados ao longo de todo
0 processo de produgdo;

Mecanismos automaticos de dete¢do de erros sobre a informagdo de base, gerando ficheiros
de erros e alertas;

Mecanismos de copias de seguranca, guarda e recuperacdo da informacdo;

Confronto/validagdo dos resultados estatisticos da produgdo com outras estatisticas produzidas por
outras entidades (INE, CMVM, IGCP);

Mecanismos automaticos que assegurem a consisténcia entre as bases de dados de produgdo
e as bases de dados de difusdo estatistica;

Existéncia de manuais de procedimentos.



Area de difusdo e planeamento

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanga
Classificacdo dg risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 5 5 ] ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
i IR
dein ormacdo pr|V|Ieg|ada B Sim 5 5 ] ]
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens . Sim 5 5 ] ]
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de |n.fovrmagao com ONObJetIVO de Sim 5 5 ] ]
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes
Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 2 1 1
e recompensas
Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo
b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo
Impacto muito alto 5
4
Impacto 3
2
Impacto muito baixo 1
1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

€) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitiga¢do dos riscos de corrupcao e infracdes conexas

* Atualizacdo regular dos acessos concedidos aos sistemas de informac¢do da responsabilidade

do departamento;

 (anais de transmissdo eletrénica entre o Departamento de Estatistica e determinados organismos
internacionais (BCE, EUROSTAT, FMI) que garantem a transmissdo dos dados de forma segura e

inviolavel;

¢ Mecanismos automaticos nos sistemas de difusdo que monitorizam acessos e registam quais
as alterages efetuadas sobre a informacdo estatistica (producdo e guarda de logs);
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Mecanismos automaticos que assegurem a consisténcia entre as bases de dados de producdo
e as bases de dados de difusdo estatistica;

Mecanismos de copias de seguranca, guarda e recuperacdo da informacdo;

Senhas de acesso que evitam a introdugdo/alteracdo de dados sem autorizagdo (acessos de
rede, acessos aos sistemas de difuséo);

Realizacdo de reunides mensais/trimestrais de acompanhamento e andlise dos processos e
resultados da producdo estatistica objeto de divulgacao.



Area de estatisticas externas

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo dg risco Existéncia de
de corrupcdo mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo

Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 5 5 5 ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada .

acaopriviegiaca Sim 2 2 2 2
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens . Sim 5 5 5 ]
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de |n.fovrmagao com ONObJetIVO de Sim 5 5 5 ]
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes
Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 2 2 1

e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

=N W P~ v

Impacto muito baixo

1 2

3 4
Pouco provavel Verosimilhan;a

Quase certo

C) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

« Aplicagdes informaticas que garantem a automatiza¢do das diferentes fases dos processos de

compilagdo estatistica;

* Realizacdo de reunides mensais/trimestrais de acompanhamento e analise dos processos e
resultados da producdo estatistica objeto de divulgacao;

+ Canal de transmissdo entre o Banco de Portugal e as empresas através da Area de Empresa (agiliza
a transmissdo dos dados e envia relatdrios de avaliagdo sobre a qualidade da informacgdo

reportada);
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Procedimentos de seguranca e controlo na importacdo e exportacdo de dados nos repositérios
de producdo estatistica.

Canais de transmissdo eletrénica entre o Departamento de Estatistica e determinados organismos
internacionais (BCE, EUROSTAT, FMI), que garantem a transmissdo dos dados de forma segura e
inviolavel;

Senhas de acesso que evitam a introdugdo/alteracdo de dados sem autorizagdo (acessos de
rede, acessos aos sistemas de producado);

Atualizagdo regular dos acessos concedidos aos sistemas de informacgdo da responsabilidade
do departamento;

Confronto/validagdo dos resultados estatisticos da produgdo com outras estatisticas produzidas por
outras entidades (INE, CMVM, IGCP);

Realiza¢do de reuniGes mensais/trimestrais de acompanhamento e analise dos processos e
resultados da producdo estatistica objeto de divulgacao;

Mecanismos de cdpias de seguranca, guarda e recuperacdo da informacdo;
Existéncia de manuais de procedimentos;

Mecanismos automaticos que assegurem a consisténcia entre as bases de dados de producdo
e as bases de dados de difusdo estatistica;

Nomeacdo de correspondentes pelas entidades reportantes para garantir a qualidade da informacdo;

Mecanismos automaticos de detecdo de erros sobre a informacdo de base, gerando ficheiros de
erros e alertas.



Area de estatisticas externas

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanga
Classificagdo dg risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |mE)ar§|aI|dgde técnicas por - Sim 5 5 5 ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
i IR
dein ormacdo pr|V|Ieg|ada B Sim 5 5 5 5
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens . Sim 5 5 5 ]
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de |n.fovrmagao com ONObJetIVO de Sim 5 5 5 ]
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes
Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 2 2 1
e recompensas
Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo
b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo
Impacto muito alto 5
4
Impacto 3
2
Impacto muito baixo 1
1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

€) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcao e infracdes conexas

* Procedimentos de seguranca e controlo na importacdo e exportacdo de dados nos repositérios

de producao estatistica;

* Senhas de acesso que evitam a introducdo/alteracdo de dados sem autorizagdo (acessos de rede,

acessos aos sistemas de produgdo);

* Atualizacdo regular dos acessos concedidos aos sistemas de informag¢do da responsabilidade

do departamento;

* Mecanismos de cépias de seguranca, guarda e recuperac¢do da informacdo;
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Existéncia de manuais de procedimentos;
Definicdo de acordos de responsabilidades partilhadas (por exemplo, RIAD);

Realiza¢do de reuniGes mensais/trimestrais de acompanhamento e analise dos processos e
resultados da produgdo estatistica que ird ser objeto de divulgagdo.



Area de estatisticas monetarias e financeiras

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 5 5 5 ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgagdo
de informagdo privilegiada Sim 5 5 5 5

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens :
, & . Sim 2 2 2 1
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 2 2 2 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 2 2 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto 5
4
Impacto 3
2
Impacto muito baixo 1
1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo,

c) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

« Aplica¢gdes informaticas que garantem a automatiza¢do das diferentes fases dos processos de
compilagdo estatistica;

* Procedimentos automaticos que testam a integridade e coeréncia dos dados ao longo de todo
0 processo de producao;

+ (Canal de transmissdo preferencial (BPnet), entre o Banco de Portugal e as institui¢des financeiras
(garante a transmissdo segura e inviolavel);
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Procedimentos de seguranca e controlo na importacdo e exportacdo de dados nos repositérios
de producdo estatistica;

Mecanismos automaticos de dete¢do e correcdo de erros durante o ciclo de producao (ficheiros
de erros);

Mecanismos automaticos nos sistemas de produgdo (producdo e guarda de /ogs);

Senhas de acesso que evitam a introducdo/alteracdo de dados sem autorizagdo (acessos de
rede, acessos aos sistemas de produgdo);

Mecanismos de cépias de seguranca, guarda e recuperacao da informacdo;

Atualizacdo regular dos acessos concedidos aos sistemas de informacdo da responsabilidade do
departamento;

Confronto/validagdo dos resultados estatisticos da produgdo com outras estatisticas produzidas por
outras entidades (INE, CMVM, IGCP);

Nomeacdo de correspondentes pelas entidades reportantes para garantir a qualidade da informacdo;

Implementagdo de sistemas de resposta para as entidades fornecedoras validarem a informacdo
recebida;

Realiza¢do de reuniGes mensais/trimestrais de acompanhamento e analise dos processos e
resultados da producdo estatistica objeto de divulgacao;

Mecanismos automaticos que assegurem a consisténcia entre as bases de dados de producdo
e as bases de dados de difusdo estatistica;

Canais de transmissdo eletrénica entre o Departamento de Estatistica e determinados organismos
internacionais (BCE, EUROSTAT, FMI), que garantem a transmissdo dos dados de forma segura e
inviolavel;

Existéncia de manuais de procedimentos;

Mecanismos que asseguram que a informagdo de natureza individual ndo seja publicamente
divulgada.



Area de microdados do sistema financeiro

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 5 5 5 ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 5 3 5 5

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens :
, & . Sim 2 2 2 1
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 2 2 2 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 2 2 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

C) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

* Atualizacdo regular dos acessos concedidos aos sistemas de informagdo da responsabilidade
do departamento;

* Mecanismos automaticos no sistema da Central de Responsabilidades de Crédito (CRC) que
monitorizam todos os modos de acesso, indicando os responsaveis pelos acessos e as respetivas
datas de acesso;

* Medidas de seguranca introduzidas no mapa de responsabilidades de crédito;
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A gestdo e manutenc¢do da base de dados da CRC sdo asseguradas por equipas de trabalho
nas varias fases do processo de producdo da informacdo;

Mecanismos automaticos no sistema da Base de Dados de Contas (BDC) gue monitorizam todos
os modos de acesso, indicando os responsaveis pelos acessos e as respetivas datas de acesso.
Os acessos individuais a base de dados sdo apenas possiveis em modo de consulta. Em casos
pontuais e excecionais, é possivel solicitar uma intervencdo sobre a base dados, ficando
registados os dados alterados (producdo e guarda de /ogs de todos os acessos efetuados);

Implementagdo de sistemas de resposta para as entidades fornecedoras validarem a informacdo
recebida;

Existéncia de manuais de procedimentos;

Canal de transmissdo preferencial (BPnet), entre o Banco de Portugal e as instituicBes financeiras
(garante a transmissdo segura e inviolavel);

Canais de transmissdo eletrénica entre o Departamento de Estatistica e determinados organismos
internacionais (BCE, EUROSTAT, FMI), que garantem a transmissdo dos dados de forma segura e
inviolavel;

Realizacdo de reunides mensais/trimestrais de acompanhamento e andlise dos processos e
resultados da producdo estatistica objeto de divulgacao;

Mecanismos automaticos que assegurem a consisténcia entre as bases de dados de producdo
e as bases de dados de difusdo estatistica;

Mecanismos de copias de seguranca, guarda e recuperacao da informacdo;

Mecanismos que asseguram que a informagdo de natureza individual ndo seja publicamente
divulgada;

Procedimentos de seguranca e controlo na importacao e exportacdo de dados nos repositérios
de producdo estatistica;

Nomeacdo de correspondentes pelas entidades reportantes para garantir a qualidade da informacdo;

Mecanismos automaticos de dete¢do de erros sobre a informacdo de base, gerando ficheiros
de erros e alertas;

Aplicactes informaticas que garantem a automatizagcdo das diferentes fases dos processos de
compilagdo estatistica.



Area de qualidade estatistica

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanga
Classificagdo dg risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 5 5 ] ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
i o
dein ormacdo pr|V|Ieg|ada B Sim 5 5 ] ]
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens . Sim 5 5 ] ]
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de |n.fovrmagao com ONObJetIVO de Sim 5 5 ] ]
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes
Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 2 1 1
e recompensas
Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo
b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo
Impacto muito alto 5
4
Impacto 3
2
Impacto muito baixo 1
1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhan;a Quase certo

¢) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcado e infracdes conexas

* Mecanismos de cépias de seguranca, guarda e recuperac¢do da informacdo;

* Realizacdo de ac¢Bes de auditoria estatistica aos processos de compilagdo estatistica;

* Realizagao de a¢Bes de auditoria estatistica ao processo de difusdo estatistica;

* Mecanismos automaticos de detec¢do de erros sobre a informacgdo de base;

+ Controlo de qualidade dos dados globais por confronto com 0s apuramentos estatisticos;
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Mecanismos automaticos de dete¢do de erros sobre a informagdo de base, gerando ficheiros
de erros e alertas;

Realizacdo de reunides mensais/trimestrais de acompanhamento e andlise dos processos e
resultados da producdo estatistica objeto de divulgacdo;

Autonomizagdo das func¢Bes de gestdo de risco, auditoria e compliance;
Existéncia de manuais de procedimentos;

Comunicac¢do na pagina Intranet do DDE dos cuidados e deveres a ter na utiliza¢do da informacdo
do DDE.



VIII. Area de estudos econémicos

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgao e infrag8es conexas - avaliacdo global

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanga
Classificagdo dg risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo

Risco de falta de isengdo
g |mE)ar§|aI|dgde técnicas por i Sim 3 5 ] 5
influéncia de interesses especificos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de |nform‘agao pr|V|Ieg|ada B Sim 5 5 ] 5
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens . Sim 5 ] ] ]
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de Sim 5 5 ] 5

condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 2 1 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Néo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimil hanga Quase certo

C) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

N&o existem medidas de mitigacdo especificas indicadas pela estrutura, mantendo-se as medidas
da moldura genérica de controlo do risco de corrupg¢do indicadas no capitulo 3.1.2 Metodologia.
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IX. Area de estabilidade financeira

Area de riscos e vulnerabilidades
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanga

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de
mecanismos de  Classificacdo  Classificacdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de

de corrupgao no negocio na imagem financeiro materializagdo

Risco de falta de isengdo

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especificos,
alheios ao Banco de Portugal

Sim 3 4 3 1

Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Sim 3 4 3 1

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 3 4 3 1

Omissdo/manipula¢do/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuigbes

Sim 3 4 3 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 3 4 2 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; N&o
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificacdo

Impacto muito alto

Impacto

= N W pH~ U

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Ve rosimilham;a Quase certo

¢) Medidas especificas de preveng¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupgdo e infrac8es conexas

* Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Institui¢Bes de
Crédito e Sociedades Financeiras).



Area de politica macroprudencial

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 3 4 5 ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 3 4 5 ]

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens :
. & . Sim 3 4 2 1
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 3 4 2 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 3 4 2 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimil han;a Quase certo

C) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

* Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Institui¢Bes de
Crédito e Sociedades Financeiras).
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Area de politica regulatéria
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos

Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de
mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo
controlo do risco do impacto do impacto do impacto
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro

Probabilidade
de
materializagdo

Risco de falta de isen¢do

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal

Sim 2 3 1

Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Sim 2 3 1

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 2 3 1

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisBes a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Sim 2 3 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 3 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliacdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especificas de preven¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupgdo e infrac8es conexas

* Articulagdo intra e interdepartamental;

* Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Instituicdes de

Crédito e Sociedades Financeiras).



Area de coordenagdo institucional

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |mE)ar§|aI|dgde técnicas por - Sim 5 3 5 ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 5 3 5 ]

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens :
, & . Sim 2 3 2 1
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 2 3 2 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 3 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quasecerto

C) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

* Partilha de informag¢do numa base need to know;
+ Dados utilizados em analises/estudos respeitantes a particulares encontram-se anonimizados;

+ Existéncia de equipamentos para recolha de documentos com informagdo confidencial para
destruicdo;

* Politica de mesa limpa;
* Articulagdo intra e interdepartamental, bem como interinstitucional;

* Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Institui¢Ses de
Crédito e Sociedades Financeiras).
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Area de estudos estruturais
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupg¢do e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos

Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de
mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo
controlo do risco do impacto do impacto do impacto
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro

Probabilidade
de
materializagdo

Risco de falta de isen¢do

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal

Sim 2 2 2

Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Sim 2 1 1

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 2 2 2

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisBes a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Sim 1 1 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliacdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Ve rosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especificas de preven¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupgdo e infraces conexas

Ndo existem medidas de mitigacdo especificas indicadas pela estrutura, mantendo-se as
medidas da moldura genérica de controlo do risco de corrupgdo indicadas no capitulo 3.1.2

Metodologia.



Area de planeamento e controlo

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim ] ] ] ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 1 ] ] 5

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca

da concessdo de vantagens Sim ] ] ] ]
e/ou favorecimentos na condugdo

dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 1 1 1 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 1 1 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Ve rosimilhanga Quase certo

c) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitiga¢do dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas
* Articulagdo intra e interdepartamental, bem como interinstitucional;

+ Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Institui¢Bes de
Crédito e Sociedades Financeiras);

+ Validagdo hierarquica;

* Sensibilizacdo e partilha direta com os colaboradores, numa base regular, das melhores praticas
nestes dominios.



X. Area de emissdo e tesouraria

Area de anilise da qualidade e das contrafagdes
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanga

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de
mecanismos de  Classificacdo  Classificacdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de

de corrupgao no negocio na imagem financeiro materializagdo

Risco de falta de isengdo

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especificos,
alheios ao Banco de Portugal

Sim 1 2 1 1

Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Sim 2 1 1 1
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Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 4 3 1 1

Omissdo/manipula¢do/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuigbes

Sim 4 3 1 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 4 3 1 1
e recompensas

Banco de Portugal * Plano de Prevencdo de Riscos de Corrupgdo e Infracbes Conexas

Controlos existentes: Sim; N&o
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificacdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Ve rosimilhan;a Quase certo

¢) Medidas especificas de preven¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupgdo e infraces conexas

* Rastreabilidade das matérias-primas, produtos intermédios e produto final ao longo de todo o
processo;

* Acesso limitado a informacao restrita ou confidencial;

* Rotatividade funcional.



Area de estudos e regulagio

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infra¢des conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 5 5 ] ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgagdo
de informagdo privilegiada Sim 5 5 ] ]

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca

da concessdo de vantagens Sim 5 5 ] ]
e/ou favorecimentos na condugdo

dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 2 2 1 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 2 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

c) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas
* Acesso limitado a informacdo restrita ou confidencial;
* Rotatividade funcional;

+ Rastreabilidade do registo de operagdes.



Area operacional do numerario
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de
mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de

de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo

Risco de falta de isen¢do

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal

Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Sim 1 1 5 1

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens e/ou
favorecimentos na condugdo dos
processos decisérios internos

Sim 2 1 2 1

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisBes a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Sim 1 1 2 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 1 1 1
e recompensas
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Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliacdo de risco resultante da classificagdo

1

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Poucoprovavel ~ Verosimilhanga  qQuasecerto

€) Medidas especificas de prevenc¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infrac8es conexas
* Acesso limitado a informacdo restrita ou confidencial;

* Rotatividade funcional;

* Rastreabilidade do registo de operagdes;

* Existéncia de instala¢Bes de alta seguranca com acesso restrito;

+ Sistema de videovigilancia;

* Existéncia de documentagdo técnica e de manuais de procedimentos confidenciais.



Agéncia de Braga

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 3 4 5 5
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 5 3 5 5

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens :
. & . Sim 3 4 2 2
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 2 5 3 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 3 4 2 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Poucoprovavel  Verosimilhanga Quase certo,

c) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas
* Acesso limitado a informacdo restrita ou confidencial.

* Rotatividade funcional.

* Rastreabilidade do registo de operacdes.

* Sistema de videovigilancia.

+ Existéncia de documentacdo técnica e de manuais de procedimentos confidenciais.
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Area de apoio geral
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de
mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de

de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo

Risco de falta de isengdo

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal

Sim 1 1 1 1

Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Sim 1 1 1 1

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 1 1 1 1

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisBes a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Sim 1 1 1 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 1 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliacdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

=N W MO

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Ve rosimilhang:a Quase certo

€) Medidas especificas de preveng¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupgdo e infraces conexas

* Rotatividade funcional.



Area de manutengio tecnolégica

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo dg risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim ] 3 ] ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de |nform‘agao pr|V|Ieg|ada B Sim 1 5 ] ]
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens . Sim 5 5 ] ]
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de |n.fovrmagao com ONObJetIVO de Sim 5 3 ] ]
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes
Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 2 1 1
e recompensas
Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo
b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo
Impacto muitoalto 5
4
Impacto 3
2
Impacto muito baixo 1
1 2 3 4 5

Pouco provavel Ve rosimilhanga Quase certo

€) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitiga¢do dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

+ Rastreabilidade do registo de operacdes;

* Existéncia de documentagdo técnica e de manuais de procedimentos confidenciais;

* Acesso limitado a informagdo restrita ou confidencial;

* Rotatividade funcional.
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Area de suporte ocupacional

a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos
existentes

Impactos

Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de
mecanismos de
controlo do risco

de corrupgdo

Classificagdo  Classificacdo  Classificagdo
do impacto do impacto do impacto
no negdcio na imagem financeiro

Probabilidade
de
materializagdo

Risco de falta de isen¢do

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal

Sim

Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Sim

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisBes a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Sim

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Nao

Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliacdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

5
4
3
2
1

1 2 3 4 5

Pouco provavel Ve rosimilhanga Quase certo

€) Medidas especificas de prevenc¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infrac8es conexas

* Rastreabilidade do registo de operagdes;

* Acesso limitado a informacdo restrita ou confidencial.



XI. Area de gestdo de risco

Area de gestdo do risco estratégico e operacional

a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanga
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcado mecanismos de  Classificagdo  Classificacdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negocio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isenc¢do
e imparcialidade técnicas por Sim 5 5 5 ]

influéncia de interesses especificos,
alheios ao Banco de Portugal

Risco de utilizagdo/divulgagdo

de |nform.agao pr|V|Ieg|ada B Sim 5 3 5 ]
e/ou confidencial em beneficio

ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 2 2 2 1

Omissdo/manipulacdo/adulteracdo

de |n‘fo.rmagao com ONObJetIVO de Sim 5 5 5 ]
condicionar as decisGes a tomar no

desempenho das suas atribuicdes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 2 2 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; N&o
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificacdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimil hanga Quase certo

¢) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitiga¢do dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas
* Apresentac¢do de resultados a Comissao de Risco e ao Conselho de Administragdo;

+ Partilha de informagdo pelos varios intervenientes responsaveis pela atividade;

* Acesso limitado a informagdo restrita ou confidencial;

* Acompanhamento por parte de intervenientes de distintos niveis hierarquicos e unidades de
estrutura.
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Area de gestdo do risco financeiro
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de
mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de

de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo

Risco de falta de isen¢do

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal

Sim 5 4 5 1

Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Sim 3 4 5 1

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 2 4 3 1

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisBes a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Sim 5 4 5 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 4 3 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliacdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Ve rosimilhan;a Quase certo

¢) Medidas especificas de preven¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupgdo e infraces conexas
* Apresenta¢do de resultados a Comissao de Risco e ao Conselho de Administracdo;

« Partilha de informacdo pelos varios intervenientes responsaveis pela atividade;

* Acesso limitado a informacdo restrita ou confidencial;

* Acompanhamento por parte de intervenientes de distintos niveis hierarquicos e unidades de
estrutura.



XIl. Area de servicos juridicos

Area de contratos e assuntos institucionais

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupcao e infraces conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanga
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificacdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negocio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isenc¢do
e imparcialidade técnicas por Sim 5 5 5 5

influéncia de interesses especificos,
alheios ao Banco de Portugal

Risco de utilizagdo/divulgagdo

de |nform.agao pr|V|Ieg|ada B Sim 1 5 ] 5
e/ou confidencial em beneficio

ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 3 2 3 1

Omissdo/manipulacdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de )
o . Sim 1 1 1 1
condicionar as decisGes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 3 2 3 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; N&o
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificacdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo
1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

C) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

* Multipla revisdo/controlo de prazos, pareceres, pegas processuais, pegas procedimentais, andlises
juridicas e minutas de contrato, envolvendo diferentes niveis hierarquicos;

* Permanente exigéncia, com impacto nos processos de avaliacdo de desempenho, ao rigor e
completude da informacdo juridica proporcionada;

* Segregacdo fisica e eletrénica do acesso a informacdo;
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Utilizacdo, sempre que possivel, de meios informaticos envolvendo autenticagdo para a circulacdo
de informacdo;

Controlo da informacdo, numa base de need to know;

Estimulo ao trabalho em equipa, permitindo o enriquecimento das abordagens e o melhor controlo
da qualidade.



Area de planeamento e controlo

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim ] ] ] 5
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 1 ] ] 5

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca

da concessdo de vantagens Sim ’ ] ] 5
e/ou favorecimentos na condugdo

dos processos decisérios internos

Omissao/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisGes a tomar no
desempenho das suas atribuices

Sim 1 1 1 2

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 1 1 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; N&o
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificacdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

C) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

N&o existem medidas de mitigacdo especificas indicadas pela estrutura, mantendo-se as medidas
da moldura genérica de controlo do risco de corrupg¢do indicadas no capitulo 3.1.2 Metodologia.
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Area de contencioso

a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de
mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de

de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo

Risco de falta de isen¢do

e imparcialidade técnicas por

Sim 4 4 3 1

influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal

Risco de utilizagdo/divulgacdo

de informagdo privilegiada

Sim 4 4 3 1

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca

da concessdo de vantagens

Sim 4 4 3 1

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo

de informagdo com o objetivo de

Sim 4 4 3 1

condicionar as decises a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 3 3 2 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhan;a Quase certo

€) Medidas especificas de prevenc¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infrac8es conexas

Mdiltipla revisdo/controlo de prazos, pareceres, pecas processuais, pegas procedimentais, analises
juridicas e minutas de contrato, envolvendo diferentes niveis hierarquicos;

Permanente exigéncia, com impacto nos processos de avaliagdo de desempenho, ao rigor e
completude da informacdo juridica proporcionada;

Estimulo ao trabalho em equipa, permitindo o enriquecimento das abordagens e o melhor controlo
da qualidade.



Area de Regulagdo e Assuntos Europeus

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal Sim 4 4 2 2
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 2 4 5 5

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens :
. & . Sim 4 4 2 2
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 4 4 2 2

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 4 4 2 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

C) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitiga¢do dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

* Multipla revisdo/controlo de prazos, pareceres, pegas processuais, pegas procedimentais, andlises
juridicas e minutas de contrato, envolvendo diferentes niveis hierarquicos;

* Permanente exigéncia, com impacto nos processos de avaliacdo de desempenho, ao rigor e
completude da informacéo juridica proporcionada;

+ Estimulo ao trabalho em equipa, permitindo o enriquecimento das abordagens e o melhor controlo
da qualidade.
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Xlll.  Area de mercados

Area de Anilise de Mercados
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanga

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de
mecanismos de  Classificacdo  Classificacdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de

de corrupgdo no negocio na imagem financeiro materializagdo

Risco de falta de isengdo

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especificos,
alheios ao Banco de Portugal

Sim 1 2 1 1

Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Sim 1 2 1 1

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 1 2 1 1

Omissdo/manipula¢do/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribui¢des

Sim 1 2 1 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 2 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; N&o
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificacdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especificas de preven¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupgdo e infrac8es conexas

Ndo existem medidas de mitigacdo especificas indicadas pela estrutura, mantendo-se as medidas
da moldura genérica de controlo do risco de corrupg¢do indicadas no capitulo 3.1.2 Metodologia.



Area de investimentos

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo dg risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim ] ] ] ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de |nform‘agao pr|V|Ieg|ada B Sim 1 ] ] ]
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens . Sim ] ] ] ]
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulacdo/adulteracdo
de |n‘fo.rmagao com ONObJetIVO de Sim ] ] ] ]
condicionar as decisGes a tomar no
desempenho das suas atribuices
Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 1 1 1
e recompensas
Controlos existentes: Sim; Néo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo
b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo
Impacto muito alto 5
4
Impacto 3
2
Impacto muito baixo 1
1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

C) Medidas especificas de prevenc¢do e/ou mitiga¢do dos riscos de corrupcao e infracdes conexas

Ndo existem medidas de mitigacdo especificas indicadas pela estrutura, mantendo-se as medidas
da moldura genérica de controlo do risco de corrupgdo indicadas no capitulo 3.1.2 Metodologia.
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Area de Inovagdo e Suporte
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de
mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de

de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo

Risco de falta de isen¢do

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal

Sim 2 2 2 1

Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Sim 2 2 1 2

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 1 3 2 1

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisBes a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Sim 1 2 2 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 3 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo
1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especificas de preveng¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupgdo e infrac8es conexas
* Regras especificas do SEBC relativas a politica monetaria;
* Acesso fisico reservado a sala de execugdo das operac8es de politica monetaria;

* Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Institui¢Bes de
Crédito e Sociedades Financeiras);

* Regras especificas do SEBC relativas a gestdo de ativos proprios e alheios;
* Acesso fisico reservado as salas de front-office;

* Acesso fisico reservado as salas de processamento das operagoes.



Area de operagdes

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanga
Classificagdo dg risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim ] ] ] ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de |nform‘agao pr|V|Ieg|ada B Sim 1 5 ] ]
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens . Sim ] ] ] ]
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de |n.fovrmagao com ONObJetIVO de Sim ] ] ] ]
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes
Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 2 1 1
e recompensas
Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo
b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo
Impacto muito alto 5
4
Impacto 3
2
Impacto muito baixo 1
1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

€) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitiga¢do dos riscos de corrupcao e infracdes conexas

* Regras especificas do SEBC relativas a politica monetaria;

* Regras especificas do SEBC relativas a gestdo de ativos préprios e alheios;

* Acesso fisico reservado a sala de execuc¢do das opera¢des de politica monetaria;

* Acesso fisico reservado as salas de processamento das operagdes;

*  Mecanismos de seguranca das aplica¢des informaticas que impedem a introducdo de operagdes

ndo autorizadas.
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Area de politica monetaria
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de
mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de

de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo

Risco de falta de isen¢do

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal

Sim 1 3 1 1

Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Sim 1 3 1 1

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 1 4 2 1

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisBes a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Sim 1 3 1 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 3 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; N&o
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificacdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
Impacto muito baixo 1

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

€) Medidas especificas de prevenc¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infrac8es conexas

* Regras especificas do SEBC relativas a politica monetaria.



XIV. Area de sistemas de pagamentos

Area de infraestruturas de pagamentos

a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanga
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcado mecanismos de  Classificagdo  Classificacdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negocio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isenc¢do
e imparcialidade técnicas por Sim 3 3 3 ]

influéncia de interesses especificos,
alheios ao Banco de Portugal

Risco de utilizagdo/divulgagdo

de |nform.agao pr|V|Ieg|ada B Sim 4 4 4 ]
e/ou confidencial em beneficio

ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 3 4 3 1

Omissdo/manipulacdo/adulteracdo

de |n‘fo.rmagao com ONObJetIVO de Sim 4 4 2 ]
condicionar as decisGes a tomar no

desempenho das suas atribuicdes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 2 2 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; N&o
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

C) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitiga¢do dos riscos de corrupcao e infracdes conexas
* Introdug¢dao manual de pagamentos sujeita ao principio dos quatro olhos;

¢ Introdugdo dos dados estaticos sujeita ao principio dos quatro olhos e a verificacdo das instituicoes
a quem os dados se referem;

* Instru¢Bes de pagamento recebidas através do SLIM (ou por e-mail, caso se trate de ordens de
pagamento internas);
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Utilizagdo de caixas de correio eletrénico partilhadas;
Acessos dos utilizadores aos sistemas verificados/controlados semestralmente;
Processos auditados;

Implementados procedimentos de auditoria em fim do dia para detetar eventuais erros ou
fraude;

Trabalho em equipa e verificagdo dos conteddos por mais de um trabalhador e pelas diferentes
unidades de estrutura da Area de Sistemas de Pagamentos (caso se justifique);

Verificagdo das condi¢des de adesdo, alteragdo ou cessacdo efetuada a dois niveis — negdcio
e juridico — e validada por diferentes niveis hierarquicos;

A existéncia de um conjunto de normas, procedimentos e controlos diarios diminui a probabilidade de
ocorréncia dos riscos identificados;

Existéncia de manuais de procedimentos detalhados que definem as condi¢8es, os requisitos
obrigatérios e prazos para a tomada de cada tipo de decisdo;

Segregacdo de fung¢des: existem diferentes niveis de acesso, de acordo com o perfil correspondente
as responsabilidades indicadas para cada utilizador;

Segregacdo de funcBes, para impedir a andlise dos pedidos por um sé interveniente, influenciando
a decisdo (a segregacdo de fun¢des impede um decisor de executar a decisdo tomada);

Existéncia de uma estrutura de valida¢des hierarquicas: para aceder a aplicacdo é necessaria
autorizacdo auditével, facultada pela Area de Organizacdo e Sistemas de Informacso, a pedido do
responsavel do negécio;

Existem registos informaticos (logs) que identificam dia’hora da execugdo e identificacdo do executante.



i.  Areade inovagdo e politicas de pagamentos

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 5 3 ] ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 5 3 ] ]

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca

da concessdo de vantagens Sim 5 3 ] ]
e/ou favorecimentos na condugdo

dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo

de |n.fovrmagao com ONObJetIVO de Sim 5 3 ] ]
condicionar as decisdes a tomar no

desempenho das suas atribuicdes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 3 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

C) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitiga¢do dos riscos de corrupcao e infracdes conexas
* Divulgacdo de informacdo efetuada através de caixas de e-mail partilhadas;

« Conteldos da informacdo a divulgar sempre verificados por mais de um trabalhador (principio
dos quatro olhos);

* Trabalho em equipa e verificagdo dos conteddos por mais de um trabalhador e pelas diferentes
unidades de estrutura da Area de Sistemas de Pagamentos (caso se justifique);

 FElaboracdo de pareceres efetuada a dois niveis — negdécio e juridico — e validada por diferentes
niveis hierarquicos;
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Definicdo de normas de classificagdo/acesso a informacdo em casos de elevada sensibilidade;

Segregacdo de fung¢des, para impedir a analise dos pedidos por um sé interveniente, influenciando
a decisdo (a segregacdo de fungdes impede um decisor de executar a decisdo tomada);

Existéncia de manuais de procedimentos detalhados, que definem as condi¢es, requisitos obrigatdrios
e prazos para a tomada de cada tipo de decisdo;

Segregacdo de func@es: existemn diferentes niveis de acesso, de acordo com o perfil correspondente
as responsabilidades indicadas para cada utilizador;

Partilha de informacdo numa base need to know nos processos considerados confidenciais;
Definicdo e controlo de acessos a sistemas e documentos;

Formacdo e acompanhamento de colaboradores.



Area de regulagdo

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 5 3 ] ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 5 3 ] ]

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca

da concessdo de vantagens Sim 5 3 ] ]
e/ou favorecimentos na condugdo

dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 2 3 1 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 3 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

c) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

+ Utilizagdo de uma funcionalidade especifica do sistema BPnet para registo e consulta de
correspondéncia trocada entre o Banco de Portugal e as institui¢des de crédito, no ambito da
restricdo ao uso de cheque;

+ Existéncia de um centro de contacto Unico em cada instituicdo de crédito utilizado para contactos
telefénicos sobre assuntos relacionados com a restricdo ao uso de cheque;

+ Utilizacdo de um sistema de gestao documental, acessivel a toda a rede de utilizadores internos
autorizados, para acompanhamento e consulta dos processos e decisdes tomadas.
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O acesso a informacgdo privilegiada permitido apenas a utilizadores credenciados, com base em
perfis assentes no principio "need-to-know".

A implementacdo do trabalho em equipa para verificagdo e controlo das decisGes tomadas e da
informagdo prestada.

A interven¢do de mais de um trabalhador na andlise e tratamento de pedidos e na prestacdo da
informagdo.

A utilizagdo sistematica do principio dos quatro olhos para valida¢do das a¢Oes efetuadas e da
corre¢do da informacdo prestada.

Aimplementacdo de procedimentos de fim de dia para dete¢do de eventuais erros ou fraudes, através
do médulo de auditoria criado para o efeito.

A existéncia de registos informaticos que identificam dia/hora e user id do responsavel pela consulta
ou pela alteracdo da informacdo registada.

O reforco periddico da consciencializagdo dos colaboradores para os impactos negativos decorrentes
da divulgacdo de informac&o confidencial.



Area de superintendéncia

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de  Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
controlo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 3 5 ] ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 2 5 5 ]

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca

da concessdo de vantagens Sim 3 5 ] ]
e/ou favorecimentos na condugdo

dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 3 2 1 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 1 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

c) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas
* Divulgagdo de informacdo efetuada através de caixas de e-mail partilhadas;

« Conteldos da informacdo a divulgar sempre verificados por mais de um trabalhador (principio
dos quatro olhos).

* Utilizagdo de caixas de correio eletronico partilhadas.
* Os acessos dos utilizadores aos sistemas sdo verificados/controlados regularmente.

* Trabalho em equipa e verificagdo dos conteddos por mais de um trabalhador e pelas diferentes
Unidades de Estrutura da Area de sistemas de Pagamentos (Caso se justifique);
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Existéncia de registos no tratamento de ficheiros no ambito do reporte de informagdo de pagamentos
(processo auditavel pelos logs);

Elaboragdo de pareceres efetuada a dois niveis — negdécio e juridico — e validada por diferentes
niveis hierarquicos;

Definicdo de normas de classificagdo/acesso a informacdo em casos de elevada sensibilidade;

Segregacdo de func¢Bes, para impedir a andlise dos pedidos por um sé interveniente, influenciando
a decisdo (a segregacdo de fungdes impede um decisor de executar a decisdo tomada);

Existéncia de manuais de procedimentos detalhados que definem as condi¢8es, os requisitos
obrigatdrios e prazos para a tomada de cada tipo de decis&o;

Existem registos informaticos (logs) que identificam dia’hora da execucdo e identificagdo do
executante;

Troca de informacdo entre o Banco de Portugal e as instituicdes de crédito feita exclusivamente
através da BPnet;

Existéncia de uma estrutura de valida¢des hierarquicas: para aceder a aplicacdo é necessaria
autorizacdo auditavel, facultada pela Area de Organizacdo e Sistemas de Informacéo, a pedido do
responsavel do negécio;

Segregacdo de fungdes: existem diferentes niveis de acesso, de acordo com o perfil correspondente
as responsabilidades indicadas para cada utilizador.



XV. Area de supervisdo comportamental

Area de acompanhamento de mercados e formagao financeira

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupcao e infraces conexas

Controlos
existentes

Impactos

Verosimilhanca

Classificagdo do risco Existéncia de

de corrupgao

mecanismos de
controlo do risco
de corrupgdo

Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo
do impacto do impacto do impacto
no negocio na imagem financeiro

Probabilidade
de
materializagdo

Risco de falta de isenc¢do

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especificos,
alheios ao Banco de Portugal

Sim

Risco de utilizagdo/divulgagdo
de informagdo privilegiada
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Sim

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim

Omissdo/manipulacdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisGes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim
e recompensas

Controlos existentes: Sim; N&do

Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel

5
4
3
2
1

1 2 3 4 5
Verosimilhanga Quase certo

C) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitiga¢do dos riscos de corrupcao e infracdes conexas

* Trabalho de equipa, promovendo um maior controlo de qualidade do trabalho realizado;

* Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Institui¢Bes de

Crédito e Sociedades Financeiras);

 Utilizagdo do BPnet como o canal de comunicac¢do preferencial com as entidades supervisionadas,
promovendo o controlo do acesso a informacgdo;
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Monitorizacdo e controlo de prazos, validagdo de pareceres por diferentes niveis hierarquicos;

Utilizagdo de aplica¢Bes e sistemas de informacdo sujeitos a registo e autenticacdo de acesso,
designadamente para a partilha de informagao e documentagdo, promovendo o controlo da
utilizagdo da informacdo;

Segregacdo das fun¢des de acdo sancionatéria das fungdes de supervisao;

Cruzamento de informacdo.



Area de inspecdo de comportamental

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 3 5 ] ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 3 5 ] ]

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca

da concessdo de vantagens Sim 3 5 ] ]
e/ou favorecimentos na condugdo

dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 3 2 1 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 2 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Ve rosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

* Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Institui¢cBes de
Crédito e Sociedades Financeiras).

+ Utilizagdo do BPnet como o canal de comunicac¢ao preferencial com as entidades supervisionadas,
promovendo o controlo do acesso a informacdo.

* Cruzamento de informagdo.

* Atualizacdo regular dos acessos concedidos aos sistemas de informacdo da responsabilidade do
departamento.
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Utilizagdo de aplicacBes e sistemas de informagdo sujeitas a registo e autenticagdo de acesso,
designadamente para a partilha de informacdo e documentagdo, promovendo o controlo da
utilizagdo da informacgéo.

Segregacdo das fun¢des de acdo sancionatdria das fungdes de supervisao.
Trabalho de equipa, promovendo um maior controlo de qualidade do trabalho realizado.

Monitorizacdo e controlo de prazos, validacdo de pareceres por diferentes niveis hierarquicos.



Area de intermediagdo de crédito

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 5 5 5 5
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 3 5 ] 5

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca

da concessdo de vantagens Sim ] ] ] 5
e/ou favorecimentos na condugdo

dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 2 2 2 2

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 1 1 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

c) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

+ Utilizagdo de sistema de gestdo de processos sujeitos a registo, autoriza¢do e autenticacdo de
acesso, promovendo o controlo da utilizagdo da informacao;

* Cruzamento de informacdo;
* Trabalho de equipa promovendo um maior controlo de qualidade do trabalho realizado;
* Monitorizagdo e controlo de prazos, validacdo de pareceres por diferentes niveis hierarquicos;

* Segregacdo das fun¢des de a¢do sancionatdria das fungdes de supervisao;



2024

Banco de Portugal * Plano de Prevencdo de Riscos de Corrupgdo e Infracbes Conexas

* Atualizacdo regular dos acessos concedidos aos sistemas de informacgdo da responsabilidade
do departamento;

* Dever de segredo profissional (art.° 80.° do Regime Geral das Instituicdes de Crédito e Sociedades
Financeiras e art.° 10.° do Regime Juridico que estabelece os requisitos de acesso e de exercicio
da atividade de Intermediario de Crédito e da Prestacdo de Servicos de Consultoria).



Area de informagdo, planeamento e controlo

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infra¢des conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 3 5 ] ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgagdo
de informagdo privilegiada Sim 3 5 ] ]

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca

da concessdo de vantagens Sim 3 5 ] ]
e/ou favorecimentos na condugdo

dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 3 2 1 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 2 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

c) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

+ Utilizagdo de sistema de gestdo de processos sujeitos a registo, autorizacdo e autenticacdo de
acesso, promovendo o controlo da utilizagdo da informacao;

* Atualizagdo regular dos acessos concedidos aos sistemas de informag¢do da responsabilidade
do departamento;

* Trabalho de equipa, promovendo um maior controlo de qualidade do trabalho realizado;

* Cruzamento de informacdo;
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Utilizacdo do BPnet como canal de comunicacdo preferencial com as entidades supervisionadas,
promovendo o controlo do acesso a informacao;

Monitorizacdo e controlo de prazos, validacao de pareceres por diferentes niveis hierarquicos;

Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das InstituicBes de
Crédito e Sociedades Financeiras).



Area de regulagdo, consultoria juridica e reclamagdes

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |mE)ar§|aI|dgde técnicas por - Sim 3 5 ] ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 3 5 ] ]

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca

da concessdo de vantagens Sim 3 5 ] ]
e/ou favorecimentos na condugdo

dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 3 2 1 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 2 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

* Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Institui¢cBes de
Crédito e Sociedades Financeiras);

+ Utilizagdo do BPnet como canal de comunicagdo preferencial com as entidades supervisionadas,
promovendo o controlo do acesso a informagdo;

¢ sujeitos a registo e autenticacdo de acesso, designadamente para a partilha de informagéo e
documentagdo, promovendo o controlo da utilizagdo da informacdo;

* Segregacdo das fun¢des de a¢do sancionatdria das fung8es de supervisdo;



2024

Banco de Portugal * Plano de Prevencdo de Riscos de Corrupgdo e Infracbes Conexas

Atualizacdo regular dos acessos concedidos aos sistemas de informacdo da responsabilidade
do departamento;

Monitorizacdo e controlo de prazos, validacdo de pareceres por diferentes niveis hierarquicos;
Trabalho de equipa, promovendo um maior controlo de qualidade do trabalho realizado;

Cruzamento de informacdo.



XVI. Area de relacdes internacionais

Area de cooperagdo

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupcao e infraces conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanga
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcado mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgao no negocio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isenc¢do
e imparcialidade técnicas por Sim 1 ] ] ]

influéncia de interesses especificos,
alheios ao Banco de Portugal

Risco de utilizagdo/divulgagdo

de |nform.agao pr|V|Ieg|ada B Sim 5 5 ] 5
e/ou confidencial em beneficio

ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 1 1 1 1

Omissdo/manipulacdo/adulteracdo

de |n‘fo.rmagao com ONObJetIVO de Sim 5 5 ] 5
condicionar as decisGes a tomar no

desempenho das suas atribuicdes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 1 1 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; N&o
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhan;a Quase certo

¢) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitiga¢do dos riscos de corrupcao e infracdes conexas

* Selecdo, formacdo e responsabilizacdo dos trabalhadores envolvidos;

+ Consciencializagdo dos riscos e penalidades decorrentes da quebra de confidencialidade, feita
com regularidade e relativamente a assuntos especificos;

* Revisdo frequente da estrutura de acessos aos materiais classificados;
* Recurso a sistemas de informacdo e plataformas com diferencia¢gdo de acessos;

+ Praticas de circulacdo intra e interdepartamental da informacdo.



Area de relagdes com organismos internacionais
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupg¢do e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de

mecanismos de Classificagdo  Classificacdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isen¢do
? |m?ar§|al|d§de técnicas por - Sim 5 5 ] ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de mformg(;ao PerlIeglada B Sim 5 3 5 5
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens i Sim ] ] ] ]
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de Sim 5 ] ] ]

condicionar as decises a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 1 1 2
e recompensas
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Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especificas de prevenc¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infrac8es conexas

* Selecdo, formagdo e responsabilizagdo dos trabalhadores envolvidos;

* Consciencializagao dos riscos e penalidades decorrentes da quebra de confidencialidade, feita
com regularidade e relativamente a assuntos especificos;

* Revisdo frequente da estrutura de acessos aos materiais classificados;
* Recurso a sistemas de informagdo e plataformas com diferencia¢do de acessos;

+ Circulagdo restrita dos elementos preparados e mencdo de nivel de confidencialidade das fontes
usadas;

* Praticas de circulagdo intra e interdepartamental da informacdo.



Area de Centro de Tradugao

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim ] ] ] ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 5 5 ] 5

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens :
, & . Sim 2 2 1 2
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 1 1 1 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 1 1 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

C) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitiga¢do dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

* Selecdo, formacdo e responsabilizacdo dos trabalhadores envolvidos.

+ Consciencializagdo dos riscos e penalidades decorrentes da quebra de confidencialidade, feita
com regularidade e relativamente a assuntos especificos.

* Revisdo frequente da estrutura de acessos aos materiais classificados.
* Recurso a sistemas de informacdo e plataformas com diferenciagdo de acessos.

+ Circulagdo restrita dos elementos preparados e mencdo de nivel de confidencialidade das fontes
usadas.

+ Praticas de circulacdo intradepartamental e interdepartamental da informacao.
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XVIl.  Area de servicos de apoio

Area de compras

a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos
existentes

Impactos

Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de
mecanismos de
-ontrolo do risco

de corrupgdo

Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo
do impacto do impacto do impacto
no negocio na imagem financeiro

Probabilidade
de
materializagdo

Risco de falta de isengdo

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especificos,
alheios ao Banco de Portugal

Sim

Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Sim

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim

Omissdo/manipula¢do/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuigbes

Sim

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Néo

Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificacdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel

5
4
3
2
1

1 2 3 4 5
Verosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especificas de preven¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupgdo e infrac8es conexas

* Regulamento da fun¢do compras;

* Plano de compras;

* Segregacdo de responsabilidades ao nivel da formacdo e da execucdo dos contratos — Orgdo
Adquirente versus Gestor da Execuc¢do dos Contratos (GEC);



Constituicdo do juri de procedimentos por elementos do Orgéo Adquirente, Orgdo Técnico/Orgdo
Requisitante e DJU quando aplicavel (Procedimentos de valor superior a 500K euros e concursos
limitados por prévia qualificagdo);

Distribuicdo aleatdria dos processos de compra;

Assinatura obrigatéria de declara¢ées de ndo conflito de interesses por parte dos juris e dos
Gestores de execug¢do do contrato;

Utilizagdo de sistemas eletrénicos para gestao documental, registo e processamento das operacdes,
nomeadamente a plataforma eletrénica de compras publicas, com acesso restrito e controlado a
informagdo;

Consulta de varios fornecedores em ajustes diretos e existéncia de independéncia entre o proponente
e 0 6rgdo decisor;

Diferentes niveis de decisdo: decisdo efetiva de despesa prévia ao inicio de procedimento de aquisi¢do;
Delegac¢do de poderes por limites de valores, para aprovagao das aquisi¢cdes;

Elaboracdo de relatérios de indicadores de gestdo;

Publicitagdo atempada dos procedimentos no portal base.gov;

Mecanismos de prevenc¢do ou de mitigacdo assinalados para a fun¢do de negdcio procurement
— Cddigo dos Contratos Publicos e procedimentos internos;

Controlo e validagdo prévia das comunica¢8es com o mercado no ambito dos procedimentos
(necessidade de aprovacdo/assinatura das comunicages, utilizagdo de caixas de e-mail especfficas);

Assinatura obrigatéria de declara¢8es de ndo conflito de interesses por parte dos érgdos que
participam na tomada de decisdo (em implementagdo em articulagdo com o SEC);

Validagdo das relagdes especiais entre empresas (procedimentos com consulta a varias empresas
— consultas prévias);

Registo no sistema de informacdo de gestao documental de todas as comunica¢8es/evidéncias
gue suportam as propostas apresentadas.
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Area de gestdo de instalagdes e projetos

a) Matriz de classificacdo do risco de corrupg¢do e infragdes conexas

Controlos
existentes

Impactos

Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de
mecanismos de
-ontrolo do risco

de corrupgdo

Classificagdo  Classificacdo  Classificagdo
do impacto do impacto do impacto
no negdcio na imagem financeiro

Probabilidade
de
materializagdo

Risco de falta de isen¢do

e imparcialidade técnicas por
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal

Sim

Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Sim

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisBes a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Sim

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo

Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel

5
4
3
2
1

1 2 3 4 5
Verosimilhanga Quase certo

€) Medidas especificas de prevenc¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infrac8es conexas

» Contratacdo de servicos externos de controlo e fiscalizacdo das empreitadas;

 Sistema de informagdo de registo e controlo das atividades de manutencdo, complementado pela

valida¢do dos registos por quatro olhos.



Area de logistica e documentagdo

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por B Sim 5 5 ] ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 3 3 5 ]

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens :
, & . Sim 2 2 2 1
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 3 3 2 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 3 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

* Regulamento da consulta ao Arquivo Histdrico do Banco de Portugal e Regulamento do Arquivo
Historico;

* Restri¢cdo na documentacdo divulgada e acessivel ao publico externo;

+ Comissdo Especializada de Gestdao Documental;

* Reduzido nimero de trabalhadores com acesso a base de dados de catalogacdo do arquivo;

* Segregacdo fisica e eletronica do acesso a informacdo;
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Contratagdo de um prestador de servicos certificado para o tratamento de documentacado (na
perspetiva de seguranca da informacdo);

Area de trabalho de acesso condicionado;

Estagdo de trabalho com configura¢des de seguranca especificas (por exemplo, portas de comunicagdo
e USB bloqueadas);

Acesso a internet e fileshare bloqueados.



Area do novo edificio

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 5 3 5 ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 5 3 5 ]

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens :
, & . Sim 2 3 2 1
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 2 3 2 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 3 2 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhan;a Quase certo

c) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas
+ Contratacdo de servicos externos de controlo e fiscalizagdo das empreitadas;

+ Contratacdo de um prestador de servicos certificado para o tratamento de documentagdo (na
perspetiva de seguranca da informacao).
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Area de gestdo, planeamento e controlo
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos

: Impactos Verosimilhanga
existentes P 5
Classificagao dc3 risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de Classificagdo  Classificacdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isen¢do
? |m?ar§|al|dgde técnicas por - Sim ] 3 ] ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de mformggao Prl\/lleglada B Sim 1 3 1 1
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens i Sim ] 3 ] ]
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de Sim ] 3 ] ]

condicionar as decises a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 3 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliacdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

€) Medidas especificas de prevenc¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infrac8es conexas
* Regulamento de gestdo do patrimdnio imobilizado e correspondente manual de procedimentos;

* Acesso condicionado aos depdsitos de patriménio imobilizado;

* Processo de identificacdo individual de cada ativo, por meio de etiqueta de cédigo de barras;

* Processo de controlo com participa¢do de diferentes intervenientes, nomeadamente os érgdos
técnicos, a area de comunicagdo (responsabilidade social) e a drea de contabilidade e controlo,
conforme aplicavel;

* Exercicio anual de conferéncia patrimonial.



Area de Seguranga

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 5 5 5 ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 3 4 4 ]

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca

da concessdo de vantagens Sim ] 5 5 ]
e/ou favorecimentos na condugdo

dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 2 2 2 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 1 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

 Utilizacdo de meios de comunicagdo seguros;

+ Disponibilizagdo de informacdo a um grupo muito restrito de trabalhadores, perfeitamente
identificados;

* Segregacdo da divulgagdo com base no principio need to know, ou seja, em cada transporte ha
informacdo que apenas é do conhecimento das areas especificas.
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Fundo de Resolu¢do — area de compras
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de

mecanismos de Classificagdo  Classificacdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isen¢do
? |m?ar§|al|d§de técnicas por - Sim 5 3 5 ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de mformggao Prl\/lleglada B Sim 5 5 1 1
e/ou confidencial em beneficio ou
detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens i Sim 5 5 ] ]
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de Sim 5 3 5 ]

condicionar as decises a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 2 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

€) Medidas especificas de prevenc¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infrac8es conexas
* Regulamento da fun¢do compras;
* Plano de compras;

* Segregacdo de responsabilidades ao nivel da formacdo e da execucdo dos contratos — Orgdo
Adquirente versus Gestor da Execucdo dos Contratos (GECQ);

+ Constituicdo do juri de procedimentos por elementos do Orgdo Adquirente, Orgdo Técnico/Orgao
Requisitante e DJU quando aplicavel (Procedimentos de valor superior a 500 mil euros e concursos
limitados por prévia qualificacdo);



A distribuicdo aleatéria dos processos de compra;

Assinatura obrigatéria de declara¢®es de ndo conflito de interesses por parte dos juris e dos
Gestores de execucdo do contrato;

A utilizagdo de sistemas eletrénicos para gestdo documental, registo e processamento das operagoes,
nomeadamente a plataforma eletrénica de compras publicas, com acesso restrito e controlado a
informacdo;

Consulta de varios fornecedores em ajustes diretos e existéncia de independéncia entre o proponente
e 0 6rgdo decisor;

Diferentes niveis de decisdo: decisdo efetiva de despesa prévia ao inicio de procedimento de
aquisi¢ao;

Delegacdo de poderes por limites de valores, para aprovac¢do das aquisi¢des;
Elaboracdo de relatérios de indicadores de gestdo;
Publicitacdo atempada dos procedimentos no portal base.gov;

Mecanismos de preveng¢do ou de mitigacdo assinalados para a fungdo de negdécio procurement
— Cddigo dos Contratos Publicos e procedimentos internos;

Controlo e validagdo prévia das comunica¢des com o mercado no ambito dos procedimentos
(necessidade de aprovagdo/assinatura das comunicagoes, utilizacao de caixas de e-mail especificas);

Assinatura obrigatéria de declara¢6es de ndo conflito de interesses por parte dos érgdos que
participam na tomada de decisdo (em implementagdo em articulagdo com o SEC);

Validagdo das relagdes especiais entre empresas (procedimentos com consulta a varias empresas
— consultas prévias);

Registo no sistema de informagdo de gestdo documental de todas as comunicagdes/evidéncias
gue suportam as propostas apresentadas.
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Fundo de Garantia de Depdsitos — drea de compras

a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de

mecanismos de Classificagdo  Classificacdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isen¢do
? |m?ar§|al|dgde técnicas por - Sim 5 3 5 ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de mformggao Prl\/lleglada B Sim 5 5 1 1
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens i Sim 5 5 ] ]
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de Sim 5 3 5 ]

condicionar as decises a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 2 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

N
~

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

Medidas especificas de preven¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infrag8es conexas
Regulamento da fun¢do compras;
Plano de compras;

Segregacdo de responsabilidades ao nivel da formac&o e da execucéo dos contratos — Orgdo
Adquirente versus Gestor da Execucdo dos Contratos (GECQ);

Constituicdo do juri de procedimentos por elementos do Orgdo Adquirente, Orgdo Técnico/Orgdo
Requisitante e DJU quando aplicavel (Procedimentos de valor superior a 500 mil euros e concursos
limitados por prévia qualificacdo);



Distribui¢cdo aleatdria dos processos de compra;

Assinatura obrigatdria de declara¢fes de ndo conflito de interesses por parte dos juris e dos
Gestores de Execucdo do Contrato;

Utilizacdo de sistemas eletrénicos para gestdao documental, registo e processamento das operagdes,
nomeadamente a plataforma eletrénica de compras publicas, com acesso restrito e controlado a
informagdo;

Consulta de varios fornecedores em ajustes diretos e existéncia de independéncia entre o
proponente e o 6rgdo decisor;

Diferentes niveis de decisdo: decisdo efetiva de despesa prévia ao inicio de procedimento de
aquisicao;

Delegacdo de poderes por limites de valores, para aprovac¢do das aquisi¢des;
Elaboracdo de relatérios de indicadores de gestdo;
Publicitacdo atempada dos procedimentos no portal base.gov;

Mecanismos de preveng¢do ou de mitigacdo assinalados para a fungdo de negdcio procurement
—Cddigo dos Contratos Publicos e procedimentos internos;

Controlo e validagdo prévia das comunica¢@es com o mercado no ambito dos procedimentos
(necessidade de aprovagdo/assinatura das comunicag¢des, utilizacdo de caixas de e-mail especificas);

Assinatura obrigatéria de declara¢ées de ndo conflito de interesses por parte dos érgdos que
participam na tomada de decisdo (em implementagdo em articulagdo com o SEC);

Validagdo das relagdes especiais entre empresas (procedimentos com consulta a varias empresas
— consultas prévias);

Registo no sistema de informagdo de gestdo documental de todas as comunicagdes/evidéncias
gue suportam as propostas apresentadas.



Fundo de Resolugdo — area de logistica e documentagao
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de

mecanismos de Classificagdo  Classificacdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isen¢do
? |m?ar§|al|dgde técnicas por ) Sim 5 5 ] ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de mformggao Prl\/lleglada B Sim 3 3 5 1
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens i Sim 5 5 5 ]
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de Sim 3 3 5 ]

condicionar as decises a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 3 1 1
e recompensas
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Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

€) Medidas especificas de prevenc¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infrac8es conexas

* Regulamento da consulta ao Arquivo Histérico do Banco de Portugal e Regulamento do Arquivo
Historico;

* Restricdo na documentacdo divulgada e acessivel ao publico externo;
» Comissdo Especializada de Gestdo Documental;
* Reduzido ndmero de trabalhadores com acesso a base de dados de catalogacdo do arquivo;

* Segregacdo fisica e eletronica do acesso a informacdo;



Contratagdo de um prestador de servicos certificado para o tratamento de documentacdo (na
perspetiva de seguranca da informacao);

Area de trabalho de acesso condicionado;

Estacdo de trabalho com configura¢des de seguranca especificas (por exemplo, portas de
comunicacdo e USB bloqueadas);

Acesso a internet e fileshare bloqueados.



Fundo de Garantia de Depdsitos — drea de logistica e documentagao
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de

mecanismos de Classificagdo  Classificacdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isen¢do
? |m?ar§|al|d§de técnicas por - Sim 5 5 ] ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de mformg(;ao Prl\/lleglada B Sim 3 3 5 1
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens i Sim 5 5 5 ]
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de Sim 3 3 5 ]

condicionar as decises a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 3 1 1
e recompensas
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Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

€) Medidas especificas de prevenc¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infrac8es conexas

* Regulamento da consulta ao Arquivo Histérico do Banco de Portugal e Regulamento do Arquivo
Historico;

* Restricdo na documentacdo divulgada e acessivel ao publico externo;
» Comissdo Especializada de Gestdo Documental;
* Reduzido ndmero de trabalhadores com acesso a base de dados de catalogacdo do arquivo;

* Segregacdo fisica e eletronica do acesso a informacao;



Contratagdo de um prestador de servicos certificado para o tratamento de documentacdo (na
perspetiva de seguranca da informacao);

Area de trabalho de acesso condicionado;

Estacdo de trabalho com configura¢des de seguranca especificas (por exemplo, portas de
comunicagdo e USB bloqueadas);

Acesso a internet e fileshare bloqueados.
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XVIIL. Area de sistemas e tecnologias de informacao

Area de analitica avancada e gestdo de informagio
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanga

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de

mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negocio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
? |m?ar§|al|d§de técnicas por ) Sim 5 3 5 1
influéncia de interesses especificos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de mformggao prl\/lleglada B Sim 5 3 1 5
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessag de vantagens i Sim 5 3 ] ]
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipula¢do/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de Sim 5 3 1 1

condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuigbes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 3 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; N&o
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificacdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especificas de preven¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupgdo e infrac8es conexas

+ Confirmar se os prestadores de servigos externos cumprem os requisitos legais e regulamentares e as
obriga¢Bes contratuais;

* Monitorizar a prestagdo de servicos de tecnologias de informagdo (TI) para garantir que suporta
e proporciona beneficios aos processos de negdécios;

* Ferramentas de monitorizagdo e logging.



Area de ciberseguranga e conformidade IT

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 3 5 3 ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 3 3 3 ]

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens :
, & . Sim 3 3 3 1
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 3 3 3 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 2 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
Impacto muito baixo 1

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhan;a Quase certo

Medidas especificas de prevenc¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

@)
~

* Avaliar o estado dos controlos internos dos prestadores de servicos externos;

+ Confirmar se os prestadores de servigos externos cumprem os requisitos legais e regulamentares
e as obrigacdes contratuais;

* |dentificar de forma continua leis locais e internacionais, regulamentos e outros requisitos externos
que devemn ser cumpridos para incorporar nas politicas, nos padroées, procedimentos e metodologias;

* Rever e ajustar politicas, padr8es, procedimentos e metodologias de Tl para garantir que os
requisitos legais, regulamentares e contratuais sao enderecados e comunicados;
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Monitorizar a prestagdo de servicos de Tl para garantir que suporta e proporciona beneficios aos
processos de negdécios;

Gerir os investimentos em Tl para garantir que proporcionam beneficios tangiveis, de acordo com
0s objetivos originais;

Estabelecer a corresponsabilidade entre o negdcio e Tl para investimentos na area;

Monitorizar se os investimentos de Tl sdo baseados num balanco de risco e beneficio, com orcamentos
gue sdo aceitaveis, e se levam em conta o retorno e os aspetos competitivos dos investimentos em Tl;

Confirmar se os objetivos de Tl acordados foram atingidos ou superados, ou Se 0 progresso
para atingir as metas de Tl correspondem as expectativas;

Identificar os pontos em que 0s objetivos acordados ndo foram atingidos, ou em que 0 progresso
ndo é o esperado, e rever acdes corretivas pela gestdo.



Area de desenvolvimento e suporte ao negécio

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 5 3 ] ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 5 3 5 ]

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens :
, & . Sim 2 3 2 1
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 2 3 2 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 3 1 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

+ Confirmar se os prestadores de servi¢os externos cumprem os requisitos legais e regulamentares
e as obrigacdes contratuais;

* Monitorizar a presta¢do de servicos de Tl para garantir que suporta e proporciona beneficios
aos processos de negdcios;

* Ferramentas de monitorizacgdo e logging.
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Area de estratégia, inovagao e relagdo com clientes

a) Matriz de classificacdo do risco de corrupg¢do e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de

mecanismos de Classificagdo  Classificacdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isen¢do
? |m?ar§|al|d§de técnicas por - Sim 5 5 5 5
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de mformg(;ao Prl\/lleglada B Sim 5 3 1 5
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens i Sim 5 3 5 5
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de Sim 5 3 5 5

condicionar as decises a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 2 2 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhan;a Quase certo

Medidas especificas de preven¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infrag8es conexas

Confirmar se os objetivos de Tl acordados foram atingidos ou superados, ou se 0 progresso para
atingir as metas de Tl correspondem as expectativas;

Reportar a gestdo o programa e o desempenho de TI, com o apoio de relatérios, para analisar
0 progresso em relacdo as metas identificadas;

Rever e ajustar politicas, padrées, procedimentos e metodologias de Tl para garantir que 0s
requisitos legais, regulamentares e contratuais sao enderecados e comunicados;

Monitorizar se os investimentos de Tl sdo baseados num balanco de risco e beneficio, com orcamentos
que aceitaveis, e se levam em conta o retorno e os aspetos;



+ Estabelecer a corresponsabilidade entre o negécio e Tl para investimentos na area;

+ Gerir os investimentos em Tl para garantir que proporcionam beneficios tangiveis, de acordo com
0s objetivos originais.
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Area de infraestruturas IT e operagdes
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de

mecanismos de Classificagdo  Classificacdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isen¢do
? |m?ar§|al|dgde técnicas por - Sim 5 3 5 3
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de mformggao Prl\/lleglada B Sim 5 3 1 3
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens i Sim 5 3 3 ]
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de Sim 5 3 5 5

condicionar as decises a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 3 2 3
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

€) Medidas especificas de prevenc¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infrac8es conexas

N&o existem medidas de mitigagdo especificas indicadas pela estrutura, mantendo-se as
medidas da moldura genérica de controlo do risco de corrupg¢do indicadas no capitulo 3.1.2
Metodologia.



XIX. Area de supervisdo prudencial

Area de autorizag¢bes e consultoria

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupcao e infraces conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanga
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcado mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgao no negocio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isenc¢do
e imparcialidade técnicas por Sim 4 c 3 ]

influéncia de interesses especificos,
alheios ao Banco de Portugal

Risco de utilizagdo/divulgagdo

de |nform.agao pr|V|Ieg|ada B Sim 2 5 3 ]
e/ou confidencial em beneficio

ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 4 5 3 1

Omissdo/manipulacdo/adulteracdo

de |n‘fo.rmagao com ONObJetIVO de Sim 5 c 3 ]
condicionar as decisGes a tomar no

desempenho das suas atribuicdes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 4 4 3 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; N&o
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Ve rosimilhanga Quase certo |

¢) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcao e infracdes conexas

 Partilha de informacdo nas equipas de trabalho e execucdo de tarefas em equipa, promovendo
um maior controlo de qualidade do trabalho realizado;

* Apreciacdo das andlises e propostas de atuag¢do por diferentes niveis hierarquicos;

* Realizacdo de a¢Bes de controlo de qualidade intradepartamentais;
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Apreciagdo pelo BCE das analises e propostas de atuagdo formuladas;

Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Instituicdes de
Crédito e Sociedades Financeiras);

Realizagdo de reunides com instituices com a participagdo de mais de uma pessoa;
Existéncia de um sistema de gestdo documental que regista toda a correspondéncia e documentacdo;

Utilizagdo de caixas de correio eletronico partilhadas.



Area de inspegdes e validagdo de modelos

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo dg risco Existéncia de
de corrupcdo mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 4 4 ] 5
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
i o
dein ormacdo pr|V|Ieg|ada B Sim 4 4 ] 5
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens . Sim 4 4 ] 5
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteragdo
de |n.fovrmagao com ONObJetIVO de Sim s 4 ] ]
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes
Risco de aceitagdo indevida
4 1 1

de ofertas, prémios, beneficios Sim 4
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel Verosimilha n¢a

Quase certo

c) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

* Planeamento detalhado das varias atividades de supervisdo e avaliagdo periédica do grau de execucdo;

+ Rotatividade das equipas de inspecdo (todas as atividades inspetivas sdo asseguradas por equipas

que vdo diferindo em termos de composi¢do);

« Apreciagdo das andlises e propostas de atuag¢do por diferentes niveis hierarquicos;

* Existéncia de um sistema de gestdo documental que regista toda a correspondéncia e documentacdo;

* Realizagao de a¢Bes de controlo de qualidade intradepartamentais;
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Apreciacdo pelo BCE das andlises e propostas de atuagdo formuladas, cabendo aquele banco
central a responsabilidade pela decisdo final;

Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Institui¢cBes de
Crédito e Sociedades Financeiras);

Realiza¢do de atividades de supervisdo e inspe¢des onsite (incluindo validagdes de modelos internos)
em colaboracio com o MUS — Mecanismo Unico de Supervisdo (missdes nas Slintegram, em regra,
elementos de diversas nacionalidades);

Apreciacdo pelo BCE das andlises e propostas de atua¢do formuladas, cabendo aquele banco
central a responsabilidade pela decisdo final (no caso das atividades de supervisdo de institui¢des
significativas);

Utilizagdo de caixas de correio eletrénico partilhadas;

Partilha de informacdo nas equipas de trabalho e execu¢do de tarefas em equipa, promovendo
um maior controlo de qualidade do trabalho realizado;

Realiza¢do de reunides com institui¢Bes com a participa¢do de mais de uma pessoa.



Area de inovagido e planeamento de supervisdo

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo dg risco Existéncia de
de corrupcdo mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 5 5 ] 5
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
i IR
dein ormacdo pr|V|Ieg|ada B Sim 5 3 ] 5
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens . Sim 5 5 ] 5
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteragdo
de |n.fovrmagao com ONObJetIVO de Sim 3 3 ] ]
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes
Risco de aceitagdo indevida
2 1 1

de ofertas, prémios, beneficios Sim 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel Verosimilhanga

@)
~

Quase certo

Medidas especificas de prevenc¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infragdes conexas

* Planeamento detalhado das varias atividades de supervisdo e avaliagdo periédica do grau de execucdo;

 Partilha de informacdo nas equipas de trabalho e execucdo de tarefas em equipa, promovendo

um maior controlo de qualidade do trabalho realizado;

+ Apreciacdo das analises e propostas de atuacdo por diferentes niveis hierarquicos (principio dos

quatro olhos);

* Existéncia de um sistema de gestdo documental que regista toda a correspondéncia e documentagdo

recebida e enviada (audlit trail);
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Gestdo e classificacdo da informacdo confidencial, de acordo com as normas internas do Banco
de Portugal;

Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Institui¢Bes de
Crédito e Sociedades Financeiras);

Utilizagdo de caixas de correio eletrénico partilhadas;

Realizacdo de atividades de supervisdo em colaboragdo com o MUS.



Area de riscos prudenciais

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo dg risco Existéncia de
de corrupcdo mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 3 3 ] 5
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
i IR
dein ormacdo pr|V|Ieg|ada B Sim 3 3 ] 5
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens . Sim 3 3 ] 5
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteragdo
de |n.fovrmagao com ONObJetIVO de Sim 3 3 ] ]
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes
Risco de aceitagdo indevida
3 1 1

de ofertas, prémios, beneficios Sim 3
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel Verosimilhanga

Quase certo

¢) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

* Planeamento detalhado das varias atividades de supervisdo e avaliagdo periédica do grau de execucdo;

 Partilha de informacdo nas equipas de trabalho e execucdo de tarefas em equipa, promovendo

um maior controlo de qualidade do trabalho realizado;

« Apreciagdo das andlises e propostas de atuagdo por diferentes niveis hierarquicos;

* Existéncia de um sistema de gestdo documental que regista toda a correspondéncia e documentacdo;

+ Existéncia de mecanismos de acesso restrito a processos confidenciais;

* Realizacdo de a¢Bes de controlo de qualidade intradepartamentais;
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Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Instituicdes de
Crédito e Sociedades Financeiras);

Realiza¢do de atividades de supervisdo e inspe¢des onsite (incluindo valida¢gdes de modelos internos)
em colabora¢do com o MUS. Apreciacdo pelo BCE das andlises e propostas de atuac¢do formuladas,
cabendo aquele banco central a responsabilidade pela decisdo final (no caso das atividades de
supervisdo de institui¢des significativas);

Utilizagdo de caixas de correio eletrénico partilhadas.



Area de supervisdo 1

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanga
Classificagdo dg risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 3 3 ] 5
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de |nform‘agao pr|V|Ieg|ada B Sim 3 3 ] 5
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens . Sim 3 3 ] 5
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de |n.fovrmagao com ONObJetIVO de Sim 3 3 ] ]
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes
Risco de aceitagdo indevida
2 1 1

de ofertas, prémios, beneficios Sim 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel Verosimilha n¢a

@)
~

Quase certo

Medidas especificas de prevenc¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infragdes conexas

 Partilha de informacdo nas equipas de trabalho e execucdo de tarefas em equipa, promovendo
um maior controlo de qualidade do trabalho realizado;

* Aprecia¢do das andlises e propostas de atuag¢do por diferentes niveis hierarquicos;

* Realizacdo de atividades de supervisdao em colabora¢do com o MUS;

* Apreciacdo pelo BCE das andlises e propostas de atuacdo formuladas, cabendo aquele banco
central a responsabilidade pela decisdo final (no caso das atividades de supervisao de instituicdes

significativas);
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Existéncia de um sistema de gestdo documental que regista toda a correspondéncia e documentacdo;
Existéncia de mecanismos de acesso restrito a processos confidenciais;

Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Institui¢Bes de
Crédito e Sociedades Financeiras);

Realizagdo de reunides com instituices com a participagdo de mais de uma pessoa;

Planeamento detalhado das varias atividades de supervisdo e avaliagcdo periddica do seu grau
de execucdo;

Utilizagdo de caixas de correio eletrénico partilhadas;

Rotatividade das equipas de supervisdao apos periodo alargado de acompanhamento da mesma
instituicdo.



Area de supervisdo 2

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo dg risco Existéncia de
de corrupcdo mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 3 3 ] 5
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
i IR
dein ormacdo pr|V|Ieg|ada B Sim 3 3 ] 5
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens . Sim 3 3 ] 5
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteragdo
de |n.fovrmagao com ONObJetIVO de Sim 3 3 ] ]
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes
Risco de aceitagdo indevida
2 1 1

de ofertas, prémios, beneficios Sim 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagao

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel Verosimilhanga

Quase certo

€) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

 Partilha de informacdo nas equipas de trabalho e execucdo de tarefas em equipa, promovendo

um maior controlo de qualidade do trabalho realizado;

+ Aprecia¢do das andlises e propostas de atuag¢do por diferentes niveis hierarquicos;

* Existéncia de um sistema de gestao documental que regista toda a correspondéncia e documentacdo;

* Existéncia de mecanismos de acesso restrito a processos confidenciais;

* Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Institui¢Bes de

Crédito e Sociedades Financeiras);
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Realizagdo de reunides com instituicdes com a participagdo de mais de uma pessoa;

Planeamento detalhado das varias atividades de supervisdo e avaliagdo periddica do seu grau
de execucdo;

Utilizagdo de caixas de correio eletrénico partilhadas;

Rotatividade das equipas de supervisdo apds periodo alargado de acompanhamento da mesma
instituicdo.



Area de supervisdo 3

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanga
Classificagdo dg risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 3 3 ] 5
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de |nform‘agao pr|V|Ieg|ada B Sim 3 3 ] 5
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens . Sim 3 3 ] 5
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de |n.fovrmagao com ONObJetIVO de Sim 3 3 ] ]
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes
Risco de aceitagdo indevida
2 1 1

de ofertas, prémios, beneficios Sim 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel Verosimilha n¢a

Quase certo

c) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infracdes conexas

 Partilha de informacdo nas equipas de trabalho e execucdo de tarefas em equipa, promovendo

um maior controlo de qualidade do trabalho realizado.

* Aprecia¢do das andlises e propostas de atuag¢do por diferentes niveis hierarquicos.

* Existéncia de um sistema de gestao documental que regista toda a correspondéncia e documentacdo.

+ Existéncia de mecanismos de acesso restrito a processos confidenciais.

* Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Institui¢Bes de

Crédito e Sociedades Financeiras).
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Realizagdo de reunides com instituicdes com a participagdo de mais de uma pessoa.

Planeamento detalhado das varias atividades de supervisdo e avaliagdo periddica do seu grau
de execucdo.

Utilizagdo de caixas de correio eletrénico partilhadas.

Rotatividade das equipas de supervisdo ap6s periodo alargado de acompanhamento da mesma
instituicdo.



Area de cooperagio internacional

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos imilh
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existénci
t d I P P "
de corrupgdo mex(iZ:inCrlwzs Ze Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
’ de corrupcio no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 4 4 4 5
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 4 4 4 5

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens :
) & « Sim 4 4 4 2
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 4 4 4 ]

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 3 3 3 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

Medidas especificas de prevencao e/ou mitigacao dos riscos de corrupcdo e infragdes conexas

N
~

 Partilha de informacdo nas equipas de trabalho e execucdo de tarefas em equipa, promovendo
um maior controlo de qualidade do trabalho realizado;

* Aprecia¢do das andlises e propostas de atuag¢do por diferentes niveis hierarquicos;
* Existéncia de um sistema de gestdo documental que regista toda a correspondéncia e documentacdo;

* Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80.° do Regime Geral das Institui¢cBes de
Crédito e Sociedades Financeiras).
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XX.  Area de gestdo e desenvolvimento de recursos humanos

Area de administragdo de recursos humanos
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanga

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de

mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negocio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
? |m?ar§|al|d§de técnicas por ) Sim 1 5 5 1
influéncia de interesses especificos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de mformg(;ao prl\/lleglada B Sim 1 1 1 5
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessag de vantagens i Sim ] ] ] 5
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipula¢do/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de Sim 1 5 5 1

condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuigbes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 1 1 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; N&o
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificacdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo
1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especfficas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infragdes conexas

* Perfis de acesso nos diferentes sistemas;

* Partilha de informag¢do nas equipas de trabalho;

« Utilizagcdo de caixas de correio eletronico partilhadas;

* Arquivos “fisicos” (processos individuais e processos disciplinares) com acesso restrito;
* Reparticdo de responsabilidades entre estruturas;

+ Nos processos de crédito & habitacio h& intervencéo da Area de servicos juridicos.



Area de desenvolvimento de recursos humanos

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 5 ] ] 5
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 5 ] ] ]

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca

da concessdo de vantagens Sim 5 ] 5 ]
e/ou favorecimentos na condugdo

dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 2 1 1 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 1 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

C) Medidas especificas de prevenc¢do e/ou mitigacao dos riscos de corrupg¢ao e infragdes conexas
+ Partilha de informagdo nas equipas de trabalho;

* A organizacdo de eventos de ambito institucional é desenvolvida em conjunto/articulagdo com
outros departamentos (essencialmente, Area de servicos de apoio, Area de secretariado dos
conselhos, Area de apoio ao Governador e Area de comunicacgo);

 Utilizagdo de caixas de correio eletrénico partilhadas;

+ Existéncia de defini¢bes de perfis de acessos ao nivel do suporte informatico, que ndo condicionam
apenas a capacidade de consulta e edicdo dos dados, mas também permitem identificar os
utilizadores que registaram alteracoes.



2024

Banco de Portugal * Plano de Prevencdo de Riscos de Corrupgdo e Infracbes Conexas

Area de satide e medicina do trabalho

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupg¢do e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de

mecanismos de Classificagdo  Classificacdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
? |m?ar§|al|dgde técnicas por - Sim ] 5 ] 5
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de mformggao Prl\/lleglada B Sim 1 3 1 1
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens i Sim ] 3 5 5
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de Sim ] 5 5 5

condicionar as decises a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 2 1 2
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avalia¢cdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel Verosimilhan;a Quase certo

€) Medidas especificas de preven¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupgdo e infragdes conexas

Regime deontoldgico especificamente aplicavel (medicina e enfermagem);
Realiza¢do de junta médica desenvolvida com presenc¢a de médicos externos ao Banco de Portugal;

Existéncia de definicBes de perfis de acessos ao nivel do suporte informatico, que nao condicionam
apenas a capacidade de consulta e edi¢do dos dados, mas também permitem identificar os
utilizadores que registaram alteracées.



Area de gestdo de sistemas de informagao e suporte funcional

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupg¢do e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim ] ] ] ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgagdo
de informagdo privilegiada Sim 1 5 5 5

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca

da concessdo de vantagens Sim ] ] ] ]
e/ou favorecimentos na condugdo

dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 1 1 1 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 1 1 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliacdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhan;a Quase certo

) Medidas especificas de prevenc¢do e/ou mitigacao dos riscos de corrupg¢ao e infragdes conexas
 Perfis de acesso nos diferentes sistemas;

+ Partilha de informagdo nas equipas de trabalho;

+ Utilizacdo de caixas de correio eletrénico partilhadas;

* Existéncia de defini¢tes de perfis de acessos ao nivel do suporte informatico, que ndo condicionam
apenas a capacidade de consulta e edi¢do dos dados, mas também permitem identificar os
utilizadores que registaram alteracoes.
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Area de desenvolvimento organizacional, planeamento e comunicagao interna
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de

mecanismos de Classificagdo  Classificacdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isen¢do
? |m?ar§|al|d§de técnicas por - Sim 5 ] ] 5
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de mformg(;ao Prl\/lleglada B Sim 5 1 1 1
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens i Sim 5 ] 5 ]
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de Sim 5 ] ] ]

condicionar as decises a tomar no
desempenho das suas atribuicbes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 1 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Nao
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

@
~

Medidas especificas de prevenc¢ao e/ou mitigagdo dos riscos de corrupgdo e infragdes conexas
* Partilha de informagdo nas equipas de trabalho;

* Organizacdo de eventos de ambito institucional é desenvolvida em conjunto/articulagdo com
outros departamentos (essencialmente, Area de servicos de apoio, Area de secretariado dos
conselhos, Area de apoio ao Governador e Area de comunicac&o);

« Utilizagdo de caixas de correio eletrénico partilhadas;

* Existéncia de defini¢cBes de perfis de acessos ao nivel do suporte informatico, que nao condicionam
apenas a capacidade de consulta e edicdo dos dados, mas também permitem identificar os
utilizadores que registaram alteracées.



XXI. Area de secretariado-geral e dos conselhos

Area de secretaria-geral

a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanga
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcado mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgao no negocio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isenc¢do
e imparcialidade técnicas por Sim 5 5 ] ]

influéncia de interesses especificos,
alheios ao Banco de Portugal

Risco de utilizagdo/divulgagdo

de |nform.agao pr|V|Ieg|ada B Sim 3 3 ] ]
e/ou confidencial em beneficio

ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens

e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Sim 2 2 1 1

Omissdo/manipulacdo/adulteracdo

de |n‘fo.rmagao com ONObJetIVO de Sim 3 3 ] ]
condicionar as decisGes a tomar no

desempenho das suas atribuicdes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 2 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; N&o
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhan;a Quase certo

¢) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigacdo dos riscos de corrupcdo e infragdes conexas
* Existéncia de mecanismos de acesso restrito a processos confidenciais;

 Utilizagdo de sistemas de gestdo documental que fixam niveis de acesso diferenciados e permitem
controlar e auditar o acesso a documentagdo;

+ Classificagcdo de informacdo para memdria futura e existéncia de prazos de guarda vitalicios;

* Formacdo especifica na area da ética e conduta;



Banco de Portugal * Plano de Prevencdo de Riscos de Corrupgdo e Infragdes Conexas - 2024

(@)

* Segregacdo de fung¢des e partilha de informacdo numa base need to know;

* Aplicacdo do principio dos quatro olhos.



Area de apoio aos conselhos

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por B Sim 5 5 ] ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 4 4 ] ]

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca

da concessdo de vantagens Sim 5 5 ] ]
e/ou favorecimentos na condugdo

dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 3 3 1 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 2 1 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigagdo dos riscos de corrupcdo e infragdes conexas

« Utilizagdo de sistemas de gestdo documental que fixam niveis de acesso diferenciados e permitem
controlar e auditar o acesso a documentacdo;

* Segregacdo de funcBes e partilha de informagao numa base need to know;
 Existéncia de mecanismos de acesso restrito a processos confidenciais;
+ Classificagdo de informagdo para memdria futura e existéncia de prazos de guarda vitalicios;

* Aplicagdo do principio dos quatro olhos.
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XXIl.  Area de resolucdo

Area de politicas de resolugdo, estudos e pareceres
a) Matriz de classificacdo do risco de corrupgdo e infragdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanga

Classificagdo do risco
de corrupgao

Existéncia de

mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negocio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
? |m?ar§|al|d§de técnicas por ) Sim 4 4 3 5
influéncia de interesses especificos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de mformggao prl\/lleglada B Sim 3 3 3 5
e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses
Aceitagdo de beneficios em troca
da concessag de vantagens i Sim 3 3 3 5
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos
Omissdo/manipula¢do/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de Sim 4 4 3 5

condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuigbes

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 3 2 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; N&o
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvavel; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificacdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel Verosimilhanqa Quase certo

¢) Medidas especificas de preven¢do e/ou mitigacdo dos riscos de corrupgdo e infragdes conexas

* Promocdo do trabalho em equipa;

* Controlo da informagdo numa base de need to know;

* Existéncia de um sistema de gestao documental que regista toda a correspondéncia e documentagdo;

* Dever de segredo do Banco de Portugal (art.° 80.° do Regime Geral das Institui¢cdes de Crédito
e Sociedades Financeiras).



Area de planeamento de resolugdo e atuagdo direta

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 4 4 3 5
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 3 3 3 5

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens :
. & . Sim 4 4 3 2
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 4 4 3 2

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 3 3 2 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

Impacto

Impacto muito baixo

Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigagdo dos riscos de corrupcdo e infragdes conexas

¢ Promocdo do trabalho em equipa;

+ Controlo hierarquico rigoroso;

* Segregacdo fisica e eletrénica do acesso a informacdo;

* Existéncia de um sistema de gestdo documental que regista toda a correspondéncia e documentacdo;

* Planeamento detalhado das varias atividades a desenvolver e avaliacdo periddica do grau de
execucao;
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Exigéncia de rigor e completude da informagdo proporcionada com impacto nos processos de
avaliacdo de desempenho;

Controlo da informagdo numa base de need to know;
Existéncia de mecanismos de acesso restrito a processos confidenciais;

Dever de segredo do Banco de Portugal (art.° 80.° do Regime Geral das Instituicdes de Crédito
e Sociedades Financeiras);

Realizacdo de planeamento de atividades em colaboracio com o Mecanismo Unico de Resolucgo;

Preparacdo de planos de resolucéo e avaliagdo das condi¢8es de resolubilidade no ambito de
equipas internas de resolucdo, coordenadas pelo Conselho Unico de Resolugdo (CUR) e com
outras autoridades nacionais;

Monitorizacdo pelo UR da implementacdo e operacionaliza¢do das suas decisdes;

Partilha de informacgdo no exercicio da atividade de representacdo institucional.



Unidade de cooperagdo institucional

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 3 3 3 ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgagdo
de informagdo privilegiada Sim 3 5 3 ]

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens :
, & . Sim 2 2 2 1
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 3 3 3 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 3 2 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagao

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigagdo dos riscos de corrupcdo e infragdes conexas

¢ Promocdo do trabalho em equipa;

+ Controlo hierarquico rigoroso;

* Planeamento detalhado das varias atividades a desenvolver e avaliacdo periddica do grau de execucdo;

+ Exigéncia de rigor e completude da informacdo proporcionada com impacto nos processos de
avaliacdo de desempenho;

+ Controlo da informac¢do numa base de need to know;

* Segregacdo fisica e eletrénica do acesso a informacdo;
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Existéncia de um sistema de gestdo documental que regista toda a correspondéncia e documentacdo;
Existéncia de mecanismos de acesso restrito a processos confidenciais;
Monitorizagdo pelo CUR da implementagao e operacionalizagdo das suas decisdes;

Dever de segredo do Banco de Portugal (art.° 80° do Regime Geral das Instituicdes de Crédito
e Sociedades Financeiras);

Partilha de informacgdo no exercicio da atividade de representacdo institucional.



Fundo de Garantias de Depdsitos — area de cooperagao institucional

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 3 3 3 ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgagdo
de informagdo privilegiada Sim 3 5 3 ]

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens :
, & . Sim 2 2 2 1
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 3 3 3 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 3 2 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigagdo dos riscos de corrupcdo e infragdes conexas
* Promocdo do trabalho em equipa;
+ Controlo hierarquico rigoroso;

* Planeamento detalhado das varias atividades a desenvolver e avaliacdo periddica do grau de
execucao;

+ Exigéncia de rigor e completude da informacdo proporcionada com impacto nos processos de
avaliacdo de desempenho;

+ Controlo da informagdo numa base de need to know,
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Segregacdo fisica e eletrénica do acesso a informacdo;

Existéncia de um sistema de gestdo documental que regista toda a correspondéncia e documentacdo;
Existéncia de mecanismos de acesso restrito a processos confidenciais;

Preparacdo de guias e manuais de procedimentos;

Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80° do Regime Geral das Instituicdes de
Crédito e Sociedades Financeiras;

Partilha de informacdo no exercicio da atividade de representacdo institucional.



Fundo de Resolugdao — acordos de capitalizagdao contingente

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 4 4 5 ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informacgdo privilegiada Sim 2 4 c ]

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens :
. & . Sim 4 4 5 1
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 4 4 5 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 3 4 3 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigagdo dos riscos de corrupcdo e infragdes conexas

¢ Promocdo do trabalho em equipa;

+ Controlo hierarquico rigoroso;

* Segregacdo fisica e eletrénica do acesso a informacdo;

* Existéncia de um sistema de gestdo documental que regista toda a correspondéncia e documentacdo;

* Planeamento detalhado das varias atividades a desenvolver e avaliacdo periddica do grau de
execucao;
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Exigéncia de rigor e completude da informagdo proporcionada com impacto nos processos de
avaliacdo de desempenho;

Controlo da informagdo numa base de need to know;

Segregacdo fisica e eletrénica do acesso a informacdo;

Existéncia de um sistema de gestdo documental que regista toda a correspondéncia e documentacdo;
Existéncia de mecanismos de acesso restrito a processos confidenciais;

Dever de segredo do Banco de Portugal (art.° 80.° do Regime Geral das Instituicdes de Crédito
e Sociedades Financeiras).



Fundo de Resolugdo — area de politicas de resolugdo, estudos e pareceres

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 4 4 5 ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informacgdo privilegiada Sim 2 4 c ]

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens :
. & . Sim 4 4 5 1
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 4 4 5 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 3 4 3 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo

1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigagdo dos riscos de corrupcdo e infragdes conexas

¢ Promocdo do trabalho em equipa;

+ Controlo hierarquico rigoroso;

* Segregacdo fisica e eletrénica do acesso a informacdo;

* Existéncia de um sistema de gestdo documental que regista toda a correspondéncia e documentacdo;

* Planeamento detalhado das varias atividades a desenvolver e avaliagdo periddica do seu grau
de execucdo;
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Exigéncia de rigor e completude da informagdo proporcionada com impacto nos processos de
avaliacdo de desempenho;

Controlo da informagdo numa base de need to know;
Existéncia de mecanismos de acesso restrito a processos confidenciais;

Dever de segredo do Banco de Portugal (art.° 80.° do Regime Geral das Instituicdes de Crédito
e Sociedades Financeiras).



Fundo de Resolugdo — unidade de cooperagdo institucional

a) Matriz de classificagdo do risco de corrupgdo e infracdes conexas

Controlos
existentes Impactos Verosimilhanca
Classificagdo do risco Existéncia de
de corrupcao mecanismos de Classificagdo  Classificagdo  Classificagdo Probabilidade
:ontrolo do risco do impacto do impacto do impacto de
de corrupgdo no negdcio na imagem financeiro materializagdo
Risco de falta de isengdo
g |m9arqa|ldgde técnicas por - Sim 3 3 3 ]
influéncia de interesses especfficos,
alheios ao Banco de Portugal
Risco de utilizagdo/divulgacdo
de informagdo privilegiada Sim 3 5 3 ]

e/ou confidencial em beneficio
ou detrimento de interesses

Aceitagdo de beneficios em troca
da concessdo de vantagens :
, & . Sim 2 2 2 1
e/ou favorecimentos na condugdo
dos processos decisérios internos

Omissdo/manipulagdo/adulteracdo
de informagdo com o objetivo de
condicionar as decisdes a tomar no
desempenho das suas atribuicdes

Sim 3 3 3 1

Risco de aceitagdo indevida
de ofertas, prémios, beneficios Sim 2 3 2 1
e recompensas

Controlos existentes: Sim; Ndo
Impactos: 1 - Muito baixo; 2 - Baixo; 3 - Médio; 4 - Alto; 5 - Muito alto
Verosimilhanga: 1 - Raro; 2 - Improvével; 3 - Possivel; 4 - Provavel; 5 - Quase certo

b) Matriz de avaliagdo de risco resultante da classificagdo

Impacto muito alto

5
4
Impacto 3
2
1

Impacto muito baixo
1 2 3 4 5
Pouco provavel Verosimilhanga Quase certo

¢) Medidas especificas de prevencdo e/ou mitigagdo dos riscos de corrupcdo e infragdes conexas
¢ Promocdo do trabalho em equipa;
+ Controlo hierarquico rigoroso;

* Planeamento detalhado das varias atividades a desenvolver e avaliagdo periddica do seu grau
de execucdo;

+ Exigéncia de rigor e completude da informac&o proporcionada com impacto nos processos de
avaliacdo de desempenho;

+ Controlo da informagdo numa base de need to know,
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Segregacdo fisica e eletrénica do acesso a informacdo;

Existéncia de um sistema de gestdo documental que regista toda a correspondéncia e documentacdo;
Existéncia de mecanismos de acesso restrito a processos confidenciais;

Preparacdo de guias e manuais de procedimentos;

Dever de segredo das autoridades de supervisdo (art.° 80° do Regime Geral das Instituicdes de
Crédito e Sociedades Financeiras);

Partilha de informacdo no exercicio da atividade de representacdo institucional.



	Siglas e acrónimos
	Introdução e enquadramento do exercício
	a) As áreas de atividade que, pela sua natureza, comportam estes riscos;
	b) A probabilidade de ocorrência e o impacto previsível de cada situação, de forma que permita a graduação dos riscos, identificando as situações de risco elevado ou máximo;
	c) Medidas preventivas e corretivas que permitam reduzir a probabilidade de ocorrência e o impacto dos riscos identificados, que devem ser exaustivas e prioritárias em relação aos riscos elevados ou máximos;
	d) A designação do responsável geral pela execução.
	• Capítulo 1 — caraterização do Banco de Portugal, designadamente da sua missão, da visão, dos valores, da organização e funcionamento, bem como do enquadramento orgânico e funcional;
	• Capítulo 2 — sistema de governação e política de controlo e gestão do risco do Banco de Portugal, modelo de funcionamento dos instrumentos de gestão de risco operacional e risco de conduta e conformidade, e metodologia usada na gestão de risco;
	• Capítulo 3 — resultados da avaliação dos riscos de corrupção e infrações conexas e medidas de mitigação implementadas.
	• O Gabinete de Conformidade coordena o processo de elaboração do PPR, recolhendo informação junto das áreas de negócio e avaliando os resultados;
	• Cada área de negócio, num processo de autoavaliação, reporta a informação solicitada pelo Gabinete de Conformidade, designadamente quanto às atividades que apresentam maior vulnerabilidade a este tipo de riscos e às medidas de mitigação associadas;
	• A análise do Gabinete de Conformidade é submetida a parecer técnico do Departamento de Gestão de Risco (DGR) e do Departamento de Auditoria (DAU), que, no âmbito das respetivas competências, complementam aquela avaliação;
	• Ao Conselho de Administração compete aprovar a política anticorrupção em aplicação no Banco de Portugal, tomando conhecimento dos riscos mapeados e da avaliação quanto à adequação e suficiência dos mecanismos de controlo instituídos;
	• A responsável do Gabinete de Conformidade (Compliance Officer), na qualidade de responsável pelo cumprimento normativo, é designada também como responsável geral pela execução do PPR.

	1 Caraterização do Banco de Portugal
	1.1 O Banco de Portugal
	• O Governador representa e atua em nome do Banco de Portugal junto de instituições estrangeiras ou internacionais. Preside ao Conselho de Administração. É igualmente membro do Conselho de Governadores e do Conselho Geral do Banco Central Europeu;
	• Ao Conselho de Administração compete a prática de todos os atos necessários à prossecução dos fins cometidos ao Banco de Portugal. É composto pelo Governador, por um ou dois Vice‐Governadores e por três a cinco Administradores. O Governador e os dem...
	• O Conselho de Auditoria acompanha o funcionamento do Banco de Portugal e o cumprimento das leis e regulamentos que lhe são aplicáveis e emite parecer acerca do orçamento, do balanço e das contas anuais de gerência. É composto por três membros design...
	• O Conselho Consultivo pronuncia‐se sobre o relatório anual da atividade do Banco de Portugal e sobre os assuntos que lhe forem submetidos pelo Governador ou pelo Conselho de Administração. Presidido pelo Governador, este órgão integra os Vice‐Govern...

	1.2 Missão
	1.3 Visão
	• Confiança. Uma instituição reconhecida pelo seu papel enquanto autoridade monetária, autoridade de supervisão e autoridade de resolução, no reforço do euro através da política monetária e na salvaguarda da estabilidade do sistema financeiro;
	• Proximidade e referência na União Europeia. Uma instituição promotora e respeitada no debate sobre a construção europeia e a União Bancária;
	• Proximidade das instituições, com independência e responsabilidade. Um Banco dinâmico e transparente no quadro institucional, de relacionamento com os outros supervisores e demais autoridades, preservando a sua independência e assegurando eficiência...
	• Proximidade entre equipas. Uma organização exemplar na colaboração, partilha e construção de conhecimento, com colaboradores capacitados e motivados, num quadro de inclusão e diversidade.

	1.4 Valores
	1.5 Organização e funcionamento
	1.5.1 Organograma geral do Banco de Portugal
	1.5.2 Departamentos e funções
	1.5.3 Outras estruturas transversais
	1.5.4 Estrutura de decisão


	2 Governação e gestão de risco no Banco de Portugal
	2.1 Sistema de governação e política de controlo e gestão do risco do Banco de Portugal
	2.1.1 Enquadramento geral
	2.1.2 Governação interna
	2.1.3 Princípios de aceitação de risco
	2.1.4 Gestão de risco — modelo integrado de gestão de risco

	2.2 Modelo de funcionamento dos instrumentos de gestão de risco de conduta e conformidade
	• Definir e assegurar a implementação dos instrumentos de gestão de risco de conduta e conformidade, em articulação com todos os departamentos/unidades de estrutura autónomas;
	• Promover o registo e a gestão de incidentes de risco de conduta e conformidade, através da disponibilização de uma ferramenta de registo, a sua análise e o reporte periódico aos vários órgãos de gestão do Banco;
	• Coordenar as ações de inspeção e verificação do cumprimento das regras de conduta, nomeadamente o procedimento anual de controlo de limitações às transações financeiras privadas, o procedimento de registo de atividades externas e o procedimento de r...
	• Elaborar pareceres e definir orientações sobre questões relacionadas com a aplicação das regras de ética e conduta, promovendo uma aplicação uniforme e consistente dos níveis de exigência definidos pelo Conselho de Administração;
	• Coordenar a elaboração do Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas e respetivos relatórios anuais de execução, que acompanham a implementação e o nível de cumprimento das medidas traçadas no controlo deste especial tipo de risco;
	• Coordenar o processo de cumprimento de formalidades declarativas perante entidades nacionais e internacionais e gerir o registo centralizado da correspondente informação;
	• Realizar ações de formação, comunicação e sensibilização sobre os temas relacionados com o risco de conduta e conformidade, fomentando assim uma cultura de gestão de risco no Banco.
	2.2.1 Instrumentos de gestão do risco operacional e gestão do risco de conduta e conformidade
	• As regras de conduta do Banco de Portugal definem níveis de exigência ética a cumprir pelos trabalhadores no âmbito das suas responsabilidades profissionais, adequados a salvaguardar a imagem, reputação e credibilidade institucionais do Banco de Por...
	• O GDC acompanha a aplicação e o cumprimento destas normas, através de pareceres emitidos a pedido dos trabalhadores, de estruturas ou órgãos do Banco ou por sua própria iniciativa;
	• O resultado desta atividade é reportado ao Conselho de Administração através do relatório anual de compliance.
	• O GDC participa com o Departamento de Pessoas e Estratégia Organizacional (DPE) nas sessões de acolhimento de todos os novos trabalhadores;
	• O GDC organiza sessões regulares de formação, em formato presencial, remoto e e-learning;
	• O GDC promove, em articulação com o Departamento de Comunicação e Museu, um plano de comunicação interna, adequado a promover o conhecimento das regras e procedimentos internos e a melhorar a consciencialização para a importância dessas regras como ...
	• O GDC assegura a participação do Banco no Ethics and Compliance Committee (ECC), estrutura a funcionar junto do BCE e que reúne os responsáveis pela função específica de verificação da deontologia e da conformidade no âmbito do Eurosistema e do MUS.
	• O GDC é responsável pela gestão e acompanhamento dos incidentes de risco de conduta e conformidade registados na respetiva plataforma eletrónica em funcionamento no Banco, sendo aplicáveis, com as respetivas adaptações, as normas relativas ao regist...
	• Elaboração de exercícios anuais de controlo de limitações às transações financeiras privadas dos trabalhadores do Banco de Portugal.


	2.3 Metodologia usada na gestão do risco de corrupção
	2.3.1 Enquadramento geral
	2.3.2 Taxionomia dos riscos
	2.3.3 Política global de tolerância ao risco
	2.3.4 Processo de gestão do risco
	• Evitar/eliminar o risco;
	• Mitigar/reduzir o risco;
	• Transferir/partilhar o risco;
	• Aceitar/tolerar o risco.



	3 Riscos de corrupção e infrações conexas e medidas de mitigação implementadas
	3.1 Metodologia de análise e avaliação
	3.1.1 Enquadramento
	• Recebimento e oferta indevidos de vantagem;
	• Peculato;
	• Participação económica em negócio;
	• Concussão;
	• Abuso de poder;
	• Prevaricação;
	• Tráfico de influência;
	• Suborno;
	• Violação de segredo por funcionário.
	a) Falta de isenção e imparcialidade técnicas por influência de interesses específicos, alheios ao Banco de Portugal;
	b) Utilização/divulgação de informação privilegiada ou confidencial em benefício ou detrimento de interesses específicos;
	c) Aceitação de benefícios em troca da concessão de vantagens ou favorecimentos na condução dos processos decisórios internos;
	d) Omissão/manipulação/adulteração de informação com o objetivo de condicionar as decisões a tomar no desempenho das suas atribuições;
	e) Influência externa sobre trabalhadores do Banco de Portugal para assegurarem a representação institucional.


	3.1.2 Metodologia
	• Impacto no negócio: falhas ou deficiências nos objetivos e/ou nas funções, tarefas, processos, operações ou projetos do Banco de Portugal decorrentes da legislação, regulamentos, contratos, outras normas obrigatórias ou decorrentes dos objetivos est...
	• Impacto na imagem/reputação: deterioração da reputação, credibilidade ou imagem pública do Banco de Portugal em relação aos seus stakeholders externos (Estado, SEBC, público, sector financeiro, etc.);
	• Impacto financeiro: perdas financeiras diretas e indiretas deduzidas de eventuais indemnizações e garantias recebidas, penalidades legais, custos de recuperação e correção de sistemas e processos, custos de oportunidade (incluindo lucros perdidos).
	a) Código de Conduta dos Trabalhadores do Banco de Portugal e Regulamento de Conduta dos Trabalhadores do Banco de Portugal;
	b) Restrição de determinadas transações financeiras privadas, aplicável aos trabalhadores que, pela natureza do cargo que exercem ou das funções que desempenham, têm acesso a informação privilegiada;
	c) Assinatura do pacto de não concorrência pelos trabalhadores que exerçam cargos de gestão, fixando um período durante o qual, após a cessação do seu contrato de trabalho, os trabalhadores cujas funções o justifiquem estão impedidos de exercer ativid...
	d) Preparação e tomada de decisões assente numa estrutura de validações hierárquicas;
	e) Aplicação do princípio dos quatro olhos — os processos são validados por vários intervenientes de vários níveis hierárquicos;
	f) Controlos gerais dos sistemas informáticos e de controlos aplicacionais;
	g) Autonomização das funções de gestão de risco, auditoria e compliance;
	h) Existência de manuais de procedimentos;
	i) Política interna de classificação de segurança da informação, composta por um conjunto de regras de classificação, proteção e monitorização destinadas a preservar a confidencialidade, a integridade e a disponibilidade da documentação e das bases de...
	j) Ativação de mecanismos automáticos de reforço da confidencialidade e segurança;
	k) Registo de acesso a sistemas e documentos;
	l) Legislação e normativos de enquadramento da atividade do Banco de Portugal;
	m)  Realização de ações de auditoria, conduzidas pelo Banco de Portugal ou pelo BCE;
	n) Sistema de autenticação de acesso a informação sensível;
	o) Monitorização e afinação regular dos principais indicadores de risco implementados em articulação com o DGR.



	3.2 Avaliação dos riscos (impacto e verosimilhança) e das medidas de mitigação
	• Do impacto:
	• No negócio;
	• Na imagem;
	• Financeiro;
	• Da verosimilhança (Probabilidade de materialização);
	• Dos controlos existentes (Sim/Não).

	3.3 Identificação de áreas de risco elevado ou máximo
	3.4 Avaliação global e próximos passos
	a) Em abril de 2025, com a aprovação do relatório de avaliação anual, e
	b) Em abril de 2027, com a revisão do PPR agora aprovado (ou antes dessa data, se se verificar uma alteração nas atribuições ou na estrutura orgânica ou societária da entidade que justifique essa intervenção).


	Anexo I
	Anexo II
	•
	I. Conselho de Administração
	a) Matriz de Classificação do risco de corrupção e infrações conexas — avaliação global
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas
	• Utilização de sistemas de gestão documental que fixam níveis de acesso diferenciados e permitem controlar e auditar o acesso a documentação;
	• Existência de mecanismos de acesso restrito a processos confidenciais;
	• Existência de delegação de poderes, publicada em Boletim Oficial;
	• Existência de regras de funcionamento claras e específicas descritas no Regulamento das Reuniões da Administração.

	II. Área de apoio ao Governador
	a) Matriz de Classificação do risco de corrupção e infrações conexas — avaliação global
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas
	• Utilização de sistemas de gestão documental que fixam níveis de acesso diferenciados e permitem controlar e auditar o acesso a documentação;
	• Segregação de funções e partilha de informação numa base need to know;
	• Existência de mecanismos de acesso restrito a processos confidenciais;
	• Classificação de informação para memória futura e existência de prazos de guarda vitalícios.

	III. Área de ação sancionatória
	a) Matriz de Classificação do risco de corrupção e infrações conexas — avaliação global
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas
	• Partilha de tarefas por equipas de trabalho;
	• Sistema de registo e tratamento da informação com requisitos de segurança reforçados;
	• Dever de segredo das autoridades de supervisão (art.º 80.º do Regime Geral das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras);
	• Cruzamento de informação;
	• Partilha de informação no exercício da atividade de representação institucional;
	• Utilização em certas áreas de canal de transmissão (BPnet) entre o Banco de Portugal e as entidades supervisionadas que garante a transmissão segura e inviolável de correspondência.
	a) Matriz de Classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Partilha de tarefas por equipas de trabalho;
	• Sistema de registo e tratamento da informação com requisitos de segurança reforçados;
	• Dever de segredo das autoridades de supervisão (art.º 80.º do Regime Geral das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras);
	• Cruzamento de informação.
	a) Matriz de Classificação do risco de corrupção e infrações conexas — área de intervenção institucional
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Partilha de tarefas por equipas de trabalho;
	• Sistema de registo e tratamento da informação com requisitos de segurança reforçados;
	• Dever de segredo das autoridades de supervisão (art.º 80.º do Regime Geral das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras);
	• Partilha de informação no exercício da atividade de representação institucional;
	• Cruzamento de informação.
	a) Matriz de Classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Partilha de tarefas por equipas de trabalho;
	• Dever de segredo das autoridades de supervisão (art.º 80.º do Regime Geral das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras);
	• Cruzamento de informação.
	a) Matriz de Classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Partilha de tarefas por equipas de trabalho;
	• Sistema de registo e tratamento da informação com requisitos de segurança reforçados;
	• Dever de segredo das autoridades de supervisão (art.º 80.º do Regime Geral das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras);
	• Partilha de informação no exercício da atividade de representação institucional;
	• Cruzamento de informação.
	a) Matriz de Classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
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	• Procedimentos de segurança e controlo na importação e disseminação de dados nos repositórios do sistema de avaliação de crédito;
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	• Confronto/validação dos resultados estatísticos da produção com outras estatísticas produzidas por outras entidades (INE, CMVM, IGCP);
	• Nomeação de correspondentes pelas entidades reportantes para garantir a qualidade da informação;
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	• Nomeação de correspondentes pelas entidades reportantes para garantir a qualidade da informação;
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	• Acompanhamento por parte de intervenientes de distintos níveis hierárquicos e unidades de estrutura.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Apresentação de resultados à Comissão de Risco e ao Conselho de Administração;
	• Partilha de informação pelos vários intervenientes responsáveis pela atividade;
	• Acesso limitado a informação restrita ou confidencial;
	• Acompanhamento por parte de intervenientes de distintos níveis hierárquicos e unidades de estrutura.

	XII. Área de serviços jurídicos
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas
	• Múltipla revisão/controlo de prazos, pareceres, peças processuais, peças procedimentais, análises jurídicas e minutas de contrato, envolvendo diferentes níveis hierárquicos;
	• Permanente exigência, com impacto nos processos de avaliação de desempenho, ao rigor e completude da informação jurídica proporcionada;
	• Segregação física e eletrónica do acesso a informação;
	• Utilização, sempre que possível, de meios informáticos envolvendo autenticação para a circulação de informação;
	• Controlo da informação, numa base de need to know;
	• Estímulo ao trabalho em equipa, permitindo o enriquecimento das abordagens e o melhor controlo da qualidade.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Múltipla revisão/controlo de prazos, pareceres, peças processuais, peças procedimentais, análises jurídicas e minutas de contrato, envolvendo diferentes níveis hierárquicos;
	• Permanente exigência, com impacto nos processos de avaliação de desempenho, ao rigor e completude da informação jurídica proporcionada;
	• Estímulo ao trabalho em equipa, permitindo o enriquecimento das abordagens e o melhor controlo da qualidade.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Múltipla revisão/controlo de prazos, pareceres, peças processuais, peças procedimentais, análises jurídicas e minutas de contrato, envolvendo diferentes níveis hierárquicos;
	• Permanente exigência, com impacto nos processos de avaliação de desempenho, ao rigor e completude da informação jurídica proporcionada;
	• Estímulo ao trabalho em equipa, permitindo o enriquecimento das abordagens e o melhor controlo da qualidade.

	XIII. Área de mercados
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas
	• Regras específicas do SEBC relativas a política monetária;
	• Acesso físico reservado à sala de execução das operações de política monetária;
	• Dever de segredo das autoridades de supervisão (art.º 80.º do Regime Geral das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras);
	• Regras específicas do SEBC relativas à gestão de ativos próprios e alheios;
	• Acesso físico reservado às salas de front-office;
	• Acesso físico reservado às salas de processamento das operações.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Regras específicas do SEBC relativas a política monetária;
	• Regras específicas do SEBC relativas à gestão de ativos próprios e alheios;
	• Acesso físico reservado à sala de execução das operações de política monetária;
	• Acesso físico reservado às salas de processamento das operações;
	• Mecanismos de segurança das aplicações informáticas que impedem a introdução de operações não autorizadas.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Regras específicas do SEBC relativas a política monetária.

	XIV. Área de sistemas de pagamentos
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas
	• Introdução manual de pagamentos sujeita ao princípio dos quatro olhos;
	• Introdução dos dados estáticos sujeita ao princípio dos quatro olhos e à verificação das instituições a quem os dados se referem;
	• Instruções de pagamento recebidas através do SLIM (ou por e-mail, caso se trate de ordens de pagamento internas);
	• Utilização de caixas de correio eletrónico partilhadas;
	• Acessos dos utilizadores aos sistemas verificados/controlados semestralmente;
	• Processos auditados;
	• Implementados procedimentos de auditoria em fim do dia para detetar eventuais erros ou fraude;
	• Trabalho em equipa e verificação dos conteúdos por mais de um trabalhador e pelas diferentes unidades de estrutura da Área de Sistemas de Pagamentos (caso se justifique);
	• Verificação das condições de adesão, alteração ou cessação efetuada a dois níveis — negócio e jurídico — e validada por diferentes níveis hierárquicos;
	• A existência de um conjunto de normas, procedimentos e controlos diários diminui a probabilidade de ocorrência dos riscos identificados;
	• Existência de manuais de procedimentos detalhados que definem as condições, os requisitos obrigatórios e prazos para a tomada de cada tipo de decisão;
	• Segregação de funções: existem diferentes níveis de acesso, de acordo com o perfil correspondente às responsabilidades indicadas para cada utilizador;
	• Segregação de funções, para impedir a análise dos pedidos por um só interveniente, influenciando a decisão (a segregação de funções impede um decisor de executar a decisão tomada);
	• Existência de uma estrutura de validações hierárquicas: para aceder à aplicação é necessária autorização auditável, facultada pela Área de Organização e Sistemas de Informação, a pedido do responsável do negócio;
	• Existem registos informáticos (logs) que identificam dia/hora da execução e identificação do executante.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Divulgação de informação efetuada através de caixas de e-mail partilhadas;
	• Conteúdos da informação a divulgar sempre verificados por mais de um trabalhador (princípio dos quatro olhos);
	• Trabalho em equipa e verificação dos conteúdos por mais de um trabalhador e pelas diferentes unidades de estrutura da Área de Sistemas de Pagamentos (caso se justifique);
	• Elaboração de pareceres efetuada a dois níveis — negócio e jurídico — e validada por diferentes níveis hierárquicos;
	• Definição de normas de classificação/acesso à informação em casos de elevada sensibilidade;
	• Segregação de funções, para impedir a análise dos pedidos por um só interveniente, influenciando a decisão (a segregação de funções impede um decisor de executar a decisão tomada);
	• Existência de manuais de procedimentos detalhados, que definem as condições, requisitos obrigatórios e prazos para a tomada de cada tipo de decisão;
	• Segregação de funções: existem diferentes níveis de acesso, de acordo com o perfil correspondente às responsabilidades indicadas para cada utilizador;
	• Partilha de informação numa base need to know nos processos considerados confidenciais;
	• Definição e controlo de acessos a sistemas e documentos;
	• Formação e acompanhamento de colaboradores.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Utilização de uma funcionalidade específica do sistema BPnet para registo e consulta de correspondência trocada entre o Banco de Portugal e as instituições de crédito, no âmbito da restrição ao uso de cheque;
	• Existência de um centro de contacto único em cada instituição de crédito utilizado para contactos telefónicos sobre assuntos relacionados com a restrição ao uso de cheque;
	• Utilização de um sistema de gestão documental, acessível a toda a rede de utilizadores internos autorizados, para acompanhamento e consulta dos processos e decisões tomadas.
	• O acesso a informação privilegiada permitido apenas a utilizadores credenciados, com base em perfis assentes no princípio "need-to-know".
	• A implementação do trabalho em equipa para verificação e controlo das decisões tomadas e da informação prestada.
	• A intervenção de mais de um trabalhador na análise e tratamento de pedidos e na prestação da informação.
	• A utilização sistemática do princípio dos quatro olhos para validação das ações efetuadas e da correção da informação prestada.
	• A implementação de procedimentos de fim de dia para deteção de eventuais erros ou fraudes, através do módulo de auditoria criado para o efeito.
	• A existência de registos informáticos que identificam dia/hora e user id do responsável pela consulta ou pela alteração da informação registada.
	• O reforço periódico da consciencialização dos colaboradores para os impactos negativos decorrentes da divulgação de informação confidencial.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Divulgação de informação efetuada através de caixas de e-mail partilhadas;
	• Conteúdos da informação a divulgar sempre verificados por mais de um trabalhador (princípio dos quatro olhos).
	• Utilização de caixas de correio eletrónico partilhadas.
	• Os acessos dos utilizadores aos sistemas são verificados/controlados regularmente.
	• Trabalho em equipa e verificação dos conteúdos por mais de um trabalhador e pelas diferentes Unidades de Estrutura da Área de sistemas de Pagamentos (Caso se justifique);
	• Existência de registos no tratamento de ficheiros no âmbito do reporte de informação de pagamentos (processo auditável pelos logs);
	• Elaboração de pareceres efetuada a dois níveis — negócio e jurídico — e validada por diferentes níveis hierárquicos;
	• Definição de normas de classificação/acesso à informação em casos de elevada sensibilidade;
	• Segregação de funções, para impedir a análise dos pedidos por um só interveniente, influenciando a decisão (a segregação de funções impede um decisor de executar a decisão tomada);
	• Existência de manuais de procedimentos detalhados que definem as condições, os requisitos obrigatórios e prazos para a tomada de cada tipo de decisão;
	• Existem registos informáticos (logs) que identificam dia/hora da execução e identificação do executante;
	• Troca de informação entre o Banco de Portugal e as instituições de crédito feita exclusivamente através da BPnet;
	• Existência de uma estrutura de validações hierárquicas: para aceder à aplicação é necessária autorização auditável, facultada pela Área de Organização e Sistemas de Informação, a pedido do responsável do negócio;
	• Segregação de funções: existem diferentes níveis de acesso, de acordo com o perfil correspondente às responsabilidades indicadas para cada utilizador.

	XV. Área de supervisão comportamental
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas
	• Trabalho de equipa, promovendo um maior controlo de qualidade do trabalho realizado;
	• Dever de segredo das autoridades de supervisão (art.º 80.º do Regime Geral das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras);
	• Utilização do BPnet como o canal de comunicação preferencial com as entidades supervisionadas, promovendo o controlo do acesso à informação;
	• Monitorização e controlo de prazos, validação de pareceres por diferentes níveis hierárquicos;
	• Utilização de aplicações e sistemas de informação sujeitos a registo e autenticação de acesso, designadamente para a partilha de informação e documentação, promovendo o controlo da utilização da informação;
	• Segregação das funções de ação sancionatória das funções de supervisão;
	• Cruzamento de informação.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Dever de segredo das autoridades de supervisão (art.º 80.º do Regime Geral das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras).
	• Utilização do BPnet como o canal de comunicação preferencial com as entidades supervisionadas, promovendo o controlo do acesso à informação.
	• Cruzamento de informação.
	• Atualização regular dos acessos concedidos aos sistemas de informação da responsabilidade do departamento.
	• Utilização de aplicações e sistemas de informação sujeitas a registo e autenticação de acesso, designadamente para a partilha de informação e documentação, promovendo o controlo da utilização da informação.
	• Segregação das funções de ação sancionatória das funções de supervisão.
	• Trabalho de equipa, promovendo um maior controlo de qualidade do trabalho realizado.
	• Monitorização e controlo de prazos, validação de pareceres por diferentes níveis hierárquicos.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Utilização de sistema de gestão de processos sujeitos a registo, autorização e autenticação de acesso, promovendo o controlo da utilização da informação;
	• Cruzamento de informação;
	• Trabalho de equipa promovendo um maior controlo de qualidade do trabalho realizado;
	• Monitorização e controlo de prazos, validação de pareceres por diferentes níveis hierárquicos;
	• Segregação das funções de ação sancionatória das funções de supervisão;
	• Atualização regular dos acessos concedidos aos sistemas de informação da responsabilidade do departamento;
	• Dever de segredo profissional (art.º 80.º do Regime Geral das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras e art.º 10.º do Regime Jurídico que estabelece os requisitos de acesso e de exercício da atividade de Intermediário de Crédito e da Presta...
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Utilização de sistema de gestão de processos sujeitos a registo, autorização e autenticação de acesso, promovendo o controlo da utilização da informação;
	• Atualização regular dos acessos concedidos aos sistemas de informação da responsabilidade do departamento;
	• Trabalho de equipa, promovendo um maior controlo de qualidade do trabalho realizado;
	• Cruzamento de informação;
	• Utilização do BPnet como canal de comunicação preferencial com as entidades supervisionadas, promovendo o controlo do acesso à informação;
	• Monitorização e controlo de prazos, validação de pareceres por diferentes níveis hierárquicos;
	• Dever de segredo das autoridades de supervisão (art.º 80.º do Regime Geral das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras).
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Dever de segredo das autoridades de supervisão (art.º 80.º do Regime Geral das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras);
	• Utilização do BPnet como canal de comunicação preferencial com as entidades supervisionadas, promovendo o controlo do acesso à informação;
	• sujeitos a registo e autenticação de acesso, designadamente para a partilha de informação e documentação, promovendo o controlo da utilização da informação;
	• Segregação das funções de ação sancionatória das funções de supervisão;
	• Atualização regular dos acessos concedidos aos sistemas de informação da responsabilidade do departamento;
	• Monitorização e controlo de prazos, validação de pareceres por diferentes níveis hierárquicos;
	• Trabalho de equipa, promovendo um maior controlo de qualidade do trabalho realizado;
	• Cruzamento de informação.

	XVI. Área de relações internacionais
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas
	• Seleção, formação e responsabilização dos trabalhadores envolvidos;
	• Consciencialização dos riscos e penalidades decorrentes da quebra de confidencialidade, feita com regularidade e relativamente a assuntos específicos;
	• Revisão frequente da estrutura de acessos aos materiais classificados;
	• Recurso a sistemas de informação e plataformas com diferenciação de acessos;
	• Práticas de circulação intra e interdepartamental da informação.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Seleção, formação e responsabilização dos trabalhadores envolvidos;
	• Consciencialização dos riscos e penalidades decorrentes da quebra de confidencialidade, feita com regularidade e relativamente a assuntos específicos;
	• Revisão frequente da estrutura de acessos aos materiais classificados;
	• Recurso a sistemas de informação e plataformas com diferenciação de acessos;
	• Circulação restrita dos elementos preparados e menção de nível de confidencialidade das fontes usadas;
	• Práticas de circulação intra e interdepartamental da informação.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Seleção, formação e responsabilização dos trabalhadores envolvidos.
	• Consciencialização dos riscos e penalidades decorrentes da quebra de confidencialidade, feita com regularidade e relativamente a assuntos específicos.
	• Revisão frequente da estrutura de acessos aos materiais classificados.
	• Recurso a sistemas de informação e plataformas com diferenciação de acessos.
	• Circulação restrita dos elementos preparados e menção de nível de confidencialidade das fontes usadas.
	• Práticas de circulação intradepartamental e interdepartamental da informação.

	XVII. Área de serviços de apoio
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas
	• Regulamento da função compras;
	• Plano de compras;
	• Segregação de responsabilidades ao nível da formação e da execução dos contratos — Órgão Adquirente versus Gestor da Execução dos Contratos (GEC);
	• Constituição do júri de procedimentos por elementos do Órgão Adquirente, Órgão Técnico/Órgão Requisitante e DJU quando aplicável (Procedimentos de valor superior a 500K euros e concursos limitados por prévia qualificação);
	• Distribuição aleatória dos processos de compra;
	• Assinatura obrigatória de declarações de não conflito de interesses por parte dos júris e dos Gestores de execução do contrato;
	• Utilização de sistemas eletrónicos para gestão documental, registo e processamento das operações, nomeadamente a plataforma eletrónica de compras públicas, com acesso restrito e controlado à informação;
	• Consulta de vários fornecedores em ajustes diretos e existência de independência entre o proponente e o órgão decisor;
	• Diferentes níveis de decisão: decisão efetiva de despesa prévia ao início de procedimento de aquisição;
	• Delegação de poderes por limites de valores, para aprovação das aquisições;
	• Elaboração de relatórios de indicadores de gestão;
	• Publicitação atempada dos procedimentos no portal base.gov;
	• Mecanismos de prevenção ou de mitigação assinalados para a função de negócio procurement — Código dos Contratos Públicos e procedimentos internos;
	• Controlo e validação prévia das comunicações com o mercado no âmbito dos procedimentos (necessidade de aprovação/assinatura das comunicações, utilização de caixas de e-mail específicas);
	• Assinatura obrigatória de declarações de não conflito de interesses por parte dos órgãos que participam na tomada de decisão (em implementação em articulação com o SEC);
	• Validação das relações especiais entre empresas (procedimentos com consulta a várias empresas — consultas prévias);
	• Registo no sistema de informação de gestão documental de todas as comunicações/evidências que suportam as propostas apresentadas.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Contratação de serviços externos de controlo e fiscalização das empreitadas;
	• Sistema de informação de registo e controlo das atividades de manutenção, complementado pela validação dos registos por quatro olhos.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Regulamento da consulta ao Arquivo Histórico do Banco de Portugal e Regulamento do Arquivo Histórico;
	• Restrição na documentação divulgada e acessível ao público externo;
	• Comissão Especializada de Gestão Documental;
	• Reduzido número de trabalhadores com acesso à base de dados de catalogação do arquivo;
	• Segregação física e eletrónica do acesso a informação;
	• Contratação de um prestador de serviços certificado para o tratamento de documentação (na perspetiva de segurança da informação);
	• Área de trabalho de acesso condicionado;
	• Estação de trabalho com configurações de segurança específicas (por exemplo, portas de comunicação e USB bloqueadas);
	• Acesso à internet e fileshare bloqueados.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Contratação de serviços externos de controlo e fiscalização das empreitadas;
	• Contratação de um prestador de serviços certificado para o tratamento de documentação (na perspetiva de segurança da informação).
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Regulamento de gestão do património imobilizado e correspondente manual de procedimentos;
	• Acesso condicionado aos depósitos de património imobilizado;
	• Processo de identificação individual de cada ativo, por meio de etiqueta de código de barras;
	• Processo de controlo com participação de diferentes intervenientes, nomeadamente os órgãos técnicos, a área de comunicação (responsabilidade social) e a área de contabilidade e controlo, conforme aplicável;
	• Exercício anual de conferência patrimonial.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Utilização de meios de comunicação seguros;
	• Disponibilização de informação a um grupo muito restrito de trabalhadores, perfeitamente identificados;
	• Segregação da divulgação com base no princípio need to know, ou seja, em cada transporte há informação que apenas é do conhecimento das áreas específicas.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Regulamento da função compras;
	• Plano de compras;
	• Segregação de responsabilidades ao nível da formação e da execução dos contratos — Órgão Adquirente versus Gestor da Execução dos Contratos (GEC);
	• Constituição do júri de procedimentos por elementos do Órgão Adquirente, Órgão Técnico/Órgão Requisitante e DJU quando aplicável (Procedimentos de valor superior a 500 mil euros e concursos limitados por prévia qualificação);
	• A distribuição aleatória dos processos de compra;
	• Assinatura obrigatória de declarações de não conflito de interesses por parte dos júris e dos Gestores de execução do contrato;
	• A utilização de sistemas eletrónicos para gestão documental, registo e processamento das operações, nomeadamente a plataforma eletrónica de compras públicas, com acesso restrito e controlado à informação;
	• Consulta de vários fornecedores em ajustes diretos e existência de independência entre o proponente e o órgão decisor;
	• Diferentes níveis de decisão: decisão efetiva de despesa prévia ao início de procedimento de aquisição;
	• Delegação de poderes por limites de valores, para aprovação das aquisições;
	• Elaboração de relatórios de indicadores de gestão;
	• Publicitação atempada dos procedimentos no portal base.gov;
	• Mecanismos de prevenção ou de mitigação assinalados para a função de negócio procurement — Código dos Contratos Públicos e procedimentos internos;
	• Controlo e validação prévia das comunicações com o mercado no âmbito dos procedimentos (necessidade de aprovação/assinatura das comunicações, utilização de caixas de e-mail específicas);
	• Assinatura obrigatória de declarações de não conflito de interesses por parte dos órgãos que participam na tomada de decisão (em implementação em articulação com o SEC);
	• Validação das relações especiais entre empresas (procedimentos com consulta a várias empresas — consultas prévias);
	• Registo no sistema de informação de gestão documental de todas as comunicações/evidências que suportam as propostas apresentadas.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Regulamento da função compras;
	• Plano de compras;
	• Segregação de responsabilidades ao nível da formação e da execução dos contratos — Órgão Adquirente versus Gestor da Execução dos Contratos (GEC);
	• Constituição do júri de procedimentos por elementos do Órgão Adquirente, Órgão Técnico/Órgão Requisitante e DJU quando aplicável (Procedimentos de valor superior a 500 mil euros e concursos limitados por prévia qualificação);
	• Distribuição aleatória dos processos de compra;
	• Assinatura obrigatória de declarações de não conflito de interesses por parte dos júris e dos Gestores de Execução do Contrato;
	• Utilização de sistemas eletrónicos para gestão documental, registo e processamento das operações, nomeadamente a plataforma eletrónica de compras públicas, com acesso restrito e controlado à informação;
	• Consulta de vários fornecedores em ajustes diretos e existência de independência entre o proponente e o órgão decisor;
	• Diferentes níveis de decisão: decisão efetiva de despesa prévia ao início de procedimento de aquisição;
	• Delegação de poderes por limites de valores, para aprovação das aquisições;
	• Elaboração de relatórios de indicadores de gestão;
	• Publicitação atempada dos procedimentos no portal base.gov;
	• Mecanismos de prevenção ou de mitigação assinalados para a função de negócio procurement —Código dos Contratos Públicos e procedimentos internos;
	• Controlo e validação prévia das comunicações com o mercado no âmbito dos procedimentos (necessidade de aprovação/assinatura das comunicações, utilização de caixas de e-mail específicas);
	• Assinatura obrigatória de declarações de não conflito de interesses por parte dos órgãos que participam na tomada de decisão (em implementação em articulação com o SEC);
	• Validação das relações especiais entre empresas (procedimentos com consulta a várias empresas — consultas prévias);
	• Registo no sistema de informação de gestão documental de todas as comunicações/evidências que suportam as propostas apresentadas.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Regulamento da consulta ao Arquivo Histórico do Banco de Portugal e Regulamento do Arquivo Histórico;
	• Restrição na documentação divulgada e acessível ao público externo;
	• Comissão Especializada de Gestão Documental;
	• Reduzido número de trabalhadores com acesso à base de dados de catalogação do arquivo;
	• Segregação física e eletrónica do acesso a informação;
	• Contratação de um prestador de serviços certificado para o tratamento de documentação (na perspetiva de segurança da informação);
	• Área de trabalho de acesso condicionado;
	• Estação de trabalho com configurações de segurança específicas (por exemplo, portas de comunicação e USB bloqueadas);
	• Acesso à internet e fileshare bloqueados.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Regulamento da consulta ao Arquivo Histórico do Banco de Portugal e Regulamento do Arquivo Histórico;
	• Restrição na documentação divulgada e acessível ao público externo;
	• Comissão Especializada de Gestão Documental;
	• Reduzido número de trabalhadores com acesso à base de dados de catalogação do arquivo;
	• Segregação física e eletrónica do acesso a informação;
	• Contratação de um prestador de serviços certificado para o tratamento de documentação (na perspetiva de segurança da informação);
	• Área de trabalho de acesso condicionado;
	• Estação de trabalho com configurações de segurança específicas (por exemplo, portas de comunicação e USB bloqueadas);
	• Acesso à internet e fileshare bloqueados.

	XVIII. Área de sistemas e tecnologias de informação
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas
	• Confirmar se os prestadores de serviços externos cumprem os requisitos legais e regulamentares e as obrigações contratuais;
	• Monitorizar a prestação de serviços de tecnologias de informação (TI) para garantir que suporta e proporciona benefícios aos processos de negócios;
	• Ferramentas de monitorização e logging.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Avaliar o estado dos controlos internos dos prestadores de serviços externos;
	• Confirmar se os prestadores de serviços externos cumprem os requisitos legais e regulamentares e as obrigações contratuais;
	• Identificar de forma contínua leis locais e internacionais, regulamentos e outros requisitos externos que devem ser cumpridos para incorporar nas políticas, nos padrões, procedimentos e metodologias;
	• Rever e ajustar políticas, padrões, procedimentos e metodologias de TI para garantir que os requisitos legais, regulamentares e contratuais são endereçados e comunicados;
	• Monitorizar a prestação de serviços de TI para garantir que suporta e proporciona benefícios aos processos de negócios;
	• Gerir os investimentos em TI para garantir que proporcionam benefícios tangíveis, de acordo com os objetivos originais;
	• Estabelecer a corresponsabilidade entre o negócio e TI para investimentos na área;
	• Monitorizar se os investimentos de TI são baseados num balanço de risco e benefício, com orçamentos que são aceitáveis, e se levam em conta o retorno e os aspetos competitivos dos investimentos em TI;
	• Confirmar se os objetivos de TI acordados foram atingidos ou superados, ou se o progresso para atingir as metas de TI correspondem às expectativas;
	• Identificar os pontos em que os objetivos acordados não foram atingidos, ou em que o progresso não é o esperado, e rever ações corretivas pela gestão.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Confirmar se os prestadores de serviços externos cumprem os requisitos legais e regulamentares e as obrigações contratuais;
	• Monitorizar a prestação de serviços de TI para garantir que suporta e proporciona benefícios aos processos de negócios;
	• Ferramentas de monitorização e logging.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Confirmar se os objetivos de TI acordados foram atingidos ou superados, ou se o progresso para atingir as metas de TI correspondem às expectativas;
	• Reportar à gestão o programa e o desempenho de TI, com o apoio de relatórios, para analisar o progresso em relação às metas identificadas;
	• Rever e ajustar políticas, padrões, procedimentos e metodologias de TI para garantir que os requisitos legais, regulamentares e contratuais são endereçados e comunicados;
	• Monitorizar se os investimentos de TI são baseados num balanço de risco e benefício, com orçamentos que aceitáveis, e se levam em conta o retorno e os aspetos;
	• Estabelecer a corresponsabilidade entre o negócio e TI para investimentos na área;
	• Gerir os investimentos em TI para garantir que proporcionam benefícios tangíveis, de acordo com os objetivos originais.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas


	XIX. Área de supervisão prudencial
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas
	• Partilha de informação nas equipas de trabalho e execução de tarefas em equipa, promovendo um maior controlo de qualidade do trabalho realizado;
	• Apreciação das análises e propostas de atuação por diferentes níveis hierárquicos;
	• Realização de ações de controlo de qualidade intradepartamentais;
	• Apreciação pelo BCE das análises e propostas de atuação formuladas;
	• Dever de segredo das autoridades de supervisão (art.º 80.º do Regime Geral das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras);
	• Realização de reuniões com instituições com a participação de mais de uma pessoa;
	• Existência de um sistema de gestão documental que regista toda a correspondência e documentação;
	• Utilização de caixas de correio eletrónico partilhadas.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Planeamento detalhado das várias atividades de supervisão e avaliação periódica do grau de execução;
	• Rotatividade das equipas de inspeção (todas as atividades inspetivas são asseguradas por equipas que vão diferindo em termos de composição);
	• Apreciação das análises e propostas de atuação por diferentes níveis hierárquicos;
	• Existência de um sistema de gestão documental que regista toda a correspondência e documentação;
	• Realização de ações de controlo de qualidade intradepartamentais;
	• Apreciação pelo BCE das análises e propostas de atuação formuladas, cabendo àquele banco central a responsabilidade pela decisão final;
	• Dever de segredo das autoridades de supervisão (art.º 80.º do Regime Geral das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras);
	• Realização de atividades de supervisão e inspeções onsite (incluindo validações de modelos internos) em colaboração com o MUS — Mecanismo Único de Supervisão (missões nas SI integram, em regra, elementos de diversas nacionalidades);
	• Apreciação pelo BCE das análises e propostas de atuação formuladas, cabendo àquele banco central a responsabilidade pela decisão final (no caso das atividades de supervisão de instituições significativas);
	• Utilização de caixas de correio eletrónico partilhadas;
	• Partilha de informação nas equipas de trabalho e execução de tarefas em equipa, promovendo um maior controlo de qualidade do trabalho realizado;
	• Realização de reuniões com instituições com a participação de mais de uma pessoa.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Planeamento detalhado das várias atividades de supervisão e avaliação periódica do grau de execução;
	• Partilha de informação nas equipas de trabalho e execução de tarefas em equipa, promovendo um maior controlo de qualidade do trabalho realizado;
	• Apreciação das análises e propostas de atuação por diferentes níveis hierárquicos (princípio dos quatro olhos);
	• Existência de um sistema de gestão documental que regista toda a correspondência e documentação recebida e enviada (audit trail);
	• Gestão e classificação da informação confidencial, de acordo com as normas internas do Banco de Portugal;
	• Dever de segredo das autoridades de supervisão (art.º 80.º do Regime Geral das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras);
	• Utilização de caixas de correio eletrónico partilhadas;
	• Realização de atividades de supervisão em colaboração com o MUS.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Planeamento detalhado das várias atividades de supervisão e avaliação periódica do grau de execução;
	• Partilha de informação nas equipas de trabalho e execução de tarefas em equipa, promovendo um maior controlo de qualidade do trabalho realizado;
	• Apreciação das análises e propostas de atuação por diferentes níveis hierárquicos;
	• Existência de um sistema de gestão documental que regista toda a correspondência e documentação;
	• Existência de mecanismos de acesso restrito a processos confidenciais;
	• Realização de ações de controlo de qualidade intradepartamentais;
	• Dever de segredo das autoridades de supervisão (art.º 80.º do Regime Geral das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras);
	• Realização de atividades de supervisão e inspeções onsite (incluindo validações de modelos internos) em colaboração com o MUS. Apreciação pelo BCE das análises e propostas de atuação formuladas, cabendo àquele banco central a responsabilidade pela d...
	• Utilização de caixas de correio eletrónico partilhadas.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Partilha de informação nas equipas de trabalho e execução de tarefas em equipa, promovendo um maior controlo de qualidade do trabalho realizado;
	• Apreciação das análises e propostas de atuação por diferentes níveis hierárquicos;
	• Realização de atividades de supervisão em colaboração com o MUS;
	• Apreciação pelo BCE das análises e propostas de atuação formuladas, cabendo àquele banco central a responsabilidade pela decisão final (no caso das atividades de supervisão de instituições significativas);
	• Existência de um sistema de gestão documental que regista toda a correspondência e documentação;
	• Existência de mecanismos de acesso restrito a processos confidenciais;
	• Dever de segredo das autoridades de supervisão (art.º 80.º do Regime Geral das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras);
	• Realização de reuniões com instituições com a participação de mais de uma pessoa;
	• Planeamento detalhado das várias atividades de supervisão e avaliação periódica do seu grau de execução;
	• Utilização de caixas de correio eletrónico partilhadas;
	• Rotatividade das equipas de supervisão após período alargado de acompanhamento da mesma instituição.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Partilha de informação nas equipas de trabalho e execução de tarefas em equipa, promovendo um maior controlo de qualidade do trabalho realizado;
	• Apreciação das análises e propostas de atuação por diferentes níveis hierárquicos;
	• Existência de um sistema de gestão documental que regista toda a correspondência e documentação;
	• Existência de mecanismos de acesso restrito a processos confidenciais;
	• Dever de segredo das autoridades de supervisão (art.º 80.º do Regime Geral das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras);
	• Realização de reuniões com instituições com a participação de mais de uma pessoa;
	• Planeamento detalhado das várias atividades de supervisão e avaliação periódica do seu grau de execução;
	• Utilização de caixas de correio eletrónico partilhadas;
	• Rotatividade das equipas de supervisão após período alargado de acompanhamento da mesma instituição.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Partilha de informação nas equipas de trabalho e execução de tarefas em equipa, promovendo um maior controlo de qualidade do trabalho realizado.
	• Apreciação das análises e propostas de atuação por diferentes níveis hierárquicos.
	• Existência de um sistema de gestão documental que regista toda a correspondência e documentação.
	• Existência de mecanismos de acesso restrito a processos confidenciais.
	• Dever de segredo das autoridades de supervisão (art.º 80.º do Regime Geral das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras).
	• Realização de reuniões com instituições com a participação de mais de uma pessoa.
	• Planeamento detalhado das várias atividades de supervisão e avaliação periódica do seu grau de execução.
	• Utilização de caixas de correio eletrónico partilhadas.
	• Rotatividade das equipas de supervisão após período alargado de acompanhamento da mesma instituição.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Partilha de informação nas equipas de trabalho e execução de tarefas em equipa, promovendo um maior controlo de qualidade do trabalho realizado;
	• Apreciação das análises e propostas de atuação por diferentes níveis hierárquicos;
	• Existência de um sistema de gestão documental que regista toda a correspondência e documentação;
	• Dever de segredo das autoridades de supervisão (art.º 80.º do Regime Geral das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras).

	XX. Área de gestão e desenvolvimento de recursos humanos
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas
	• Perfis de acesso nos diferentes sistemas;
	• Partilha de informação nas equipas de trabalho;
	• Utilização de caixas de correio eletrónico partilhadas;
	• Arquivos “físicos” (processos individuais e processos disciplinares) com acesso restrito;
	• Repartição de responsabilidades entre estruturas;
	• Nos processos de crédito à habitação há intervenção da Área de serviços jurídicos.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Partilha de informação nas equipas de trabalho;
	• A organização de eventos de âmbito institucional é desenvolvida em conjunto/articulação com outros departamentos (essencialmente, Área de serviços de apoio, Área de secretariado dos conselhos, Área de apoio ao Governador e Área de comunicação);
	• Utilização de caixas de correio eletrónico partilhadas;
	• Existência de definições de perfis de acessos ao nível do suporte informático, que não condicionam apenas a capacidade de consulta e edição dos dados, mas também permitem identificar os utilizadores que registaram alterações.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Regime deontológico especificamente aplicável (medicina e enfermagem);
	• Realização de junta médica desenvolvida com presença de médicos externos ao Banco de Portugal;
	• Existência de definições de perfis de acessos ao nível do suporte informático, que não condicionam apenas a capacidade de consulta e edição dos dados, mas também permitem identificar os utilizadores que registaram alterações.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Perfis de acesso nos diferentes sistemas;
	• Partilha de informação nas equipas de trabalho;
	• Utilização de caixas de correio eletrónico partilhadas;
	• Existência de definições de perfis de acessos ao nível do suporte informático, que não condicionam apenas a capacidade de consulta e edição dos dados, mas também permitem identificar os utilizadores que registaram alterações.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Partilha de informação nas equipas de trabalho;
	• Organização de eventos de âmbito institucional é desenvolvida em conjunto/articulação com outros departamentos (essencialmente, Área de serviços de apoio, Área de secretariado dos conselhos, Área de apoio ao Governador e Área de comunicação);
	• Utilização de caixas de correio eletrónico partilhadas;
	• Existência de definições de perfis de acessos ao nível do suporte informático, que não condicionam apenas a capacidade de consulta e edição dos dados, mas também permitem identificar os utilizadores que registaram alterações.

	XXI. Área de secretariado-geral e dos conselhos
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas
	• Existência de mecanismos de acesso restrito a processos confidenciais;
	• Utilização de sistemas de gestão documental que fixam níveis de acesso diferenciados e permitem controlar e auditar o acesso a documentação;
	• Classificação de informação para memória futura e existência de prazos de guarda vitalícios;
	• Formação específica na área da ética e conduta;
	• Segregação de funções e partilha de informação numa base need to know;
	• Aplicação do princípio dos quatro olhos.
	a) Matriz de classificação do risco de corrupção e infrações conexas
	b) Matriz de avaliação de risco resultante da classificação
	c) Medidas específicas de prevenção e/ou mitigação dos riscos de corrupção e infrações conexas

	• Utilização de sistemas de gestão documental que fixam níveis de acesso diferenciados e permitem controlar e auditar o acesso a documentação;
	• Segregação de funções e partilha de informação numa base need to know;
	• Existência de mecanismos de acesso restrito a processos confidenciais;
	• Classificação de informação para memória futura e existência de prazos de guarda vitalícios;
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